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S e p r o p o n e l a adopción < f e medidas para 
evitar e l choque entre Mélico y l o s E E . vil . 
A s u n t o s d e l d í a 
ta 
M a ñ a n a se r e n d i r á u n h o m e n a -
je de respeto y g r a t i t u d a l d o c t o r 
Bango y L e ó n en e l H o s p i t a l d e 
Calixto G a r c í a , d e s c u b r i é n d o s e so-
lemnemente u n r e t r a t o — u n m a g -
níf ico re trato a l ó l e o , s e g ú n d i c e 
la nota c o m u n i c a d a a los p e r i ó d i -
cos—del i lustre facu l ta t ivo , e n l a 
sala de a q u e l asi lo q u e l l e v a r á s u 
nombre. 
H o m e n a j e m e r e c i d o , p o r q u e e l 
doctor B a n g o h a h o n r a d o a C u b a 
como c l í n i c o , c o m o c a t e d r á t i c o > 
como c i u d a d a n o . 
r é g i m e n i n t e r n a c i o n a l n o v í s i m o a 
q u e r e s p o n d e l a c r e a c i ó n de l a L i -
g a d e N a c i o n e s . 
C o m o i n v i t a c i ó n a l S e n a d o F e -
E N F A Y O E D E L A C O N C O R D I A 
M E J I C A N O - A M E B I C A J Í A 
CJndad de MéJJco, Agosto 22 
Un 'mportante paro hacia l a adop-
c ión d( medidas que eriten el choquo 
entre Méjico y los Estados Unidos so 
dfó anoche cubado e l s e ñ o r don L u í s 
Cabrera, Ministro de Hacienda y ge-
neralmente mirado como portaroz d< 1 
ttctutil Goblerny mejicano dijo, en u n a 
cntrerlsta con elementos de l a pren-
sa, que los Gobiernos mejicano y 
d e r a l a que a p r u e b e r á p i d a m e n t e i 'imeR,«INOL deb«n efectuar un pacto 
E n e l v a p o r M o n t e v i d e o , q u e 
salió a y e r de N u e v a Y o r k p a r a 
nuestro p u e r t o , v i e n e n c u a t r o c u -
banos expu l sados c o m o a n a r q u i s -
tas. 
No d ice !a n o t i c i a t r a s m i t i d a p o r 
e! cable., y r e c i b i d a en l a H a b a n a 
por la c a s a c o n s i g n a t a r i a d e l a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a , 
si esos ind iv iduos f u e r o n e m b a r -
cados en N u e v a Y o r k o e n a l g u -
no de los puer tos d e l a P e n í n s u l a 
en que t o c ó e l M o n t e v i d e o d u r a n -
te su v i a j e ; a s í es q u e no se s a -
be con c e r t e z a si h a n s ido e x p u l -
sados p o r las a u t o r i d a d e s a m e r i -
canas o por, las a u t o r i d a d e s e s p a -
ñolas, a u n q u e se e s t ima c o m o m á s 
probable lo p r i m e r o . 
V i a j e gratu i to , desde l a H a b a n a 
a C á d i z , d e ag i tadores r e v o l u c i o -
narios e s p a ñ o l e s ; y v i a j e gratu i to 
a la H a b a n a , desde C á d i z , o m á s 
probablemente desde B a r c e l o n a , 
de agi tadores r e v o l u c i o n a r i o s c u -
banos. 
R e c i p r o c i d a d . 
A lo que p a r e c e , en los E s t a -
dos Unidos se pre tende h a c e r c o n 
Méjico e l p r i m e r e x p e r i m e n t o d e l 
e l c o n v e n i o de p a z en su tota l idad, 
s in d e s c a r t a r l a p a r t e q u e se r e -
f iere a la L i g a , no e s t á m a l . L a 
p a r t i d a entonces no se j u g a r í a e n -
tre d o s ; s ino q u e e n v e z d e l v i s 
a v i « t e n d r í a m o s , de u n a p a r t e a 
M é j i c o , o m á s e x a c t a m e n t e , a C a -
r r a n z a , y d e l a o t r a a los gobier -
nos, d e l a m i t a d d e las nac iones d e l 
m u n d o . 
E l p r o g r a m a es t e n t a d o r . . . 
p a r a e l g o b i e r n o d e W a s h i n g t o n , 
y n a d a d e s o r p r e n d e n t e t e n d r í a 
q u e s e d u j e s e a los senadores d e 
los E s t a d o s U n i d o s t o d a v í a r e c a ' -
c i t rante s a a c e p t a r e l t ra tado de 
p a z c o n el a p é n d i c e q u e es table-
c e e l n u e v o a n f i c t i o n a d o i n t e r n a -
c i o n a l . 
V ^ V 
E n e l E s t a d o d e H i d a l g o , d e l a 
R e p ú b l i c a M e j i c a n a , a c a b a n d e 
ser d e t e n i d o s v e i n t e e s p a ñ o l e s a c u -
sados d e c o n s p i r a r c o n t r a e l go-
b i e r n o d e C a r r a n z a . 
P o r a h í h a b í a de q u e b r a r s e l a 
s o g a . . , P e r o h a y o t r a q u e p a r e -
c í a h a s t a h a c e p o c o u n c a l a b r o t e 
y no t iene y a sus e x t r e m o s u n i -
dos m á s q u e p o r u n hi lo m u y s u -
til y m u y tenso . 
C u a n d o se r o m p í , q u e s e r á m u y 
p r o n t o , se v e n d r á a b a j o c o n e s t r é -
pito todo e l a n d a m i a j e que sos-
t iene a ú n e l e d i f i c i o ; a n d a m i a j e 
l e v a n t a d o p o r c ier to c o n e l a s e n -
t imiento y h a s t a c o n la c o l a b o r a -
c i ó n d e los E s t a d o s U n i d o s . 
A h o r a é s t o s a n d a n e m p e ñ a d o s 
en l a o b r a d e d e s t e j e r lo que p r i -
m i t i v a m e n t e h a b í a n te j ido . 
B e l l a : c o m o d e quien viene 
( P O R E V A C A N E L ) 
E l s e ñ o r Fosalba, Ministro del 
Ururvay entre nosotros, es la pers j -
ía mí.s grata gue gobierno a lguio 
Puede tener acreditada en pa í s es-
traniero. 
Sobre ser hombre de talento y am-
plia cultura, ej caballero cumpl id í s i -
mo- y por fin, í n t i m a m e n t e , es un 
^fuguayo que no puede desmentir l a 
Pinta- como dice un nietecito m í o , de 
teatro años , nacido en Montevideo: 
''Oriental hasta la muerte con muena 
l'onra,'" 
Siendo esto ú l t imo , necesariamen-
te híí.Ma de centrar algo, que no 
^ J ' . on mi a r í : c u l o ; a l g ú n resque-
mor partidista, nunca nacional, pve 
8rinijido que no puede serme s m -
M i c a la figura de Batlle y Ordóñez : 
e' seCor Fosa lb í . aprovecha con mu-
cho talento la o c a s i ó n para ensa lz i r 
6 ^te que yo no he de discutino 
"^ora ni viene a cuento porque no 
c"8cuti con c-'/or n i n g ú n personaje 
^ no sea fEpañol . Los defectos 
'Jie creemos v^r en los extranjeros: 
I*8 ant ipat ías por hechos que nos 
esagraden, se atacan de frente a no 
6er pUe esos p-rsonajes se salgan l e 
oU marco propio, en cuyo caso 3'a 
•erteiiecen a l a cr í t i ca internacio-
Recibí anoche 
rofior Fosalba 
la amable carta del 
al regresar de una 
*cur8i6n cami-estre: Me a l e g r é n:u 
y* ^ su contenido porque le daua 
^ s l ó n de hacer conocer un poco s i 
patria y me ¿iSponia a publicarla 
¡»y' Pero la encuentr0 publicada r a 
' edición de K m a ñ a n a y lo ce\i-
OÍX .1^Ucl50: así me queda l a "aclara-
cn escueta y puede ser algo m¿,3 
j^nsa y razonada. 
ie nfe todo: no puedo conocer las 
•es dictadas on el Uruguay en 1914 
ira ? 8al£ del Plata en 1913 y des-
^ciadamente en A m é r i c a se carece 
reciKriltact0 r r n A m é r l c a , y n i ^ 
Ubi Perl6d!cos ni aunque se re-
?«Ja- n Cre0 0116 86 le8 r o m P e r í a lrj-
"lemn 70 tlUe ando a cara de e;lül> 
Un» ^re' apena'* uno cae en mis m^-
uo* año en »f io . 
fabla0y condenada a las noticias d^l 
w , ^,fIUe son ¡ v á l g a m e Dios!, n 
51Jjs - i lustratlras". com0f ^ ejem. 
^ íoní ! f . °do_d, t :en: .(1.ue han llegado 
en 
j a r a mantener en l a frontera un ser-
vicio rec íproco de po l i c ía , 
Don Ignacio Bonil las, Embajador 
mejicano en Washington, s e g ú n el 
s e ñ o r Cabrera, s erá Eminentemente 
CTípaz'' para entablar esas negocia-
ciones con ese fin, pues é l fué de la 
tom'.sión meJlcana que con los repre-
Fentnr.tes de !os Estados Unidos d'»-1 vicio policiaco en ia frontera d ^ a -
c u t i é en Atlantic City, en 1916, la p a r e c e r á n los choques; haciendo 
txpec . l c ión militar del General Pers- Gobierno actual todo lo posible para 
nlng cu el norte de Méj ico . Por lo que proteger e n é r g i c a m e n t e las propiedad 
t i s e ñ o r Cabrera ha dicho la adop- e x t r a j e r a y proponiéndose el Con-
d ó n de eso convenio, ahora de nne- ^rreso tratar sobre los asuntos pet:o-
\o s e ñ a l a d o , la impidió e l haber pre* \ Uleros para resolver el problema me-
tendido la c o i v l s l ó n americana que 
el convenio se rimara Inmediatamente 
(•, mientras La c o m i s i ó n mejicana tu-
vo la c o n d i c i ó n de que l a e x p e d i c i ó n 
nilltui tenia primero qne ser re t í 
roda antes de llegar a l acuerdo. E l 
señoi Cabrera m a n i f e s t ó qne no se 
p r e s e n t a r á esa dificultad ahora, debi-
do a qne se espera e l 8o. regimiento 
de caba l l er ía americana qne persigue 
a los bandldoj en e l Estado de Chi-
huahua, s e r á retirado en breve. 
Ooroertarios hechos en otros círcu» 
los oficiales indican que "con un ser-
jicano en coito plazo". 
T E M O R E S D E U N A H U E L G A G E 
N E J I A L O D E UNA E L E C C I O N , 
T A M B I G N G E N E R A L . 
Lndres . Agosto 23 
O c n a huelga o una e l e c c i ó n gen»-
rules, probablemente la segunda, se-
\ á l a consecuencia de la declaracltin 
«"ei Gobierno hecha hoy por M - . 
Fred Branl ley , miembro del Comi té 
parlamentario del Congreso de los 
gremios. 
( P a s a a la plana 6; columna 5) 
tara -nque tropa8 chllena8 y aigu* 
^ ^acna po,- ferrocarr i l . 
lo el 8efior Fosalba que l a m o i -
0currJeraS e8tar nyuna de 108 C0Ba8 
»ej8 , Ja8 en au patria durante estos 
eoCon detenimiento y placer he > .:-
tfo* . Carta del Befior Ministro dol 
^ u * y » d á n d o m » cuenta de las 
nuevas leyes de su N a c i ó n ; pero per-
m í t a m e «c,ue, aun reconociendo y ad-
mirando, s in reservas mentales, no 
ruedo haberlas de mí para é l y los 
s jyos . l a bondad de las leyes dicca-
das, y sobre trdo el e sp ír i tu hum?,-
nitario que las informa; p e f m í t a m ? . 
repito, que yo tenga op in ión forn-a-
da s^bre asuntos ¿ o c í a l e s , 'opinión 
que llevo dentro de mí con "plan" y 
lodo; plan qne acaricio y guardo 
porque no he de ser gobierno que lo 
•mponga ni leeislador que lo sancio-
ne. Yo entiendo que la prev i s ión Je-
he anteponerse a l remedio y la fu<:r-
xa propia a la caritativa, pues ia 
caridnd oficial ''a la marchanta" re-
vartida, crea una porc ión de v i c o s 
que la deforman la mixtifican y ao»-
ban ñor ester i l 'zarla . 
L a p r á c t i c a oe esa clase de reme-
dios e=tá muy sujeta a fracasos. 
L o que se concibe generosament.2, 
no siempre c i l m i n a en é x i t o s : se 
necesHan m u c h í s i m o s factores s o s : í -
nidos por la moral individual y co-
lectiva para que las buenas intan 
clones cr i s ta l i cen . Aun reconocienlo 
nue la moral c í v i c a se sostiene en 
c' Uruguay a una al tura encomlablp, 
! i avpl^ncha d;. exotismo que todo 1 > I 
invade puede ^nfluir a l l í como ei' 
otras partes en esa moral carac ía-
r í s t ica que honra a los uruguayos 
nasta el d í a . 
Dice el s e ñ o r Fosa lba: " E l patrón 
os capitalista y por lo general acre-
cienta su fortuna merced a su pro-
nio esfuerzo y sobre todo a l de IUS 
obreros. Bs to j en cambio reoibau 
un salario que apenas les alcanza pa-
ra viv r ( ihoy?) y que só lo les deja 
para el futuro cuando sean viejos v 
no tengan habilidad para el trábalo , 
perspectivas inquletantea y desalen-
tadori.8. 
¿ N o ea Justo, pues, que los prime-
aos hpgan (ya lo creo que ea justo) 
en favor de lo*» segundos, la pequofla 
c o n t r i b u c i ó n que fija la ley a fin de 
raegurarles ese reducido socorro pa-
ra los d í a s destlnadog a la tranquili-
dad y el descanso, ya que no tuvle-
ón (debiendo 'ener digo yo) l a eom-
p e n í a c í ó n de "os Inlereses eapita-
iiatas ni e l beneficio per iódico de loa 
dividendos?" 
E n t e o r í a e s t á todo muy bien ade 
ivzado aparte de que el seor Fosal'ja 
E L H O M E N A J E A D . N I C O L A S R I V E R O 
Suscripción para el Monumento que se proyecta levantar en 
memoria del Excmo. Sr. Conde del Rivero. 
TOTAL RECAUDADO HASTA HOY $31.074.40. 
E l Comité Ejecut ivo encargado del 
homenaje a don N i c o l á s Rivero (a. »• 
p. d.) Invita por este medio a cuan 
tos quieran contribuir a la realiza-
c ión de tan noble idea, r o g á n d o l e s 
que e n v í e n sus donativos cualquiera 
que sea l a cantidad a nombre del se-
ñor Fernando Vega, Director Ge-
rente del Banco Internacional o al 
s e ñ o r J o a q u í n P ina , en la Adminis-
t rac ión del D L \ . R I O D E L A M A R I N A , 
L i s t a de Donativos 
Suma anterior . . . $30.892.50 
Auto'nio Zamora, Direc-
tor de " E l Hogar" . . 5.00 
Andrés S- Caballero . . 5.00 
Gumersindo S á e n z de C a -
lahorra . 5.00 
J o s é A l m e r á s , de Matan-
zas 5.00 
S e ñ o r 
S e ñ o r 
no. 
Francisco R u i z . 
S u á r e z y Herma-
Nota de lo recaudado en 
Puerto Padre: 
Colonia E s p a ñ o l a . 
Queral y C a . . . . 
Hermenegildo Garc ía . 
Manuel R Marañón . . 
PaJtricio P . Marañón . 
Cecilio L l a r e n a . . 
Carlos L l a r e n a . . . . 
J o s é D íaz . . . . . 
Vicente S u á r e z . . . . . 
Gumersindo Gonzáez . 
Antonio G. J i m é n e z . . 
N. E s t r a d a ( L a Campana 
Eduardo L a s t r a . . . . 
Fernando Sobrino . 
Enrique López . . . 
Boech y D i é g u e z . . 
Gregorio Vi l larramos 
C o m p a ñ í a . . . . . 



















R e l a c i ó n de donantes que 
nos' r e m i t í nuesitiro 
agente en Mayarí . 
Colonia E s p a ñ o l a . . . . 
Arturo A f a 
Jaime N o é 
J o s é L a u d a . . . . . . 
Doctor A. Vinardel l . . 
Santiago Garc ía . . . . 
L i s t a de los donantes de 
Calimete: 
J o s é Campos 
Alvarez y L ó p e z . . . . 
Beci y E x p ó s i t o . . . . 
E l 20 de Mayo . . . . . . 
R a m ó n P é r e z 
Quon On Woo y Com-
p a ñ í a . . . . . . . . 
jBloy Santoy 
Cuon Y l c h Chong . . . 
Rafael Chin . . . . . . 
Cornelio S á n c h e z . . . . 
E l s e ñ o r R . de la Campa, 
de Jaruco, nos e n v í a 
$14.00 con la siguiente 
l ista de donantes: 
Doctor Evarieto P é r e z 
Rodulfo de la Campa . 
Manuel G. S á n c h e z . 
Augusto S i m e ó n . . . 
Baldomero Inc lán . . . 
Perfecto DCaz . . . 
J o s é Cuervo 
Jul ián Alonso • . . . , 




























Recaudado por el Agente 
del D I A R I O D E L A 
M A R I N A en Bainoa: 
Agente Manuel Amor y 
E s p i n a 
S e ñ o r Enr ique D í a z . 
S e ñ o r Juan L ó p e z . . 
S e ñ o r V a l e n t í n Mateo 






Nuestros Agentes en J u a -
r a , nos e n v í a n la s i -
guiente l is ta de do-
nativos : 
Mart ínez y P é r e z . . . . 
Secundino B á r c e n a . . . 
T o m á s del Moral . . . . 
Fernando Salnz . . . . 
Juan F e r n á n d e z . . . . 
Lorenza Arteiza . . . . . 
N ico lás Collado 










Total . . . . . . . $31.074.40 
DE LA FIRMA DEL TRATADO A SU RATIFICACION 
x u x 
L O S E S T A D O S U N I D O S D E A M E R I C A . L A S R E P U B L I C A S H I S P A N O A M E R I C A N A S Y E L B R A S I L 
s o l u c i ó n no solo a l a grave c u e s t i ó J 
de la i n t e r v e n c i ó n mil i tar de los E s -
tados Unidos y a la radical de la 
u m ó n de todos los mejicanos, viene 
ya apuntando desde hace un mea en 
el Times Magazlne de New Y ork , 
pat-a contrarrestar la c a m p a ñ a de a l -
gunos Senadores radicales de los E s -
tarioa Unidos a quienes apoya en su 
c a m p a ñ a intervenclonallsta, el per ió -
dico de Hearst , l í e w Y o r k Amer i -
can, 
P r o p o n í a e l citado Magazlne que 
se reunesen los partidarios del Ge-
neral Angeles y do F é l i x D íaz en 
una conferencia con hombres del Go-
bierno de Carranza y con represen-
tantes de los generales Obregón y 
González que son c í indldatos a las 
próx imas elecciones preBideneiales. 
>Ugo distinto había echado a vo-
lar el representante L a Guardia de 
IOJ Estados Unidos, pidiendo que se 
nombrase una c o m i s i ó n de Senadores 
y Representantes que invitase en la 
no debe creer hoy que el obrero no ¡ frontera de Méj ico a los jefes robel 
L A U N I O N A B C ( A R G E N T I N A . B R A S I L Y C H I L E ) S E D E S V A N E C E Y L A U N I O N D E W A S -
H L N G T O N Y R I O J A N E I R O E S E S T R E C H A 
L o que se ofrec ía en Méjico como ( sentantes de Carranza , O b r e g ó n y 
/ V o t a s p e í P u e r t o 
L O S T E I P U I A J Í T E S D E L O S B A R C O S A L E J t A X E S Q U E F U E K O X LV 
C H U T A D O S E M B A R C A R A N E X B R E V E P A R A S U P A I S ^ - Ü > V E -
I F R O C A R G A D O D E T E J A S — L O S Q U E L L E G A R O N 
E L " M A S C O T T E " 
De T a m p a y Cayo Hueso l l e g ó hoy 
3? v a j o r americano "Mascotte" qu3 
íra jo carga general y pasajeros emre 
ellos los s e ñ o r e s L u i s V a l d é s , Apta-
cfano M a n t e c ó n , Franc i sco A r a n g i , 
L u í s F e r n á n d e z . Emi l io Gómez , An-
drés Albonigaa Franc i sco P é r e z y 3U 
hijo Franc isco , Porfirio Sobrino, F . 
Eenemel is e hijo, Manuel Blanco y 
nefiore* E u s e b i ) de la Armas , Cosuie 
L ó p e z Ignacio R Caballero y s e ñ o r a 
Mariana Vi l lapol , Pedro Elchego-
nes, Eduardo T. Soler, Victoriana F s ~ 
nándcií,, Alfredo Angeline y familia, 
Alberto Marzol", Humberto Muncio y 
familia. 
Lu í s Gargallo y s e ñ o r a , Pe tra Dia7. 
R t m ^ n Morato, María Serra , OtL-'a 
Marte. F é l i x Iglesias, Raoul H e r n á n -
dez, Amadeo Figueras , Leandro F a -
ti án, Herminio P a d r ó n , M. Marte!!, 
Miguel Cossio, y los s e ñ o r e s Alberto 
D L c d ó n , Sub-agente de l a Peninsu-
lar Occidental ^ .S . Co. y el empleado 
de dcha C o m p a ñ i a s e ñ o r L u í s F e r -
n á n d e z 
E L " H E N R Y M. F L A G L E R " 
Procedente ce K e y West y condu-
ciendo 26 wagones ha llegado el fe-
r r y "Henry M. Flagler", que s a l i ó 
de nutvo. 
E L " C I T Y O F F I L A D E L F I A " 
Procedente do Punta Rasa , v ia K í y 
IVes*. ha llega.-'.o el "City of Fi ladei -
fia" que trajo '¿60 cabezas de ganado 
A acuno para l i matanza del dia. 
C A R G A M E N T O D E T E J A S . 
Procedente r e Alicante l l e g ó el 
pa l le í ot de cuvtro palos y de bande-
r a americana "Salisbury" que trajo 
••.n cargamento completo de tejas. 
L O S M A R I N O S A L E M A N E S 
Haoitndoseles concedido todas las 
'acilldades en l a p r ó x i m a semana 
y por v í a de les Estados Unidos e n 
b a r c a r á n para su pais todos los ofi-
ciales y trpulantes de los vapoios 
i-1 emanes que fueron incautados por 
o} gobierno de Tuba.cuando la guerra 
r o n dicho pais. E s a r e p a r a c i ó n la 
hace el Gobierno a l e m á n . 
B . G. E . 
E n la madrugada de hoy f a l l e c i ó 
ei n i ñ o Ja ime Co lón y T u r , hijo riel 
p r á c t i c o de este puerto s e ñ o r Mateo 
Co lón a quien a l gual que a su espo-
fca y d e m á s fau'lliares damos nuesi io 
m á s t í -nt ido p é s a m e . 
U N LANCHO?* 
E l remolcai'cr americano "Min 
ares" trajo hasta l a boca del pueilo 
"n l a n c h ó u que r e c o g i ó otro remol-
cadoi que lo c o n d u c i r á a Sagua. 
4 Ultima Hora 
P R E V E N C I O N D E I C O N S E J O S U -
P R E M O A R U M A N I A . 
P a r í s , agosto 24. 
E l Consejo Supremo no ha recibido 
níngi in mensaie referente a l a dimi-
s ión del Archiduque J o s é . 
L a junta de reparaciones hn redac-
tado una nota que ©1 Supremo ( ou-
sejo probablemente e n v i a r á ^media-
tamente a R u m a n i a , prerir l ó n d o l e 
que las revaraedones exigidas a l Aus-
tr ia a lemana deben ser enteramente 
anuladas, y que todo lo que los ruma-
nos c o n t i n ú a n requisando y lo que ya 
han requisado s e r á dteducldo de 1Í 
parte qne a Rumania le corre-spond* 
de l a I n d e m n i z a c i ó n a u s t r í a c a . 
T e l e g r a m a s i f e j 
Ejército 
R E C I B I D O S E N E L D E P A R T A M E > 
T O D E D I R E C C I O N 
B R U J E R I A 
E l cabo Pnstrana, desde Calabazar 
de Sagua, comunica la d e t e c c i ó n de 
la morena Narcisa Quintero por de-
dicarse a practicar la brujer ía , a la 
cual se le o c i p a n m en su domMlio 
efedtos y materias venenosas dedieza-
daá a ese ñ n . 
/ l U B L G A 
E l sargento Embale , desde Coto-
rro , informa que lo« trabajadores del 
T e j a r L a Cubana se declararon en 
huelga pidiendo laa ocho ñ e r a » #e 
trabajo, y aumento de jornal-
El Banco Español inaugura una 
nueva Sucursal en Cuanaiay 
gana para vivir bien s e g ú n su claso, 
a no aer que estuviese pensando en 
lud obreros de la pluma, 
(Paba A la páfiHft £, columna 8), 
des para que expusiesen sus aspira 
clones y planes para í o r m a r en M^-
jieo un gobierno estable; pero falta-
ba a l plan de L a Guardia, l l a m i r 
tajnlíión ft m n i ó i i a ¡ofl T m * 
Gonzá lez , porque de otra suerte no 
m i r a r í a ou Méj ico esa C o m i s i ó n de 
Senadores y Representantes con g-an 
deavío , porque parec ía af irmar l a in -
t e r v e n c i ó n del extranjero en los 
usantos mejicanos. 
L o s fuertes lazos del orden que 
son g a r a n t í a de la vida propia Na-
cional se re lajan y hasta quedan 
df ehechos por los movimientos de 
luHurrecclón. No h a b r í a n surgido loa 
bandidos de Candelaria, secuestrade-
reg de los aviadores norteamericanos, 
s i no hubiese en Méjico un movimien-
to profundo de rebe ld ía que atru)*»-
í>e a las tropas del Gobíorno, desam-
I arando puntos fronterizos; por e?«o. 
la r e u n i ó n que se anuncia en el P^so 
para fines de Septiembre, s e g ú n nos 
dicen los cables del D I A R I O de es-
ta m a ñ a n a , de los jefes insurreo^os 
y de representantes del Gobierno, es 
muy de aplaudirse; pero nos pareco 
tarde los ú l t i m o s días de Septiembre 
para ese consorcio, porque, aunque 
oí Gobierno de C a r r a n z a e s t é tam-
bién cooperando a la p e r s e c u c i ó n de 
los secuestradores, teniendo grupos 
de tropas que recorren las m o n t a ñ a s 
a l Sur de R í o Grande, pueden surgir 
ep ^ e r n í o r i o extenso p^evaa de-
predaciones de los bandidos qno 
atraigan la part ic ipac ión en la re-
p r e s i ó n de algunos de los 60,000 sol-
dados norte-americanos que e s t á n ar-
ma a l brazo en esa frontera mejica-
na. 
L a e n é r g i c a nota de la Secretai"a 
de Estado a l Gobierno de Méjlcp, d í 
fecha 6 del corriente, l l egó a decir 
que demostrase és te su deseo de am 
parar la vida de los ciudadanos ue 
los Estatdos Unidos; y l a act iv l iad 
de las columnas del general Prune-
da en Cuchi l lo Parado y la de San 
JOBÓ frente a Indio y las numerosra 
batidas que dan las tropas gubpr'^i-
mentales, demuestran el propós i to 
decidido de poner termino a íoe 
c r í m e n e s de los bandidos. 
81 estuviese ratificada la L i g a de 
las Naciones y si Méjico como ea de 
esperar entrase enseguida en ella, 
p o d í a n resolverse en el Consejo de 
l a L i g a muchas cuestiones que hoy 
p a r e c e r í a n impuestas por loa E s t a j o s 
Unidos, por cuyo conducto no os tan 
fáci l la s o l u c i ó n . 
Hubo un tiempo en que los E s t a -
dos Unidos llegaron a trabar estre-
chas relaciones amistosas, antes de 
(Pasa a l a plana 5; columna 1) 
Quanajay, 18 de Agosto de 1919. 
Señor Director del DIARIO D E LA MA-
RINA. 
Habana. 
Fué ayer un día de júbilo para esta tran 
quila villa en la que, por lo común, Im-
pera el ritmo acompasado y si se quiere 
un tanto monótono, de un vivir sosegado 
y plácido. 
Desde las primeras horas de la maña-
na, notábase una marcada animación y 
en todos los semblantes se manifestaban 
esas inequívocas señales que demuestran 
satisfacción y contento. E s que Guanalay 
estaba de fiesta porque en ella iba a ce-
lebrarse un acontecimiento de verdadera 
importancia económica y social. 
¿Motivos o causa de la fiesta a que 
aludo? E l establecimiento de una Sucur-
sal del "Banco Español" de la Isla de 
Cuba", de esa honorabilísima Institución 
de crédito—decana de las de su clase— 
a quien le debe el país multitud de gran-
des servicios que nunca podrá olvidar, 
puesto que en más de una ocaslOn lo sal-
varon de la bancarrota y basta quizás 
de su total ruina. A eso y al espíritu de 
Justicia y de equidad en que se inspira-
ron siempre todos los actos del viejo 
Banco, débese, sin duda, las grandes sim-
patías e inconmovible crédito de que dis-
fruta en todo el territorio de la Repfl 
bllca, la absoluta confianza que en él tie-
ren, tanto las clases acaudaladas y pro-
ductoras, como las que en el rudo tra-
bajo manual emplean sus energías, por-
que si las primeras, al Bahco que con 
singular acierto preside el señor Marlmfln 
llevan su dinero para que figure en cuen-
ta corriente, también depositan en él 
sus ahorros los honrados artesanos y 
braceros que forman el innumerable ejér-
cito del Progreso. 
L a extensa invitación que oportunamen 
te había hecho el culto Administrador do 
lia naciente Sucursal, don Ramón Pérez. 
Keflalaba las cuatro de la tarde para el 
acto de la inauguración; pero media hora 
antea de la fijada, ya resultaba insufi-
ciente el amplio y hermoso local para 
contener la numerosísima eoncurrenela 
que allí se congrego. 
Mas cuando ese lleno adquirió propor-
ciones verdaderamente extraordinarias, fué 
a U llegada del tren eléctrico en que 
vino u m lucida y nutridísima comitiva 
de esa capital, con objeto de presenciar 
el acto solemne de la apertura. 
Componíase dicha comitiva de los Con-
sejeros del Buneo y estimados oahalle-
ros don Bernardo Solía, don Ramón Suá-
re« y don José Pomándeu; de los Sub-
directores don Francisco Comas y don 
Juan Castro; del Delegado Eepeclal don 
Juan Pumarlega' del Cajero del Banco 
Central señor Cuells; de l'os Administra-
dores de laa Sm—MuW habanera» seño-
res Villaoa. LópflB, ^Blaescusa, Norlega, 
Arias y Suárea; del aetlvo y acreditado 
Corredor de Bolsa señor Francisco Iluz: 
del Jefe de Sucursales señor Vidales; de 
los Subcontadores señores Morlans y Ca-
nales; del Jefe del Departamento de Cam-
bios señor Pérez; del Encargado del De-
partamento de Suministros señor Menén-
dez; de los empleados señores Salvador 
Félix, Francisco y Julio Alvare» y de 
otros cuyos nombres lamento no recor-
dar. 
De la localidad, bien puede decirse que 
concurrieron todas las fuerzas vivas, to-
dos los que trabajan y producen, todos 
los que de una u otra manera representan 
algo; y como si fuese a mencionar nom-
bres llenaría un espacio muy grande y 
no es justo que abuse de la bondad de 
ese diario, cuya representación ostenté 
en la fiesta que atropelladamente re-
seño, concretaréme a citar algunos. AHÍ 
estaban er Joven, culto y popular Alcalde 
municipal señor Mora; el Tesorero del 
Ayuntamiento señor Camacho; el comer-
ciante señor Bulnes; el propietario señor 
Fernando López; el asturianlsimo "Antón 
de la Magdalena" y los señores Rojas 
y Gabaleiro, Administradores, respecti-
vamente, de las Sucrusales que tienen en 
( P a s a a la p á g i n a 5. columna 6) 
A s e s i n a t o 
enHolguin 
H o l g u í n , agosto 23. L a s 8 a. m. 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana. 
Anoche el soldado del E j é r c i t o . 
Adolfo Puentes m a t ó a María G o n e v 
J a C o n s u m ó el hecho d e s p u é s Tío hs-
berse evadido del calabozo donde 
guardaba p r i s i ó n por atentado a la 
misma mujer. E l m ó v i l fueron los 
celos. E l hechor se ha fugado. E l 
Juzgado a c t ú a . 
E l corresponsal . 
Presupuestos 
aprobados 
P o r la S e c c i ó n correspondiente d# 
la S e c r e t a r í a dé Gobernacdón, tnn B*--
do aprobados los PrestupueJítos pp.ra 
el acdubl ejercicio, correspondientes 
a l Consejo P r c n i n c í a l de Santa C l a -
ra , los de los ayuntamientos d* Nue>-
vitas, Nueva P a z ; Mariel y f l E r t r a -
ordinario del Ejerc i c io anter lcr , per-
teneciente a l ayuntamiento de Zulú»-
ta. 
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PRADO. NUM. 103. 
Dimorfa. AOMINI«T«AI>O«, 
JOMK I, RIVKRO. NICOI-A» RIVEBO Y ALONM 
F O ' E I A D O BPí 1S3J6 
D E , C A . N O E N C U B A D E L A P R E N S A A S O - I A D A 
H A B A N A 
1 m e » 9 1-40 
3 I d . » 4-30 
6 Id . „ 8-00 
l A n o .,ll>-0O 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
E X T R A N J E R O 
3 m e s e » S 6 - 0 0 
6 Id . ,. 1 1-OÍ 
1 A n o ., 2 1-OÍ 
P R O V I N C I A * 
1 mes t-SO 
3 Id. M 4-SO 
6 Id. ~ 8-50 
1 A H o _ 17-00 
APARTADO ÍOIO. TELEFONOS, RECACCÍON: A-SSOI. ADMINISTRA-
CIÓN Y A .NUNCIOS: A-6201. IMPRENTA: A-5334. 
B x \ T ( J R R I L L O 
Cuando hace tiempo.—para ral an-
siedad m u c h í s i m o tiempo!—se in ic ió 
la idea de regalar una casa ¡A mag-
nifico poeta Bonifacio Byrne , adquiri-
da por colecta popular, para que en 
olla acabara de cr iar a sus hijos, y a 
su.s nietos, y en ella descansara en 
los ú l t i m o s cWas ile la vejez, y en el la 
muriera al cabo, y no de l imosna 
fuera enterrado cuando muriera, si 
sus tíijos no t e n í a n con qué pagar sus 
funerales, entonces, digo, de los pri-
meros en celebrar la iniciativa y en 
decir c u á n t o Byrne m e r e c í a el obse-
quio y lo jui io y lo noble que s e r í a 
regalarle una casa, fui yo, porque 
admiro y quiero a Byrne y porque en-
tiendo que se honran las sociedades 
cuando favorecen a quienes IÍS delei-
taron, las educaron y las enaltecieron. 
Y cuando Carnot y otros .natance^ 
ros, pocas semanas ha, revivieron la 
hermosa idea y la nusieron en camino 
de realidad, de los primeros fui en 
aplaudir y en í n v i i a r a mis lectores 
a cooperar en el s i m p á t i c o homenaje. 
L a cosa marcha; las listas de do-
nantes auguran un é x i t o franco; me 
a l e g r a r é de veras de que la colecta 
rei--nlte un exitazo. Los que vaien, me^ 
rocen. Ahora bien: no e x t r a ñ o el poe-
ta que algunos callen, no a t r e v i é n d o l e 
a laborar en contrario; no e x t n a ñ e 
que haya envidias, resistencias pasi-
vas, insinuaciones lastimadoroa veni-
das del campo mismo de la prensa- E s 
el mal dol siglo; la pandenm horri-
ble, se ponen tristes los hombres y 
tragan bilis y padecen, on presencia 
del bien ageno. L o que no es para 
ellos no es merecido; lo que a otros 
halaga y premia, botella y l imosna Ch 
a MI juicio. E l lo s sí m e r e c í a n m á í . . . 
¿IJOS hombres, dije? Algunos hom-
bres, c u ñ a s del mismo palo, c.fras de 
la misma cantidad, ramas del árbol 
mismo. Los otros, los que nc eperiben 
Bino cartas , facturas o alegatos, los 
que desde otros campos aprecian, mi-
den y juzgan, e s o s . . . las listas de 
donantes completen mi pensamiento. 
Pero no importa: lo que ha de ser 
s e r á , porque cada uuo haco do su ca -
pa un sayo y de su dinero instrumento 
de justicias y prueba de c a r i ñ o . 
E l Senado v o t ó un c r é d i t o de m i l l ó n 
y medio de pesos para edificar un pa-
lacio de Just ic ia , tan amplio como lo 
requiere la gran poblaciión OHpitalina 
y tan suntuoso como son los Palacios 
d© Just ica en otros p a í s e s . Parece que 
se ha pensado en el terreno que ocu-
pa el mercado de Colón o P l a z a del 
P o l v o r í n , bien situado, suficiente, y en 
el cual luc ir ía mejor la casa de los 
magistrados que luoen las tenduchas 
actuales. 
Parece que ese mercado p a s a r á a 
ser propiedad del municipio al termi-
nar el plazo de c o n c e s i ó n . Y aunque 
el Senado autoriza un gasto dp tres, 
cientos mil pesos pora indemnizacio-
nes o a d q u i s i c i ó n de terrenos, surge 
va la protesta concejil , escriben sen-
do?: editoriales los p e r i ó d i c o s , y se 
anuncia que s e r í a un- despojo irr i tan-
te quitar a los s e ñ o r e s del Consis-
torio el derecho de seguir mantenien-
do los pues-tos de frutas y carnes en 
la Plazi.*- o de vender l a propiedad a 
otro que no sea el Estado Cubano. 
E s o que aquí es frecuente, de con-
umeipio y a l Estado como 
dos entidades rivales, a n t a g ó n i c a s , 
casi enemigas, nunca me ha parecido 
• en- E l Municipio es* una de tantas 
instituciones componentes del E s t a -
do. Los ayuntamientos forman par-
te del Estado. Uno y otro est^n obli-
gados a procurar el mejoramiento u r -
bano, la comodidad y l a higiene del 
vecindario, el prestigio y l a bel lc?a 
del pa í s , y cuando es bueno y noble. 
No son dos comerciantes en pugna, s i -
no dos tactores a r m ó n i c o s en el des-
envolvimiento progresivo del pa í s . 
Recuerdo que durante la primera 
I n t e r v e n c i ó n , Mr. H a n n a p^nsó en 
utilizar un vetusto edificio que fué 
hospital en mi pueblo, para ' e v a n í a r 
sobre isus escombros un m-igiVfico 
n ú c l e o escolar donde cupieran las 17 
aulas que hay en la v i l l a : sitio c é n -
M A R T I y H n o . 
J o y e r í a y R e l o j e r í a 
— L o n g i n e s , L o h e n g r i n , R o s k o f P a t e n t e — 
tGIDO No. 2-6. Somos Imporlodores 
L A H O N R A D E Z " 
S E A L Q U I L A N , C Ó H P J U N Y T í l N D E X M U E B L E S . 
DAMOS D I N E R O con m ó d i c o i n t e r é s , sobre J O Y A S j a r t í c u l o s de valor. 
R E A L I Z A M O S a precios sin C O M P E T E NT IA premias y muebles prooe-
•t'ittcs de empefios. 
M O N T E No. 95. T E L E F O N O ' 7 7 9 , ) . 
C. 7477 3d.-17. 12t-18. 
Htiau s recibido una gran e o l e c e l ó a de Marineras y trajeo 
« t i l o j a p o n é s m a g n í f i c o s , que ofreceuioa 
Í S D E $ 1 . 5 0 
H a y algunos, que traen dos 
pantalones, lo cual es muy út i l , 
porque es la prenda que m á s 
rompen loa muchachos. 
Pantalones de m e c í n l c o de dril 
K a k i szul , para edades de 4 a 
12 años , desde 80 centavos. 
L A S G A L E R I A S 
O'Rei l ly 
Y 
Compostela 
c 7495 alt 2t-lS 
Locería y Cristalería 
" L A T I N A J A " 
A V E N I D A D E I T A L I A , N U M E R O 4 3 ( A N T E S G A L I A N O ) e n -
tre C O N C O R D I A Y V I R T U D E S . T e l é f o n o A - S Ó Ó O . 
¿ Q u i e r e u s t e d h a c e r s e d e u n a v a j i l l a d e ú l t i m a n o v e d a d ? V i -
nte e s ta a c r e d i t a d a c a s a . 
vi J HÍ/ÍÍ1?"103 aI a l c a n c e ^ ,oc,as la» f o r t u n a s ; p u e s l a s h a y 
5 icsde $ 3 0 0 h a s t a las que a c o n t i n u a c i ó n d e t a l l a m o s . 
V a j i l l a c o n 8 0 p i e z a s , $ 1 5 . 5 0 . 
V a j i l l a c o n 1 0 0 p i e z a s . $ 2 0 . 9 9 . 
V a j i l l a c o n 1 1 8 p i e z a s . $ 2 5 . 5 0 ! 
V a j i l l a c o n 1 2 0 p i e z a s . $ 2 9 . 5 0 . 
c -JVJ680 ^ c r i s t a l e r í a t enemos los ú l t i m o s est i los , a s í c o m o 
m t m i d a d de a r t í c u l o s d e f a n t a s í a p r o p i o s p a i a rega los . 
C O M P L E T O S U R T I D O B A T E R I A D E A L U M I N I O , 
E l V e r a n o e s u n a d e l i c i a 
e n l a T e r r a z a d e 
E L C A R M E L O " 
Caben 550 comensales. 
Hay 16 Amplios Reservados. 
A e o i A R l ió 
" E L C A R M E L O " 
Es el lugar más agradable de la Habana 
S i e m p r e h a y f r e s c o y l a b r i s a 
d e l m a r a b r e e l a p e t i t o . 
A L M U E R Z O S , C O M I D A S Y C E N A S 
C o c i n a e u r o p e a , c r i o l l a y a m e r i c a n a . 
A r r o z c o n p o l l o , u n a e s p e c i a l i d a d . 
9 Y 1 8 , V E D A D O T E L E F . F-3194 
F R E N T E A L A E S T A C I O N D E L O S T R A N V I A S 
tri'oo, lugaV apropiado; se Iiublora 
hecho algo digno de mi pueblo. Pero ! 
la propiedad era municipal . Se hicie-
ron tres casas escuelas mala:* y eos-, 
tosas en puntos inadecuados-, los n i -
ñ o s suelen tener que recorrer distan-
cias inm ensas hasta los extremos de 
la p o b l a c i ó n . Como son insa iñc ientes , 
e s t á n desde entcnces alquiladas otras 
casas que cuestan centenares de du-
roo ^1 a ñ o . Y nos quedamos uin cen-
tro csco'ar-
L o mismo sucede en otras poblacio-
nes; lo mismo p a s a r á con el Palacio 
de Just ic ia , si no se obtiene la aquies-
cencia de ios concejales. 
Y yo pregunto - no es todo de todos 
los cubanos? ¿ s o n IOE conceja'es due-
ñ o s de la t i erra que adminis tmn? ¿ n o 
a lcanza a todo el p a í s la gloria de 
tener un Palocio Presidencial , uno i:e 
Just ic ia , otro para el Congreso y 
cuantas m á s edificaciones hermosas 
contribuyan a la s a t i s f a c c i ó n y el en-
canto de los nativos y a l a a d m i r a c i ó n 
de los extranjeros? 
Y cuando el Es tado paga la mitad 
de los sueldos de la nolicia urbana, la 
mitad de los gastos de saneamiento, 
•recoja las basuras, alimenta a los 
presos, atiende, en fin. a numerosas 
obligaciones que siempre fueron do 
orden municipal , parece que el Muni-
cipio debiera ser mási condescendien-
te, aunque los s e ñ o r e s conc>i,!alos no 
se den el gusto de intervenir en la 
e n a g e n a c i ó n de propiedades munici -
pales. 
F O R T I F I Q U E 
S U C E R E B R O 
Lisardo M u ñ o z Sañudo , que tiene u n 
a l m a generosa y un c o r a z ó n leal, en 
e l ú l t i m o n ú m e r o del B o l e t í n del S u -
premo Consejo de Colón , que dirija, 
publica un sentido p é s a m e por la 
muerte de nuestro inolvidadj Direc-
tor, y lo hace extensivo a mi. Juzgán 
dome justamente pesaroso de aquella 
pérd ida , no tan pesaroso como BU viu-
da e hi jos , pero m á s sinceramente 
pesaroso que muchos que han venido 
a saber o a reconocer lo aue val ia y 
era N i c o l á s Rivero , d e s p u é s qne le 
perdimos. 
P a r a M u ñ o z S a ñ u d o sea esta débil 
e x p r e s i ó n de mi reconocimimto. Y 
esta nueva Justicia que hago a su 
h i d a l g u í a ; y a que distanciado honda-
mente del ex director del D I A K I O por 
cuestiones de principios y C í e e n c i a s , 
s iempre fuá con é l respetuoso y co-
rrecto. 
J . N . A R A M B U R U . 
B a s e B a l l 
EN ALMENDAHES PAEK*-BENE. 
FICI0 DE LOS EMPLEADO&R-SE 
C E L E B R A K A N D O S G R A N D E S 
B I A T C H S 
Hoy es e l d í a s e ñ a l a d o para la ce-
c e l e b r a c i ó n del match a beneficio de 
los empleados de los terrenos del 
P r í n c i p e . Hoy sa v e r á n Invadidos por 
una numerosa l e g i ó n de f a n á t i c o s 
uua l l e n a r á n las glorietas y grade-
r ía s , a t r a í d o s por las interesanLes 
lucha? que han de ce lebrarse . 
L o s c lubs P a r í s y Muelles, perte-
necientes a l Premio de Verano, s e r á n 
los primeros en Jugar, cuando a l ^ 
una y media en punto los umpireá 
/ a l e n t í n Gonz i l ez y Qulco M a g r i l a t 
den la voz de ' play " 
D e s p u é s v e n d r á el match entre el 
A t l é t i c o de Cuba, del Campeonato 
Nacional que preside el doctor Moi-
s é s P é r e z , y el team del Ejérc i to , 
perteneciente a l circuito Interclub*, 
del cua l es presidente el pundonor.)-
ho mi l i tar y entusiasta sportman 
Pedro G a r c í a Vega . 
A t l é t i c o s y Militares son dos 
teams perfectamente equiparados y 
compuestos por players de indudable 
m a e s t r í a . . . Pi.veedores de un per-
fecto team-work, adquirido d e s p u é s 
de una larga temporada, en l a que 
han obtenido resonantes vicrorias, 
debido en g r a n parte a que siempre 
han jugado animados por un elevado 
e s p í r i t u de conquista y d e ' t r i u n f o . . . 
A s í son las dos novenas que, gra-
cias a l a feliz inic iat iva de los orga-
rezadores del beneficio de esta tar-
de, podremos ver luchar frente A 
frente C a d a uno defendiendo y trx 
tando de poner en alto l a e n s e ñ a ue 
?a Li ' fa a que per tenecen . . . 
Veremos a Mil i tares y A n a r a n l a -
dos ere el mismo i n t e r é s que s i VJS-
s « m o s u n d e s a f í o entre rojos y azu-
les . P o d r í a darse algo mejor? 
Imposible . 
Por eso esta tarde no h a de qued i r 





y c u r a r á s u n e u r a s t e n i a 
v i s t a c a n s a d a , e t c . 
7 0 C T S . F R A S C O 
" M I S T E R I O " 
S e l l a m a l a m i x t u r a i n s t a n t á n e a c o n q u e m e t i ñ o . 
E s el ú l t imo descubrimiento de ia Ciencia. E l tinte "progre-
sivo" se aplica con las manos y no mancha las manos, ni la 
ropa, ni la cara. Só lo t iñe el cabello y vuelve al canoso su 
color, brillo y suavidad natural de los primeros año». N O 
C O N T I E N E N I T R A T O D E P L A T A . Hace crecer el cabello, 
quita la caspa y las horquetillas. Hay 15 colores (todos se' 
garantizan) del negro al rubio o c a s t a ñ o s claros preciosos. 
Precios: Tintes progresivos $3.00; Tintes instantáneos $1.00 y $2.00. 
Pídanse en sederías, boticas, droguerías y en su depósito: 
P e l u q u e r í a d e S e ñ o r a s , d e J u a n M a r t í n e z 
NEPTUNO 81. T E L E F A-5039. 
B • B O 
N O M A S D E S O R D E N E S D I G E S T I V O S 
Evíte los a tiempo, puesto que tiene en su mano la manera de cu-
rarse, tomando M A G N E S U R I C O . 
Reporcute necesariamente en s u 
e i t ó m a g o ese trabajo mental exce-
sivo que usted todos los dias hace 
tan pronto acaba de almorzar o co-
mer. E s preciso que ayude a ese ór -
gano encargado de darle Isa e n e r g í a s 
i .ecesarias para la lucha por la vid i . 
L a base de sus negocios estriba hoy i 
«•n SJ e s t ó m a g o : s i e s t á desarreglado 
es posible que pueda dedicarle 
con ¿:v;to a sus negocios como si es-
iuvieso sano. E s e malestar que usco 1 
siento d e s p u é s de las comidas acom-
p a ñ a d o de eruptaciones á c i d a s que lo 
quem.;n el e s ó f a g o y la laringe y a 
veces de v ó m i t o s , c o m b á t a l o d i s i l -
viendo una c.'.charadlta de M A G N E -
S U R I C O en agua y t o m á n d o l o des-
p u é s de las comidas. 
E s t e preparado es hecho a base do 
arbovato de magnesia, fermentos iH-
;.: estivos, sa l dv3 VIchy, l l t lna, plpera-
d n a etc. E s a d e m á s de un estimulan-
te de !a n u t r i c i ó n , un R A D I C A L D I -
¿ O L V E N T E D E L A C I D O U R I C O . 
P A R A L A N E U R A S T E N I A D E O R I G E N G E N E R A L 
Tome <tG!yce^ofosfaciaa,, 
Desde que en-e l campo de la tera-
p é u t i c a aparecieron los g l i c e r o f o s í a -
tos de Robín , Infinidad de aplicacio-
r e s SJ hicieron de ellos, toda vez que 
v e n í a n a sustit i lr la ú n i c a forma que 
hasta entonces se usaba: e l fó s foro 
en eitado puro (hlpofosfitos). Hizo 
entonces su a p a r i c i ó n l a " g l y c e r o í o s -
í a c i n a " con g r a n d í s i m o é x i t o puesto 
que GÍ organismo necesitaba siempre 
B O S F O R O O R G A N I C O para repoter 
les p'V-didas causadas por los grao-
vcs trabajos corporales e Inteleciua-
-es que degeneran en neurastenia ce-
rebral llegando, si no se toma glice 
rofosfrclna, a la locura. 
E l F O S F O R O O R G A N I C O en esta 
envidiable preparado no tiene qae 
r e a l l r a r trabajo alguno de asimila-
c . ó n porque se adapta a l cuerpo y 
rea l i ra una labbor grande que es ns-
c^sar^a s i se toma hipofosfitos. 
Fíjes,e usted bien y v e r á que ''Giy-
e r r o í o s f a c i u a " r e ú n e todas las ven 
talas p a r a s u c u r a completa: son 
G L Y C E ' R O F O S F A T O S C O M P U E S T O S 
e d i m c i o Q u i n o n t 5 
a 
•' 0 3 (D 
D E P A R T A M E N T O S P A R A 0 M G i r i A 5 
E M P E D R A D O Y A O Ü I A R - T t L t P 0 N 0 - A - 9 0 5 3 
A L M A C E N E S D E F E R R E T E R I A 
M A Q U I N A R I A S E I M P L E M E N T O S 
B D E A G R I C U L T U R A 6 1 
B 0 T E L E F O N O S : I S JSS 
A'90S>5 A - 9 6 4 4 M - 1 9 7 0 
E M P E D R A D O Y A O U I A R 
A P A R T A D O - 4 9 6 
O U I f i O n t S H A R D W A R E 
• C O R P O R A T I O N ó . A , 
« 9 
E n primer U>gar, porque el pro-
grama es atrayente y en segunio 
p e r q u é los bereficiados gozan de las 
s'mpaftas de todos los que lea cono-
cen , . 
A c o n t i n u a c i ó n van los line-ups de 
'os dos teams: 
P o r e l « A t l é t i c o " 
L e d t n ; Antonio L ó p e z ; Octa / Io 
G o n z á l e z ; Fernando R í o s ; Bernardo 
Campos; Justo A n g e l R o d r í g u e z ; J e 
sfls C l a r k ; Franc i sco R o d r í g u e z ; Ni-
c o l á s P á r r a g a ; J o s é Mar ía Zubietu." 
l u c o G o n z á l e s - Ignacio R u i z ; H o 
recio Alonso y Rafae l G a r c í a . 
Horacio ser«rirá de coacher en ter-
cera Rafae l en p i rmera . 
P o r ( I ^ E j é r c i t o * 
Comandante P . C á r d e n a s ; c a p i t á n 
Antonio Mesa; teniente N e n é Córl")-
v a ; ifiente P<'rez Arocha; teniente 
C a s t a ñ o s ; A . Cast i l lo ; e l zurdo L a -
r a ; Manolo C ó r d o v a ( T a m b a l e t a ) ; 
Rafae l Córdoba . A r m a n d o Martín©7: 
(e: pitcher de Santiago de las Vegas) 
Mart ín Junco; el ca tr twr F l g a r o l a y 
Lu'.s Fe l ipe I r l b a r r e n (Tnt í l . ) 
Quedan suprimidas las entradas 
de favor. 
L o s precios que r e g i r á n s e r á r los 
corrletites, a l alcance de todas la», 
posiciones sociales. 
S. G 
TMna- Stewart; Santa Cruz; Bañe» 
Nuevitas; B a i r e ; Gibara; Y a r a ; Ni' 
g ü e r o ; Caraptchuela; Manzanil'.'-; 
Aleda L u n a ; Dos Caminos; San Luis; 
Pa lmari to ; B i r á n ; Presten; Crist)-, 
P a l m a Soriano; Centra l Palma; Ca-
yo M a m b í ; A ¿ u a c a t e ; Maffo y Bu-
raco i 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R i c a r d o M o r e 
INGÜJisíiiJKO INDUSTIUAL 
Ei -Je fe de ios .Negociados de Marcsa 7 
Patentas. * 
Baratillo, 7, altos.—Teléfono A-ftí38 
Apartado, número 706. 
8© hace cargo de los Higulentea traba-¡oa. Memorias y planos de inventos. So-icltud de patentes de invención. Kegisira 
de Mar-as, Dibujos y Clichés de marcab. 
Propiedad intelectual. Kecursos de aiza-
da. informes periciales. Consultas GKA-
I TTS Registro de Marcas y patentes en 
los países extranjeros y de marcaa »• 
teruaeionaJes. 
E l T i e m p o 
O B S E B T A T O B I O J í A C I O N A L 
P A R A C A M I S A S D E B U E N 
G U S T O 
S 0 L I S 
O B I S P O . N U M . 12 . 
B A J O S D E L I N S T I T U T O . 
T E L E F O N O A - 8 8 4 8 . 
C7135 alt. 14t.-5 
22 de Agosto do 1919. 
Observaciones a las sete a . m . del 
75 meridiano de Greenwich: 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : G u a n ^ 
763.CO; P inar , 764.0; Habana, 714 .0 : ' 
P o q ü e , 764 0; C a m a g ü e y . 762 0; , 
Santa C r u z , 722.50; Santago, 761.0. 
Ten'pera t u r a ; Guane, m á x i m a 3¿ . 
m í n i m a 22; P i ^ a r , m á x i m a 30, mLiI -
ü a J.1: Habana, m á x i m a 33, mínlmi* 
? 3 . 5 ; Roque, m á x i m a 34, m í n i m a 2'i; 
C a m a g ü e y , m.l:-.?m& 31' m í n i m a 26; 
Santa C r u z , n n ' i l m a 24, m í n i m a 22; 
Santiago, m á x ^ s a 33, m í n i m a 24. 
Viento y di - ' tecón en metros p v. 
segundos: Guane, S E . 0.9; Habana. 
£3SE. 3 .0; P inar , N E . 4.0; Roque 
ca lma; C a m a g ü e y , N E . 1.9; Santa 
C r u z N E . 2 .7; Santiago, c a l m a . 
Estado del cielo: Guane y R o q u o 
nublado; P i n a r y C a m a g ü e y , pa'te 
cubierto; Habana , Santa C r u z y San-
tiago, deapeJadc • 
A y e r l lov ió en San Juan y Mart í -
nez; Santa L u c i a ; Dimas; L a s Mar-
t inas; V ina l e s ; Artemisa ; C a ñ a s ; C a 
lal .azar; Arro/ . - . Naranjo; L á ' S a l U ' i ; 
A l q u í z a r ; Santiago de las Vegas ; L a -
• a b a n ó ; S a n Fe l ipe ; Cotorro; R i n -
c ó n : OHu-vicác; Ba inoa; A g u a c a t e , 
!?an Antonio do los B a ñ o s ; Ce iba del 
A c u a ; Melena del S u r ; Arroyo A r e -
nas ; J a r u c o ; Carabal lo; Santa Cr^r 
del N^rte; Centra l Hershey; G ü l n e i l , 
Madruga; Santa Mar ía del Rosar io ; 
Marlonao; Columblaj Hoyo COIOM-
do; Caimito; Punta B r a v a ; Vereda 
N u e \ i ; C i d r a ; U n i ó n de Reyes ; 
Cabezas; A l a c r a n e s ; B o l o n d r ó n ; G 
de Mafuriges; Pedro Betancourt; J a -
j ü e y Grande; Mart í ; Car los R o j a - ; 
Máx!:no G ó m e r ; L i m o n a r ; Coliseo: 
Moutil ito; Calimete; Matanzas; GUH-
racabul la ; Cienfuegos; Zaza del Mí-
elo; Aguada de Pasajeros ; R e a l CÍM 
p l ñ a , b r u c e s ; C a r a c a s ; Ranchuelo; 
L a j a s ; S a n J i a n de las Y e r a s ; Ma-
nicaragua; T inas de Z a z a ; Guas • 
m a l ; Fomento: SanctI S p í r i t u s ; Sau-
| to D-.mingo; Condado; T u i n i c ú ; Sle-
' r r a Morena; C a m a j u a n í ; Manacas : 
i B á e s ; Carahat^s ; Senado; Cebal los; 
LA PLATA ALEMANA 
L o s a r t í c e l o s de p l a t a alemana 
p a r a regalos qae vende 
^ E I Bosque de BoIonía,, 
son de u n a ca l idad garant izada. 
H a y g r a n surtido y variado. 
Novedades en Juguetes en general 
y otros a r t í c u l o s . 
El Bosque de Bolonia 
O b i s p o 7 4 
Dr. A. G. CASARIEGO 
Catedrá t i co de la Facultadn^lal | i ; -
dlcina, m é d i c o de vis i ta; especian 
ta de "Covadonga". , )» 
V í a s ur inarias , enfermedades oe 
sangre y de s e ñ o r a s . 
DELAS5AN LAZARO. 340. 
?2104 
N E U R A S T E N I A 
DEBIL ID AD I Í E K V I O S A 
Tratamiento efectivo sin dra-
gas. Numerosas referencias. 
P i d a folleto gratuito. 
Instltoto del Dr. Pita 
Habana. 
E l DIARIO D E IA SLVKl" 
HA lo encuentra Td . en to-
das ias poblaciones de » 
R e p ú b l i c a . — — 
A N O L X X X V u 
D I A R 1 0 D E L A M A R I N A A g o s t o 2 3 de l n * . P A G I N A T R E S 
D E S D E E S P A Ñ A 
U n g a l á n 
d e c o m e d i a ! 
Cuentan los diarios un caso que ft 
pertar de no ser original, es le indu-
dable i n t e r é s . Al lá , en Sevil la un mo-
cito garboso y pinturero t r a í a revuel-
to a medio inundo mujer i l ; y como 
la gentileza de su apostura y el calor 
v chispovroieu do su palabra zalame-
ra le prestaban un atractivo irresis-
tible, en cada barrio perfumado de l̂ i 
ideal Sevi l la tenía, el galancete dos 
o tres novias enteramente olialás* 
C u é n t a s e t a m b i é n que Manuel Am-
p a r o — a s í se hacia l lamar el protago-
nista de este acontecimiento—era un 
Ij buen oficial de a lbañi l y un habi l í s i -
mo marquolere* Donde qtuiera que 
pres tó sus servicios supo captarse la 
benevolencia d^ rus jefes y si'i.o acre-
centar su fama de operario hr.nrado y 
entendido. Pero el cartel que "Manolo 
tenía con las mocitas andaluzas em-
pezó a serle fatal; las gentes se fija-
ban en él m á s de la cuenta; se le 
e s iúaba; se comentaban susi Idas y 
venidas: se le p e r s e g u í a con ojos 
Imiuisitorlales; y este entroneterpe 
en la existencia ínt ima del chico le-
vantó un murmujeo de sosvechas y 
rumores que acabaron por entrarse 
«n la , Comisanía . A el la fué llevado 
Manuel, y en ella dec laré con emo-
ción no ?er lo que parec ía . F r a -nu-
jer: se l lamaba Amparo Castro; sus 
af.os, los diecisiete; v el misterio de 
su disfraz solo conoc ía una causa; el 
miedo al hambre-
Probablemente, Amparo Castro em-
pezó su lucha por la vida peregrinan-
do de uno a otro taller de modisturas; 
eflclavizaría. la actividad y la inquie-
tud de sus "iños de n iña a las inter-
minables horas de la aguja » el 
cuerpo ansioso de movimiento y sol-
tura amarrado a la s i l la baja, smie-
rrado en un s a l ó n estrecho, c á r c e l de 
piedra para sus ambiciones iuvonilcs. 
Y p a s a r í a un a ñ o con su c u é r p e c l t ó 
prisionero y encorvado, y qu izás en 
todo aquel a r o de nprendizaje no pu-
do guardar en su mano una pereta y\no 
llevar a su familia Y p a s a r í a .-tro 
año, y durante él , tal vez semanalmen-
te l o g r ó ganar la peseta- pero a la 
vea que experimentaba una infantil 
a l egr ía qu izás oir^a a su madre que 
murmuraba con miedo; 
- - N i siquiera nos alcanza para pant 
— Y para esto vivir sin l íber .ad pri-
vada de fol, de e x p a n s i ó n y de írtbiio? 
"Tnton'-ps en l a razón y el corazón 
de Carmen t ender ían sus l í ions utt 
rúiruln de comparaciones. I , j r . hom-
bres, aunque trabajen im-no-1. que las 
mujerep, obtienen siempre los Jorna-
les m á x i m o s , van a todas partea y en 
to:.iar> partes entran. Todas lav venta-
Jas de la l e g i s l a c i ó n del trabajo y de 
la vida ellos las d i s f r u t a n . . . . Y a l : 
dirigir la mirada a un porvenir son - j 
brio de eterna r e c l u s i ó n y e ^ m a pe- j 
na esta mucha chita de f rme. v deci- I 
dida vo^ntad sacud ió la p a g a d a do! 
prejuicios oue pudieran alzarle en su I 
cerebro y te dijo estas palabra*: 
- - . Y o quiero ser hombre' iDesdei 
ahora soy h o m b r e ! , . . 
De este *'ca?o" que parece ttUer so-1 
lo una importancia baladí. y es pági-1 
na novelesca, pueden los legkladorp.-: 
sarar una e n s e ñ a n z a proveChoi'a. T^ta 
Joven de Sevi l la ha dado una brillante ! 
prueba de la capacidad femenina para 
el trabajo manual , aun para el no muy 
su ve t r á b a l o do a lbañi l er ía y ha en-
señado a la multitud de obrer tas ".x-
plotadas como l a dec i s ión y el templo 
del c a r á c t e r pueden hacor muchíá i -
mos milagros E l l a hizo algunos que 
no son de ponderar: pí^ro debe ponde-
rarse la l e c c i ó n de e n e r g í a .¡ue dio 
al hombre, como se l a dieran otras 
muchas m á s a lo largo de ia histo-
r i a . . . 
• Una l e c c i ó n de e n e r g í a ' . . . L»a mis-
ma que se ha dado en esita guerra un 
sin m'mero de veces; la que p^n^ha en 
la muerte una resistencia f érrea ante 
los golpetaj.os de) dolor, de :a angus-
tia, del i r a b a j o . . . 
E l Feminismo qut- pide para traba-
Jo igua1 sala l io igual, s ibo esta 
verdad indiscutible H a y temple de a l -
ma en l a mujer moderna pava todas 
las hazrña- , ' 
l o hubo f a m b i é n en l a n v j e r anti-
gna, que p r e p a r ó el camino de la 
reivindii aC.ón. 
De 1c que puede sufrir todo? sabe-
mos; todos vimos sangrar BU cora-
^ón, herido por sin n ú m e r o fle espa-
da? en sus amores de madre en sus 
car iños de esposa, en sus afectos de 
hija 
1<üs(a mujer sevillana que 't,vantaba 
Paredes, d"ico que la mujer t a m b i é n 
es fuerte freute a las etigei c ías de 
la lucha por el pan, y que también 
PUS brazos pueden conquistar mucho 
cuando hay en el hogar urta sncianita 
Que lo espera de ellos todo. 
¡Al fin, esta conquista, en osle caso, 
es también un dolor y es un amor.. .» 
Mercedes Valero de Cabal-
ILEígK][a 
. . o r o VADI/» A»UIAfi 
MBLLBVÁN 
m TRIUNFO! 
L a l e c h e c o n d e n s a d a m a r c a IJECHERA, e s a l i m e n t o s u p e r i o r 
p a r a l o s n i ñ o s . L o s c r i a r o b u s t o s y s a n o s . 
(ÍF-
C A R T E R A S D E F I N A S P I E L E S 
De variados t a m a ñ o s , de formas mu;1 nuevas, con cantone-
ras y monogramas de oro, 18 K . , muytonitcs y caprichosos. P a r a 
obsequiar a caballeros nada m á s a p r j r / a d o tn todas las é p o c a s . 
V E N E C I A " 
f l " C ó d i g o 
M o r a l " 
( C o n t i n u a c i ó n ) . 
Articulo 237.—Cuando haya de «ser 
e^minado un testigo cuya declara-
^ ó u pueda constituir la prueba de vu 
Propia culpabilidad y el tribunal 1c 
l'Minie conveniente, podrá hacer con»-
^r en el acta, antes de tomarle de-
o r a c i ó n , que dicho testigo quedara 
a salvo de toda responsabilidad civi l 
o penal con respecto a los hechos í 
que se refiera su testimonio. Dicho 
„.stlSo. que s e r á instruido del dere> 
Dnrt ^el ;irticul0 21 la Cons t i tuc ión , 
Poara declarar o abstenerse de ha-
0rIo, y si declara, quedará exen o 
^ responsabilidad ñor los hechos a 
•Jue se refiera su testimonio 
Art ículo 238.—El tribunal teniendo 
Sp 5Uenta Y exam)nando libremente 
b sun su conciencia, todas las prue-
dent practica(Jas, d i c tará sentencia 
ntro de los tres días siguientes a 
DrPf minaci6n de la vista, d á n d o l e 
a<3,1rf/"eilcia sobre tod03 los d e m í s 
6 1 " ^ ° ^ Pod ientes de c a r á c t e r no 
c h o 1 ^ 1 0 239 *-No obstante el deie-
lainh?f Partes, el tribunal podrá 
ca d + aGordar de oficio l a nráct i 
el i , r • a clase d6 Pniebas du^ant^ 
. -uicio, y t endrá asimismo la facul-
v|(, ' a!ln d e s p u é s de celebrado é s u , 
^ x l l * * ? ' Vor med!o de un auto 
8uci/f>, l a Prác t i ca de una investi-rán ŜUPlementaria' en Ia ha-
ías * er 8ÍemPre i n t e r v e n c i ó n 
Partes, s u s p e n d i é n d o s e en este ca . 
O B I S P O 9S. T E L E F O N O A-3201. 
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so, mientras se practique, el t á r m i a o i de este Código, o, en el caso de ha-
concedido en el párrafo anterior, pd- berse suspendido, no se abr ió la vo« ¡ĝ  
ra dictar sentencia. E s t a investiga' tac ión con quórum presente a, las on-
rión no podrá tardar m á s de ctacu 
d as, pfbrrogables a diez días por au-
to fundado, b a s á n d o s e en la dificul-
tad de flununicaciones. E s t a facu!taH 
de ordenar una i n v e s t i g a c i ó n suule-
mentaria \\ t endrá también el tribu-
nal de a p e l a c i ó n , cuando la juzgue 
conveniente. 
Ar t í cu lo 240.—Los tribunales falla-
l á n siempre en el fondo las reclama» 
cienes que se presenten, sin tomar en 
cons iderac ión , para abstenerse de fa-
llar, el que contengan defectos de f j r -
ma o que se hayan dejado de citar ôa 
ar t í cu los de este Código que se consl-
d í r e n infringidos. 
E l tribunal r e s o l v e r á sjempre, / n el 
caso de una e l ecc ión , cuá l de los ca?í-
didatos fué elegido, y en el caso de 
un r e f e r é n d u m , la proporc ión que ha« 
ya sido aceptada; y 'en el caso en 
q^e fuere imposible determinar el re-
sultado de la e l ecc ión , el tribunal 
d e p o n d r á la a n u l a c i ó n do la efectua-
da y la ce l ebrac ión de una nueva, 
el tribunal declara probado alguno 
de los hechos de les apartados (c) v 
'd) del articulo 217, dec larará , en i-l 
caso de un cargo eligible, por t i voto 
directo de Jos electores, elegida a la 
persona siguiente que haya obtenido 
el mayor n ú m e r o de votos, y en el ca» 
so de un cargo que haya de cubrirse 
de conformidad con las reglas para el 
escrutinio proporcional, dispondrl 
que se tache de la lista de candidatos 
el impugnado y que se determine el 
rssultado, t e n i é n d o s e en cuenta, no 
obstante, los votos de dicho candida-
to tachado para sumarlos a los votos 
del partido. E l tribunal a l dictar su 
sentencia, la publ i cará en la i o r m i 
y de la manera dispuesta en el a r -
t í cu lo 245 de este Código. 
Art ícu lo 241.—El tribunal dec larar i 
siompre las costas de oficio o a car-
go de cualquiera de las partes, y en 
este caso podrá también declararle 
la temeridad, de acuerdo con la Or-
den Militar N ú m e r o 3 de 1900 y a I^R 
efectos dispuestos en l a misma. 
Art í cu lo 242.—Será deber del tri-
bunal decretar la nulidad dv» las e l?c-
^ ones celebradas en cualquier cole-
gio c colegios, sin necesidad de ma-
•jor prueba, cuando se haga comnar 
ern pruebas, que podrán consistir ^n 
los antecedentes y d o c u m e n t a c i ó n de 
?.i Junta o colegio electoral o e u 
nrueba testifical: 
a) Que l a e l ecc ión o escrutinio se 
ha efectuado en un lugar que no sea 
el local del colegio electoral desig 
nado o en un día que no sea el dis-
puesto por este Código; 
b) Que la urna conteniendo boletca, 
o cualesquiera documentos electora-
les han sido cambiados indebidamen-
te de local durante el día de la e'ec-
c i i n ; 
c) Que el colegio electoral se ha 
situado en un lugar de dif íci l acce-
so; 
d) Que a los electores no se les no-
t i f icó la s i tuac ión del colegio electo-
r a l , en la fecha y de la manera dis-
puesta en el ar t í cu lo 76 de este Có-
digo, o que el local del colegio f-ié 
cambiado, excepto de la manera d.s-
puesta en el ar t í cu lo 77 de este Có-
digo. 
e) Que en el colegio electoral, el 
día de la e l e c c i ó n y faltando el quo-
rum, no sfc s u s p e n d i ó el acto de la 
manera d i a ^ J ^ * * ei *r t í cu lu 151 
P'JÓ.-? de dictar su fallo, el tr ibunal 
pondrá en conocimiento del F i s c a l 
competente todas las infracciones de 
este Código, y de l a \ leyes péna le» 
de cualquier orden, que hubiesen si-
do cometidas, y el F i s c a l s in demo-
ra pronirverá las correspondientes 
causas criminales. 
Art ículo 244.—De las r e s j l u c í o n e B 
de la Audiencia se podrá apelar pa 
r a ante la Sala de lo C iv i l del T r i -
bunal Supremo y de las de los Jua-
gados de Pr imera Instancia , para an^ 
te l a Audiencia respectiva. L a s ap'v 
laciones deberán establecerse dentro 
de los tres días d e s p u é s de notificar-
se la re so luc ión del tribunal, por me-
dio de la p r e s e n t a c i ó n del escrito 
I i : 
de a p e l a c i ó n , por duplicado, a l t r i -
bunal de cuya r e s o l u c i ó n se apele. E l 
Secretario del tribunal, en el d ía en-
t r e g a r á la copia del escrito de apela-
c i ó n a l apelado, o a su mandatario, 
sí uno u otro se presentare a notifi-
carse en la S e c r e t a r í a del T r i b u n a ' ; 
en el caso de un r e f e r é n d u m munici -
pal, a l Alcalde Munic ipal ; y en el 
caso de un r e f e r é n d u m nacional o 
provincial , al Gobernador de la Pro-
vincia, emplazando al mismo tiempo 
a las partes, personalmente, y s i es» 
to no fuere posible, en tabli l la , para 
que comparezcan ante el T r i b u n a l 
superior en el t é r m i n o de cinco d ías . 
E x c e p t ú a s e el emplazamiento pa~a 
ante el Tr ibuna l Supremo, que s e ' á 
por t é r m i n o de ocho d ías para las 
Provincias de Oriente y C a m a g ü e y y 
de cinco para las d e m á s . 
Dentro de los tres d ía s siguientes 
a la i n t e r p o s i c i ó n de la apelaciSn, 
se r e m i t i r á n al Tr ibuna l superior ios 
autos de la r e c l a m a c i ó n . 
Transcurr ido este t é r m i n o el T r i -
bunal s e ñ a l a r á día para la v is ta l e 
la a p e l a c i ó n , que se e f e c t u a r á dentro 
de un t é r m i n o no menor de tres díaa, 
ni mayor de cinco, c i t á n d o s e a las 
partes para la vista. Durante ese tér» 
mino se les d a f á i n s t r u c c i ó n c j n -
juntamente de los autos, p o n i é n d o s e -
les de manifiesto los antecedentes 
durante las horas de audiencia. 
Cualquier i \teresado podrá compa-
recer en la vista, personalmente o 
por medio de mandatario, y su abo-
gado s e r á admitido en los debaten, 
de acuerdo con las disposiciones de 
este C ó d i g o ; pero el tr ibunal no re« 
c ib i rá prueba alguna adicional. L a 
vista e m p e z a r á en el d ía y hora fila* 
dos p a r a ella, y . no se s u s p e n d e r á a 
causa (V la ausencia de ninguna, de 
las partes Interesadas o de sus re-
presentantes. 
S e r á n aplicables a estas apelacio-
nes los mismos preceptos que rigen 
para los procedimientos contencioso-
electorales en los tribunales inferlu-
res, en tanto no se opongan a estos 
preceptos. 
A r t í c u l o 245.—Cuando cualquier 
r e c l a m a c i ó n se haya resuelto en fir-
me, s e r á comunicada inmediatamen-
te para su cumplimiento a la Junta 
E lec tora l que haya hecho el escruti-
nio que resulte afectado por la re-
s o l u c i ó n , por conducto del tr ibunal 
inferior, o directamente, s e g ú n el ca-
so. E l tribunal d e v o l v e r á al mismo 
tiempo toda la prueba • documenta' 
A l recibir una r e s o l u c i ó n firme. I I 
Junta Elec tora l Permanente en f.in-
ciones de Junta de escrutinio se rou-
n irá sin demora y p r e p a r a r á por tri-
plicado una re lac ión general y u . u 
r e l a c i ó n de candidatos elegidos, de 
acuerdo con la r e s o l u c i ó n del tr ibu-
nal . Dichas relaciones s e r á n "extendí-, 
das, techadas, fijadas en taoli l la, re-
mitidas a la autoridad superior y ar-
chivadas con los antecedentes de la 
Junta , en la fOrma dispuesta para 
las relacione? primitivas enel art icu-
o 206 de este Código . 
A r t í c u l o 246.—Cuando una Junta 
de escrutinio. Municipal o Provincia l , 
por cualquiera de las razones men-
cionadas en los a r t í c u l o s 155 y 199 
de este Código, o por orden de un 
tribunal competente, anule una elec» 
c ión , d i spondrá una e l e c c i ó n espe-j 
c ia l en los colegios cuyas elecciones 
hubiesen sido anuladas. 
Mientras e s t é pendiente el re su l t i -
do de esta e l e c c i ó n especial, se pro-
c e d e r á , no obstante, a formar, f i jar 
en tabli l la, archivar y remit ir a la 
superioridad una r e l a c i ó n general 
provisional basada en los datos que 
arroje l a d o c u m e n t a c i ó n de los de-
m á s colegios. E n esta r e l a c i ó n gene-
ra l provisional se e x p r e s a r á el cole-
gio o los colegios en que la Junta es-
crutadora o. el tribunal hubiosa 
acordado la ce lebrac ión de nuavn 
. e l e cc ión . 
No se formará, de acuerdo con di-
cha re lac ión provisional, la de c a á 
didatos elegidos. 
L a s reclamaciones que se origi-
nen por cuestiones referentes 'i 
cualquier colegio cuyas relaciones se 
Incorporen en una r e l a c i ó n general 
provisional, se presen tarán y tra a l -
t a r á n de la manera dispuesta en es 
te Capítulo. 
L a e l ec ión especial s e r á convoca-
da por la Junta escrutadora al dfa 
siguiente al vencimiento del pla' j 
para la presentac ión de reclamacio-
nes de acuerdo co nel a r t í c u l o 220 
de este Código, en caso de no haber-
se presentado alguna o, en cas? 
contrario, al día siguiente de recibir 
ei fallo definitivo del tribunal. L a 
convocatoria de e l e c c i ó n especial 
que hiciere una Junta Elec tora l de^e-
rá preceder veinte días a la e l e c c i ó n . | 
Los partidos pol í t icos y grupos in-
dependientes Interesados deberán , • 
antes de la terminac ión del día si-1 
g u í e n t e al de la publ i cac ión por la ¡ 
Junta Municipal Electoral , presentar \ 
sus designaciones para miembros ¡ 
po l í t i cos de las mesas electorales ? 
tres días después de publicada la 
convocatoria,, la Junta Municipal 
Electoral nombrará las meses elecLi-
rales y des ignará los correspondien-
tes locales que habrán de ocupar los 
colegios. 
L a s boletas oficiales s e r á n iguales 
a las establecidas por este C ó d i g o ; 
pero se l imitará a los cargos y can 
didatos, o a las cuestiones some^Jas 
a re feréndum, que motivaren la eleo 
c ión especial. 
l í e g i r á el mismo registro de co.e-
gio que para las elecciones anuladas, 
salvo los casos en que la nulidad n^ 
y a sido declarada por defecto 1̂ 1 
registro, pues en dicho cabo en la 
e l e c c i ó n especial regirán las inscrip-
ciones a que se refiere el n ú m e r o 2 
del ar t í cu lo 102 de este Código . 
E n las elecciones especiales no se 
permit irá votar en n i n g ú n colegio a 
persona alguna que no hubiese teni-
do el derecho de votar en dicho cele 
gio en las elecciones anuladas. 
T a n pronto como l a d o c u m e n t a c i ó n 
de esta e lecc ión especial llegue a po-
der de la Junta escrutadora, é s t a for-
mará , fijará en tablilla, arch ivar : y 
remi t i rá a la superioridad, en la for-
ma establecida en este Código part 
la e l ecc ión primitiva, una nueva rela-
c ión general; y no se e x p e d i r á n CJ 
tificados de e lecc ión para los car^o;> 
afectos por la e lecc ión especial, has-
ta el vencimiento del plazo para la 
p r e s e n t a c i ó n de reclamaciones, a con-
tar de la f ijación en. tabli l la de la 
nueva re lac ión general y de la de 
candidatos elegidos, en el caso de no 
haberad , presentado* r e c l a m a c i ó n - a l -
guna ; o, en caso contrario, hasta 
recibir el fallo definitivo del tr ibuna! 
que conociere de la r e c l a m a c i ó n . 
Las - , reclamaciones qi<3 se presen-
taren al Tribunal con especto a elec-
ciones especiales de acuerdo con 13 
estatuido en el presente a r t í c u l o so 
l imi tarán estrictamente-, a las cues-
tiones que surjan en r e l a c i ó n con di-
cha e l ecc ión especial. 
Art í cu lo 247.—El juez o magistrado 
que, en funciones de miembro de una 
Junta Eletcoral , hubiese ya ipterveui-
do en la dec i s ión de cualquier cues-
t ión relativa a la ap l i cac ión del Co 
digo Electoral , se inhibirá de cono-
P o l v o s J e l 
D r . F i n j a n 
D E P A R I S 
blanquean se adhieren 
mucho. »on tenues, muy 
o!orosos y delicados. 




C a j a s C h i c a s 
Indispensables todoé 
los días en el 
cador • 
o c 
ce a. m. o antes. 
f) Que la e l ecc ión o el escrutinio 
continuaron en cualquier estado en 
ausencia del presidente, o de cual -
quier otro miembro del colegio o BUS 
sustitutos, o de los miembros pol í t i -
cos o sus sustitutos, cuando esa per-
sona o personas se hayan presenta'io 
a tiempo en el lugar designado pa 
r a cumplir su deber, o estuvieren en 
el cumplimiento del mismo, y no se 
hayan retirado voluntariamente n i 
hayan sido legalmente sustituidas 
por sus sustitutos. 
g) Que el presidente, o cualqu'or 
otro funcionario de la mesa del CJ-
legio electoral, o cualquiera c tra p3r-
sona autorizada para estar presente 
en la v o t a c i ó n , haya sido sustituido o 
reemplazado ilegalmente por otro. 
P a r a qué un partido, o un grupo 
independiente de electores, tenga de-
recho a solicitar la nulidad de una 
e l ecc ión o escrutinio, b a s á n d o s e en 
la s u s t i t u c i ó n o reemplazo Ilegal ^e 
su miembro po l í t i co en ía mesa do 
un colegio, habrá de acreditar que 
protes tó en tiempo contra ese hecho 
¡ ante la J u n t a Municipal correspon-
. diente. 
Iri Qué la mesa del colegio rehusó 
i recibir y resolver alguna impugra-
; c ión o protesta presentada de buena 
fe por dichos miembros po l í t i cos o 
j sus sustitutos, o por a l g ú n Inspector 
| E lec tora l o hacer constar en acta la 
| r e s o l u c i ó n oficial del caso 
i) Que las funciones del escrutinio 
primario, del municipal o del pro-
vincial fueron realizadas por . per" 
sonas no autorizadas por este Códi-
go. 
j ) Que el n ú m e r o de votos emi t ido 
en un barrio ha excedido de la dife-
rencia entre el n ú m e r o de personas 
inscriptas en el mismo, s e g ú n el ú'.tl-
mo censo decenal de poblac ión , y ol 
exceso de exclusiones por causa de 
haber dejado de votar en las eleccio-
nes subsiguientes a la formac ión de 
dicho censo, sobre el n ú m e r o de if> 
clusiones de dichas personas subsi-
guientemente a la f o r m a c i ó n de dicho 
censo. E n este caso la e l ecc ión sera 
declarada nula en todos los coleg'.os 
del barrio. 
k) Que la e l ecc ión en el barrio se 
ce lebró basada en registro? elecv')-
rales, en los cuales la diferencia en-
tre las proporciones referidas en (-1 
ar t í cu lo 102 de este Código excediera 
del tres por ciento. E n ese caso, la 
e lecc ión será declarada nula en todos 
los colegios del barrio. 
1) Que el n ú m e r o total de votos de-
positados en la urna de un coledlo 
sea mayor que el de electores ins-
criptos. 
m) Que el n ú m e r o de votos que 
aparezcan en el paquete de boleta1-
de un colegio sea mayor que el de 
electores inscriptos en el libro de 
•votación como votantes, siempre que 
ese exceso sea suficiente para var iar 
el resultado de la e l e c c i ó n o referen-
dum. 
n ) . Que el n ú m e r o de electores 
asignados a un colegio electoral ha-
va sido mayor que el autorizado por 
el ar t í cu lo 76 de este Código. 
ñ) Que los libros del registro del 
colegio no convengan con el reg í s 
tro de l a Junta, salvo errores r / i te -
riales de poca importancia. 
A r t í c u l o 243-—Inmediatamente des-
L i q u i d a c i ó n C o m p l e t a 
" E L A G U I L A A M E R I C A N A " 
P o r R e f o r m a s , p a r a e x t e n d e r l a G r a n P e l e t e r í a 
" B A Z A R I N G L E S " d e S . B E N E J A M 
$80.000 DE MERCANCIAS A PRECIOS BARATISIMOS. 
Los tipos ¡lastrados, 
no son los únicos, hay 
mucho donde escojer 
a precios qoe asom-
bran. 










Camisas de Dormir, 
Pantalones. 
Para niños hay no 
mundo de modelos, 
a cual mejor y más 
bonito. 






Trajes de baño . 
P a ñ u e l o s . 
Capas de agua, 
Corsés , 
M a ñ a n i t a s , 
T r a j e s de b a ñ o , 
Gorros y zapatos de b a ñ o 
Delantales, 
Guardapolvo* 
" E l A G U I L A A M E R I C A N A " 
Entre industria y Amistad, al lado de la Petetería de Benejam. 
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cerlo de nuevo y juzgarlo t n la vis 
contenciosa. 
A r t í c u l o 248.—Las resoluciones qu# 
dicten los tribunales de just ic ia ?a 
las reclamaciones de que conozcai 
por virtud de las disposiciones de es-
te Código , se c o n s i g n a r á n en la docu-
m e n t a c i ó n original que l leva la Jun-
ta ante la que penda el asunto qu« 
Tiaya motivado la r e c l a m a c i ó n , en lJ 
forma corriente; se c o n s i g n a r á t 
igualmente é l lugar y la fecha en qui 
se dicten y los nombres y apellido! 
de las personas a quienes afecte li 
r e c l a m a c i ó n . 
A r t í c u l o 249.—Cuando ee haya in l 
ciado un procedimiento ante cual 
quier tribunal de acuerdo con loi 
preceptos de este cap í tu lo , l a Junti 
Provinc ia l E l ec tora l correspondieit" 
c o m i s i o n a r á s i aqué l as í lo solicitaif 
de ella, uno o m á s Inspectores E ^ c 
torales para aux i l i ar . a dicho tribu 
nal en sus investigaciones. 
E n todo caso en que una J u n t 
Prov inc ia l E lec tora l d e s p u é s de u i 
bl icar una r e l a c i ó n general o rVia 
c i ó n de candidatos electos, tenga no 
t ic ia de. que s é ha realizado algun< 
de las irregularidades mencionada! 
en los a r t í c u l o s 217 y 242 de este Có 
digo, que no conociere o no hubien 
podido .conocer antes de dicha publi 
c a c i ó n , se d ir ig irá a l tribunal com 
p é t e n t e para que proceda de acu^r 
do con los preceptos de este capít ' i 
lo. 
C A P I T U L O X I T 
De los Inspectores E l e e t o r a l e » 
A r t í c u l o 250.—La Junta P r o v i n c i a 
Elec tora l i n v e s t i g a r á de oficio toda 
irregularidad en las inscripciones, 
elecciones, escrutinios, y eq los d^-
m á s casos que dispone este Código» 
y. a dicho efecto, t e n d r á facultad pa-
r a citar testigos, ' tomarles declara-
c ión bajo juramento y exigir la exhi-
b i c i ó n o r e m i s i ó n de cualesquiera l i -
bro, papeles y documentos pertinen* 
tes. . i • 
A r t í c u l o 251.—A los efectos del ar -
t í c u l o anterior y a los d e m á s efectos 
previstos en este Código , l a J u n t a 
Provinc ia l E l ec tora l podrá nombrar 
y separar l ibremente. Inspecto es 
Electorales que h a b r á n de s*r elec-
tores, tener buenos antecedentes de 
conducta, no ser ni haber sido,- du-
rante los dos ú l t i m o s a ñ o s anterio-
res, miembros dé ninguna asamblea 
de partido p o l í t i c o , ni haber desem-
p e ñ a d o n i n g ú n cargo electivo duran-
te ese mismo per íodo , y saber leer y 
escribir corresetaroente. 
A n i n g ú n Inspector Elec tora l se le 
c o m i s i o n a r á para Investigar n i n g ú n 
fraude o irregularidad cuya p e r p » 
t r a c i ó n se impute preferente o ex-
clusivamente a un miembro del par-
tido a que a q u é l pertenezca. 
L o s Inspectores Electorales s ó l o 
p o d r á n ser nombrados para que ejer-
zaft sus funciones durante el per íodo 
electoral y su n ú m e r o no exceder! 
para cada provincia del que fije Ir» 
J u n t a Central , en vista de las necesi-
dades que se presentaren. 
P o d r á n ser nombrados Inspectores 
Electorales los empleados o func'o 
narios p ú b l i c o s no electivos cuyes 
servicios estime necesarios l a J u n f » 
Provinc ia l , debiendo percibir a d e m á s 
del sueldo correspondiente a su car -
go, dietas a razón de tres pesos dia-
nos . 
L o s Inspectores electorales que no 
fueren empleados p ú b l i c o s r e c i b i r á n 
la i n d e m n i z a c i ó n de seis pesos por 
cada día que e s t é n de servicio y, ade-
m á s , se les r e i n t e g r a r á n todos los 
fastos de viaje y cualesquiera otros 
justificados que se originen por sus 
irabajos. — 
L o s Inspectores Electorales pres-
t a r á n juramento de d e s e m p e ñ a r flet. 
mente su cargo en la forma que la 
Junta prescriba, y se les e x p e d i r á 
cer t i f i cac ión de su n o n ^ r a m í e n t o a 
la cual e s t a r á adherido su retrato y 
en l a que se e x p r e s a r á su nombre • 
domicilio y el tiempo durante el cua l 
lian de d e s e m p e ñ a r el cargo s e e ú n 
- l e í ^ r . , ^ ^ ,a Junta C e n S Pectoral . Si é s t a a s í lo acordare e«-
^ « l 0 ! ^ ^ a d o s a usar tm 
A r t í c u l o 2 5 2 . - L o 6 rnspectorog 
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H A B A N E R A S 
E n v í s p e r a s d e l a s r e g a t a s 
iay u n tema. 
E s tijo, es palpitante. 
No se habla de otra cosa que de 
las regatas de m a ñ a n a e n V a r a le^o. 
Rumbo a la linda playa cardenen.-e 
""911 por mar y por tierra expedicio-
nes numerosas. 
S a l c > hoy trenes excursionistas. 
E n remolcadores y en lanchas sa'-
d r á n esta noche excursionistas incon-
tables. 
Y el desfile de a u t o m ó v i l e s , a to-
das horas y en todos momentos, no 
t e n d r á l ímite . 
L o s hoteles de C á r d e n a s y algunos 
de Matanzas, como Par í s , como E l 
L o u r r e , e s t á n materialmente copados. 
E n el hotel S a n Luis , de Madrug ». 
se han reservado habitaciones para 
familias de esta capital que sa ldrán 
de allí en las primeras horas de la 
m a ñ a n a , muy descansadamente, c a -
mino de la P laya Azul . 
L a fiesta náut ica de m a ñ a n a , ¡a 
m á s grande del a ñ o , absorbe la aten-
c ión de toda nuestra sociedad. 
No la presenc iaré esta vez. 
M e quedo por a c á . 
L a v u e l t a d e l a M a y e n d í a 
Nos la devuelve M é j i c o . 
Y a e n la semana p r ó x i m a empren-
derá su viaje de regreso Consuelo M a -
y e n d í a . 
T r i u n f ó a l lá . 
Como tr iunfó en la Habana . 
S e r e p e t í a anoche regocijadamente 
la noticia entre los concurrentes a !a 
f u n c i ó n de Mart í . 
F u n c i ó n a beneficio de Mario Vito-
ria y Ernesto L e c u o n a , los felices au-
tores de Domingo de P i ñ a t a , que cul-
m i n ó e n un éx i to completo. 
Lleno el teatro. 
E n la sala, y a en palcos, y a en 
lunetas, se congregaban familias n u 
merosas. 
Al l í v e í a n s e , entre otras muchas, a 
las s eñoras Mar ía Lui sa L a s a de Se -
d a ñ o , E n c a r n a c i ó n Rubio de Saez 
Medin.-y, Mercedes Marty de Baguer 
A n a María Torroella de Gut iérrez 
y su hermana Margot Torroella de A l -
tuzarra. 
T a n interesantes las dos. 
Carmela R c m í r e z de Junco, Mar ía 
Mier de S a b í y Conchita Barrié de 
M e n c i ó . 
Y descollando airosamente e n un 
palco por su belleza y su elegancia la 
distinguida dama María M a r t í n e z de 
A r a g o n é s . 
Entre las señori tas , Jul ia S e d a r o , 
Consuelo S a b í , Lol i ta del Junco, F i a 
O'Farr i l l , Ursulina S á e z Medina, Mer-
cedes Barrié. E l e n a S e d a ñ o , L ía B l a n -
co. Bertha Mart ínez , Margot del J u n -
co, Manolita S á e z Medina, Ernes t ina 
Blanco, Graciela Mart ínez , Carmela 
Figueroa, Rebeca P a z , Arace l ia G a r -
c í a , Mercedes R e m í r e z y Nena Paz . 
P a r a los beneficiados de anoche, 
lo mismo Mario Vitoria que Ernesto 
A n g é l i c a Barrié de K a r m a n n , S o l é - ¡ L e c u o n a , hubo demostraciones incon-
dad G o n z á l e z de Parrondo y C a r m e - j tables de afecto y s impat ía , 
la H e r n á n d e z de O'Farr i l l . i Pueden estar satisfechos. 
V i e r n e s d e R i a l t o 
Está en su apogeo Rialto. 
H a y siempre púb l i co en las tandas 
que se suceden desde las doce del 
d ía hasta las once de la noche. 
Y hay siempre también una nota 
de novedad en el e s p e c t á c u l o del c é n -
trico y elegante cine de los hermanos 
F e r n á n d e z . 
Anoche, al igual que en todas las 
funciones de moda, v e í a s e en plena 
a n i m a c i ó n Rialto. 
L l e n a la sala. 
H a b l a r é de la concurrencia para 
hacer m e n c i ó n entre las señoras de 
Nieves D u r a ñ o n a de Goicoechea, Ma- ¡ 
ría Antonia Mata de Adams, María ¡ 
Barreras V i u d a de R e y e s G a v i l á n , ! 
Narcisa Collazo de Vie ta , P i lar R e -
boul de F e r n á n d e z , Josefina Soto ' 
de Arias , Rosa Herrera de Masfo-
rrol, Margarita Leyte V i d a l de He-
rrera, María Gut iérrez de Garc ía , Ne-
n a G ó m e z de A n a y a , Angelita R u í z 
G u z m á n de P i t a . . . 
Y Ada. Espinosa de Garc ía Bango 
y Julita Perera de Demestre. 
U n grupo de señoritas . 
María Amelia de los Reyes G a v i -
l á n y su gentil primita Gloria en tér-
mino principal. 
Edelmira Sotolongo, A n i t a S w a n , 
Josefina Soureau, Nena L a m a s , Mar-
garita García Gutiérrez , Car idad He-
rrera, Herminia Masforrol, Blanquita 
Rios , Paquita LaVias , Zoila Pierrat, 
A n a Luisa Soureau, Mar ía C h a u -
m o n t . . . 
Y la linda Diana Adams. 
C o m p r a r e n E ! E n c a n t o e q u i v a l e a l l e v a r b u e n a r t í c u l o 5 
a e s tar a l c o r r i e n t e d e las n o v e d a d e s q u e "se l a n z a n / 1 
* * * 
E n E l E n c a n t o h a y lo q u e se b u s c a y se e n c u e n t r a lo que 
n o se e s p e r a . L o n u e v a s lo d e s c o n o c i d o , lo q u e existe 
e n e l p a í s p r o d u c t o r y a u n n o se h a v e n d i d o e n l a H a -
b a n a , e n E l E n c a n t o se h a l l a . . . 
na Punto de Martínez. Nena Robalna <1« 
Olmo, Amelia León de liarrueta. Cnnde-
lurl^ llernAndez de Santos, María Mar-
tín viuda de González, Valo-ntlna Pére» 
viuda de Torro», Oarmen Veulens de Tua-
na y llamona de la Paz de Escobar. 
Señoritas: Mariana Pino; Dulce y Jo-
sefa Brito; Manuela Martínez; María, Ana 
r Pastora Viera; Carmela Calderln; Celia 
y Margarita González; Leonor y Estrella 
Montero; Vicenta ÚOUQf*; Amelia y Ca-
ridad Hernández; Dolores Remedio Pa-
rís; Nieves y Alda Fernández; Dulce y 
Josefa Ajfiiiar; Irmina Rodríiruez; Jose-
fa Roa; Avelina y Amella Mendlzabal; 
Felicia, felia y Eladia García; Lorenza 
González; Cuca y Fifina García; Alda 
González; Joaquina y Lucía Torres; Mag-
dalena Famández; Ana, Luz y uanlta 
Pfrez; Pastora Guerrero; Elr ira y Ange-
la Mosquera; Adelina Pereda; £elia An-
chete; Lala y Kemedio Maclá; Isabel 
Crespo; Con*ha Iznaga y la elegante y 
simpátic:! cienfueguera Enrlbueta Perera. 
A la3 4 a. m. temrinó tan agradable 
fiesta. Bien por la Colonia Española-
E U S E B I O GAKRASTAZU, 
Corresponsal. 
.680 ld.-22 lt.-23 
<Por q u é tenemos l a m a y o r d i é n t e l a ? 
¡ P o r q u e nuestro C A F E es e l mejor de todosl 
' l a Flor de T í b e r , R e i n a 3 7 . T e l . A-3820 
i 
P a r a la marinee de m a ñ a n a se 
anuncia E l peligro interno por Z o é 
R a e . 
N i ñ a de siete a ñ o s de edad. 
| Admirable! 
Acero para las lodoslrias 
E n New York, tiene su oficina Cen-
tral, la Consolidated Steel Corporation, 
compañía encargada dé exportar los ar-
tículos de acero para ferrocarriles, inge-
nios, fabricaciones y toda clase de indus-
trias, de las siguientes importantes fá-
bricas americanas: 
Bethelchem Steel Co. 
Brler Hil l Steel Co. 
Cambria Steel Co. 
Laokavanna Steel Co. 
Lukens Steel Co. 
Midvale Steel & Ordnanco co. 
Republic Iron & Steel Co. 
Sharon Steel Hoop Co. 
The TrambaU Steel Co 
Whitaker-Glesflner Co. 
Youngstown Shert & Tube Co. 
E l conocido hombre de negocios s&BOr 
Lorenzo Quesada es el Agente en la Ha-
bana de la Consolidated Steel Corp. Su 
oficina: Edificio del Banco del Canadá, 
Aguiar, 75, Departamento 208, teléfonos 
A-1088 y M-2031. 
De Aguacate 
Agosto, 19. 
L A COI.ONIA ESPAÍfOIiA F E S -
T E J A BRrLIiANTKMEIíTJE 
SU 15o. A N I V E R S A R I O 
E l 17 del mes en curso la sociedad 
"Colonia Española" celebró con gran lu-
cimiento el décimo quinto aniversario de 
su fundación. Desarrollóse un variado e 
Intoreaante arograma, no decayendo un 
solo Instante el entusiasmo reinante. 
A las 3 p. m. hubo matinée infantil; 
nllí pudimos contemplar cientos de cria-
turitas con cara de ángeles y con esas 
sonrisas de ;nocentesB entregados a la 
alegre charla matizada por la dulce mú-
sica. : a Colonia que le agrada halagar 
a los niños, les proporcionó ese rato de 
expansión. 
Además, los obsequió espléndidamente 
repartiéndoles profusión de golosinas. 
E n las primeras horas de la noche 
tuvimos fuegos artificiales, presentándo-
nos buen número de piezas que llama-
ron mucho la atención. Sobresalió en-
tre éstas, la última, donde se veía el re-
trato deS. M. don Alfonso X I I I , Rey de 
Espapílap. 
Cuando fué descubierto el retrato del 
Rey, luciendo a su alrededor luces de 
colores, la muchedumbre se desbordo en 
entusiasmo, los sombreros se agitaban, 
las notas expresivas se dejaban oír, los 
aplausos se multiplicaban; en resumen, 
se le tributó hermosa ovación. 
A las 9 de la noihe dió comienzo el 
í,ran baile. E n la prpogreslsta sociedad 
fuimos recibidos amablemente Compo-
nían la comlsrión de entrada los señores 
Antonio Gilbao, Presidente de la socie-
dad; Fernando Larrea, Vicepresidente y 
Federico Fernández, Secretario Comi-
sión de puerta: señores Eulogio Cerrera, 
Maximino Santiago. 
Hacían los cumplidos nn grupo de co-
rrectos y simpáticos jóvenes: Luis Alva-
rez, Luciano Iglesia, Eduardo Fernández 
y Alfredo Gazmll. E l encargado del or-
den interior ^ué el señor Celestino Alva-
rez. Director. 
Nuestra vista extendióse a lo largo de 
aquellos amplios salones que estaban 
pictórico de belleza. No había transcu-
rrido media hora cuando era material-
mente Imposible dar un papo, tal fué la . 
afluencia de graciosas jovencltaa y ale-1 
gjes jñvenes que se disponían a rendir ¡ 
culto a 'a Diosa Terpsícore. á 
Tarea difícil es consignar todos los 
nombres de los concurrentes. 
He aquí un grupo de arrogantes y dls- I 
tinguldas damas: Rosario Loyde de Bi l -
bao, Mercedes Fernández de Fernández, 
Ana Montero de Alvurez, Pastora Gonzá-
lez de Sordo, Isabel Mosquera de Pino, 
Anita Olvera de Arias, Erundina Gonzá-
lez de Día/, Kemedio Rodríguez de París, 
Jesusa Fernández de Quirdga, Pilar L l a -
mr de Aníruita, Paula Suldomando de 
González, Amelia Tolosa de González, L l -
C a r n e t G a c e t i l l e r o 
A N U N C I O S D E T O D A S C L A S E S , 
E S P E C I A L M E N T E E N L A P R E N -
S A . E S T U D I O S D E P R O P A G A N -
D A . D I E C I O C H O A Ñ O S D E P R A C -
T I C A . Z A U S . M A N Z A N A D E G O -
M E Z , 5 2 2 . T E L E F O N O A - 9 7 6 0 . 
E n Varadero . De l gran mundo, de 
los sportman, y los c lubman, y loa 
verdaderos gentleman ( ¡ c o m o hat lo 
e l I n g l é s ! ) que habitualmente T i l -
den en l a Habana, no quedan aquí ^i-
•.:o los rezagados. Y de l a aristocra-
cia—incluso la m í a , porque a mi mo-
do yo t a m b i é n soy a r i s t ó c r a t a — n o 
quedamos m á s que los "brujas", lo.i 
a b ú l i c o s y los m i s á n t r o p o s (¡ecb.e 
u s t é e s d r ú j u l o s ! ) 
Quiero decir con esto, lector de mis 
entretelas, que el presente Carnet de-1 
ba dedicarlo a l elemento obrero, a l 
empleado m o d e s t í s i m o , a l a clase de 
servir , a los i n v á l i d o s , a los muy 
v'ejos y a los periodistas s in beoe-
ficio. 
Partiendo de esta base, como M r -
baramente se dice, e m p e z a r é por e 
co idar que hoy es s á b a d o . 
L o s s á b a d o s hay verdadera "bara-
ta" en L a s Ninfas—59 de N e p t u r r ; — 
en E l Pa lac l í ) de Hierro—231 de Mon-
ter—en L a A m é r i c a — O ' R e i l l y 88,—y 
en T.a Luisita,—Monte 63. 
L a s IviaTas es la tienda ideal p a / i 
la mu^er modesta, porque con unos 
pocos pesos, l l é v á s e de a l l í desde ol 
nans fuk para la blusa hasH. ei ale-
manisco para los manteles. 
Con r.U3 precios m o d i c í s i m o s y sua 
ventas a l contado y a plazos, faclT}-
ta E l Palac io de Hierro la compra 
de muebles finos y elegantes a fami-
lias y casas de h u é s p e d e s . 
Cuanto a L a A m é r i c a , y a se «;abe. 
Desde el humilde obrero ( t a m b i é n 
hay obreros humildes) , hasta e l de-
pendiente de c a t e g o r í a , todos los no 
capitalistas compran a l l í el sombrero 
rumboso, para ellos o para sus hi-
jos. 
Y que el verdadero "f igur ín" do-
minguero se viste en L a L u i s i t a o 
cuando menos se compra l a camina-
l a corbata, los calcetines o los pa-j 
ñ u e l o s , eso es yo cas i proverbial 
Quien no distingue el s á b a d o de los 
d e m á s d ía s en eso de las compras, es 
el ama de c a s a ; sobre todo, para el 
ca fé . Por eso no hay aglomeraciones 
en L a Ceiba—S de Monte—donde, co-
mo es notorio, lo tuestan r i q u í s i m o . 
D í a s . Celebran m a ñ a n a su santo un 
que otro B a r t o l o m é , Jorge o Patricio, 
a d e m á s de las Aureas . 
Regalos de "días" . P a r a las A u -
reas, un á u r e o vanity cas, u n a á u r e a Plenipotenciario de aquella n a c i ó n en 
polvera, -am á u r e o alhajero, una áu-1 Cuba. 
E l D o l o r D e s t r u y e l a B e l l e z a . 
V e n c e r e l s u f r i m i e n t o , e s c o n s e r v a r l a b e l l e z a 
V I N O C A R D U I 
( E L T O N I C O D E L A M U J E R ) 
Regulariza las funciones del organismo femenino, evita la aparición 
de los dolores, fomenta el buen estado de salud, r 
CONFIE EN EL VINO OARDUI 
rea medalla con la Imagen de su de-
v o c i ó n y una á u r e a cadena para 1̂ 
cue l lo—Carbal la l Hermanos, S. R a -
fael 133-135. 
P a r a los Bartolos, que. abundan 
m u c h í s i m o , los Patricios, que son ra-
r a avis y los Jorges, a quienes se tira 
hoy demasiado de la oreja, la botella 
Thermos para l a mesa o el despacho, 
o la l á m p a r a para el despacho o p i -
r a la mesa. L a V a j i l l a , Galiano 11G. 
Sociales. E n Varadero tienen la 
l a l a b r a . 
Guasa fina, Mario Marsa l y P r a u 
Vi tor ia . 
Z A U S . 
¡Da gusto vivir alií! 
Cuando tenga quo pasar alguna tcm-
perada en el hotel, sea la temporada 
corta o larga, elija el Hotel "Maisón Ko-
yale," callo J7, esquina a J . , Vedado. 
E s el m.\s a propííslto para las per-
ponas distinguidas, especialmente para 
ln« familias. 
E l Hotel "Malsón Royale" está en el 
barrio mát aristocrático, junto a las re-
sidencias de la buena sociedad habanera. 
Ocupa un lugar fresco, alto y saluda-
ble. Tiene los tranvías on la misma 
puerta. 
¡Da gusto •vivir all í! 
A Quien Corresponda 
Todos los d ías , por la noche, ca 
reúne en la calle P é r e z , esquina a 
Vi'.Janueva, un grupo de muchachos 
que no teniendo otro pasatiempo ru-ia 
apropiado a sus a ñ o s , se dedican a 
formar e s c á n d a l o , empleando pa1^ 
bras obcenas; a p e d r e á n d o s e con gra-
ve riesgo para ellos y los transevn 
tes. 
E l celoso c a p i t á n de la Estaolfit 
de P o l i c í a de aquel barrio, señot 
F e r n á n d e z , debe dar órdenes a sus 
subordinados para que impidan esas 
reuniones que tanto molestan a los 
vecinos de l a calle Pérez . , 
Nmv® ñiiñistro 
d e I n g l a t e r r a 
L a S e c r e t a r í a de Estado ha contes-
tado afirmativamente a l Gobierno de 
l a G r a n B r e t a ñ a , acerca de reciente 
consulta sobre si era persona grata 
Mr. W. A. E r s h i n e , para el cargo de 
E n v i a d o Extraord inar io y Ministro 
ñ I R A J m y C O M P A Ñ I A . 
J O Y E R O S 
C O M E R C I A N T E S I M P O R T A D O R E S ' re JOYERIA 
V E N T A S AL POR M A Y O S -PRECIOS s m C O M P E T E N C I A 
MURALLA 6 1 B T B 8 T E L A . ^ 6 5 9 
E K N U E S T R O TALLER DE . PLATERIA KOS íl&CEMQS 
C A R G O DETODA CLASE i>s TRABAJOS DE JOYEÍSA 
E S P E O A i i ü A D EH CONFECODNDE J O V A S . A R T l S U C A S 
SON LAS CUALIDADES ESPECIALES DE LOS ARTICULOS DE 
R O P A Y S E D E R I A . M U R A L L A Y C O M P O S T E L A . 
L a l i s t a d e p r e c i o s 
«•da baja, en looer ía , c r i s t a l e r í a , etc., es la ñues tra . V é a l a y c o m p á n d a 
con otras. 
Nuestro surtido de vaj i l las inglesas decoradas, juegos de c r i s t a l e r í i 
grabada, floreros, macetas, columnas, adornos, locer ía , cubiertos, bate-
r í a s de cocina de aluminio y corrieut?, etc. Ies sorprenderá por sus precios 
y por su calidad. 
L A S E G U N D A T I N A J A 
B E i J í A , 19, S U A B U I i U T t f D E Z r — T E L E F O N O A-4488. 
tilín um i 
tAOOBAR /B 
La Asociación de Ven-
dedores al por Mayoi 
del Comercio de 
la Habana. 
i " ' ^ 
Habana, 20 de Agosto de 1919 
Señor Direc 'c? del D I A R I O D E lA 
M A R I N A . 
S e ñ o r : Ruege a usted se sirva pu-
oMca'" en la s e c c i ó n correspondieat í 
de ese per iód ico de su digna direcióa 
C-VQ esta A s o c i a c i ó n ce l ebrará junta 
geneial ordinaria que previene su rí.-
flamento, el domingo 24 del actual 
en los salones del Centro de Depen-
d'entos, cal le .'el Prado, esquina a 
Trocr.dero, sierdo é s t a segunda con-
vocatoria. Y se suplica con el mayor 
or.iarecimento, la asistencia re to-
dos lo? vended res a l por mayor y, 
muy especialmente de los asociados, 
por tratarse en dicha junta de parti-
culares de suma importancia e Inte-
rós, para el prestigio de la clase a 
ove pertenecemos. 
H o r a : a. m. 
De usted respetuosamente. 
Manuel G ó m e z Vladero 
Presidente 
Invitación ai Magisterio 
Cumplendo acuerdo del Com'tfi 
Ejecut ivo de la A s o c i a c i ó n Nacional 
de Maestros, tengo el honor de in>i' 
far a los profesores asociados Fara 
(ii.e concurran el p r ó x i m o domingo 
21 del actual a las tres y media p. Pi-
al muelle de L u z , con objeto de to-
mar parte en la p e r e g r i n a c i ó n que ^ 
honor u Juan C í e m e t e Zenea, tendn 
efecto en la tarde de dicho dia. 
Conociendo el patriotismo de m » 
c o m p a ñ e r o s d^ profes ión , no dmia 
de su asistencia a ese acto donde t1 
esp ír i tu se fottalece honrando a lo^ 
muertos ilustres de la Patria . 
F-'sternalmer^e, 
Pearo H e r n á n d e z Massl 
Presidente. 
M O D E L O S P O R T I V O 
E L . C A R R O M A S H E R M O S O D E L A S A M E R I C A © 
^ D W I M W M I L E S P R A D O Y G E N I O S 
BKZi 
Consejo de Gue-
rra en el Cuartei 
úe Dragones 
E n el cuartel de Dragone? se ce-
lebró ayer el Consejo de Guerra co -
t i a .los soldados Gerflrud'is V a l ü f s 
Manuel S u á r e z y Mariano Azcuy. p-
destacamer.to de Mazorra, -.cusaao 
de haber atropellado a P l a z o s ^ 
pasado 20 de mayo, a los ciudadano» 
Camilo R a m í r e z y Liborio Díaz. 
Estos s e ñ o r e s manitmvieron ante _ 
Tr ibunal su a c u s a c i ó n , ratiíichrfa P" 
varios testigos, presenciales, ^ g 
ellos el Alcalde de Santiago de 
Vegas, s e ñ o r Dionisio Arenribia. 
E l fiscal, teniente P é r e z Arccha 
licita v a r a Gertrudis V a l d é s la p e ^ 
de dos meses de arresto con sus « 
cesorias leales y pérdida de íaf * 
partes de su naber durante ese u w » , 
po; y la de tres meses de arresto P» 
r a ' l o s otros dos acucados. _ 
Cubanos fallecidos 
E l Cónsu l de Cuba en Cojuña , ba 
dado cuenta a l a S e c r e t a r í a de ^ ^ 
do del fallecimiento ocurrido en 
Hotel " L a Paz", de a ^ f " V ^ c u -
del ciudadano cubano s e ñ o r * r a " 
co R o d r í g u e z y Menéndez , natural 
B i g a ñ a , (Oviedo.) 
E l Cónsu l de Cuba en Boston. E-
U . A . h a participado asimismo 
pronio Apartamento el f a l l e c l m i ^ 
to del c i ldadano cubano de Ia - la 
blanca Gabrie l B . Gelt, natural oe 
Habana, viudo y de 56 auos de eai 
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Ilecbas e s t á n las tiiTitaciones. 
aon para una boda. 
Roda de la s e ñ o r i t a Heymaun. ra 
Arable Bstbcr eymann, y un con: 
«ero leal y q u e r i d ^ el popular 
Jrector de Mereurlo, s e ñ o r J o s é Be-
Lt y R o d r í g a e r . 
Sefiálada ba sido l a nupcial een1-
jnoaia para el fueres 4 de Septle'ii-
brL ce lebrará en el Cristo . 
Colín de C á r d e n a s ; 
TTI distinguido clubraan se eneuen 
desde hace varios d ía s d i s f ru ían-
a de los encantos de la temporada 
f ganta Mar ía del Rosario: 
Allí como en todas partes, ha et-
objeto de una acogida muy c a i i -
íe*FellcidadeB! 
' • • • 
De rlaje. 
Embarcó ha poco, a c o m p a ñ a d o de 
. distinguida familia» el populai 
)ngre8Í8ta doctor Gerardo Rodrigues 
ie Armas» 
Ha Ido primero a Nueva Y o r k pa-
r a continuar su viaje hasta Europa . 
R e g r e s a r á a fines de año 
* * * 
Duelo. 
U n a pérd ida sensible. 
L a muerte, ocurrida anteayer, del 
doctor J u a n Bautista Fuentes, medi-
co que fué del Hospital Mercedes du-
rante largo tiempo. 
P e r t e n e c í a ú l t i m a m e n t e a l euevpo 
facultativo de Emergencias . 
U n a persona excelente. 
• * i 
E s t a noche. 
P r i m e r a f u n c i ó n de la Compañía de 
Regino López en e l -Teatro Nacional. 
Lleno seguro. 
Enr ique F O T T T A i f l L l ^ 
L A M P A R A S 
PARA 
SALA, CUARTO T COMEDOR 
Exhibimos tn nuestro departamento de 
lAmparns un pran surtido que acabamos 
de recibir en todos los estilos. 
L A C A S A QUINTA?». . 
AT. de Ztaüa (antes Galiano): 74 y 7a. 
Teléfono A-48«4. 
E L C A L O R . . . 
No se d e j a r á sent ir s i re frescamos en 
" L a F l o r C u b a n a " 
G a l i a n o y S a n J o s é . 
¡a pcdMo s e r á servido en d acto. Riquís imos ffiLADOS Y REFRESCOS. 
Ha n i ñ o c a í d o d e u n b a l c ó n 
Esta m a ñ a n a se c a y ó de su domloU 
o, Han Jacinto 8* a l pavimento do 
/ca le, el nifle de dos a ñ o s Enr ique 
rano Cotilla. 
Recbió graves lesiones diseminadas 
•or todo el cuerpo y f e n ó m e n o s de 
(jWMclón cerebral , siendo asistido 
tn el Hospital de Emergencias por el 
pr. Muñiz. 
El accidente se estima casual . 
forta lee irse m á s l a Doctrina do Mnn-
roe y t;do3 recuerdan riur los Re-
presentantes de esas re ir 'Ll lcas fue-
ron invitado* por los Estados Unidos 
p a i a resolver sais cuestiones « on M4 < 
j ico. 
Hoy el B r a s i l se desentiende de A r -
gentina y Ch'le que no quisioron i r 
a la guerra con Alemania y fo acei> 
can a lo.i Estados Unidos. 
Siempre c r e í m o s nosotros que el 
j A. J3. C . no podía durar porque on 
i los tiempos coloniak-s, Argentina y 
B n s l l siempre estuvieron separadas, 
. p o l í t i c a y e c o n ó m i c a m e n t e , 
j L a s grandes cuestiones ertre l i s 
! r e p ú b l i c a s de S u r A m é r i c a surcieron 
y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E i p0r ias diferencias en los Wínites de 
Sojcríbase a l D I A R I O D E L A M A -
L A M A R I N A 
D E L A F I R M A . . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
esos Estados. Argent ina y l>a3il no 
son l imítrofe? sino en un ppqueño 
frente entro el Uruguay a l Sur y P a -
ra?riiay a l JsTorte, por consiguV.nte so-
lo en las cuestiones e c o n ó r i - f a s po-
drían ser rivales hoy; y en ef?cto dos-
de que el B r a s i l quiere vender carne 
b guerra, con la Argentina, B r a s i l y de sus Plantas fr igor í f icas a Europa , 
Cille y por abreviatura se designa-1 00:110 la Atgentina y cul t iva m a í z 
ion a estas Naciones con l a inicial | y l ^ 0 - son rivales en prodoccMK 
le sus nombres. A , B , C , que todo! E n ,0 futuro l a Argentina ee unirá 
il mundo las t ra ía en boca, como Ja^ í 0íula dIa m:ls Por su Prox imíoad y fcu 
eantenedoras de la Doctrina de M&n- orl&en ^ s p a n o a Uruguay y P a r a -
W en A m é r i c a del Sur . P ^ ^ g u a y no tiene salida 8l 
La guerra ha modificado el enea- ' i^1", s í n o p01; f1 r í o V*-™*- ^ T * 
flladc y las amistades. «El B r a s i l , con ^ r u r 1 ^ ^ 1>ertenec,ín a la 
F í A d e S I G L O 
G A J 5 C I A l A T O . S . R A F - A t L Y A G U I L A 
G r a t a N o t i c i a 
Para las Damas Distinguidas 
A c a b a m o s d e r e c i b i r u n a g r a n r e -
m e s a d e g e n n i n a s c r e a c i o n e s d e 
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7 2 
uleros t e l é g r a f o s . Aduanad y otras altamente 
„ „ a L o , ídí m¿*An v tal e s t á bombres qne se estiman para que Vayffn rine son del Efctado y l a 
en la masa de nuestra sangre ía pen-
s ión a ios viejos, rjue la cata R e a l , 
mío es una casa particular aunque 
ñ o lo presuman siquiera mucres es-
p a ñ o l e s , tiene sus infinitos p-nslona-
dos por jub i lac ión y las g r a d e s car lberar 
sas de la antigua noble/a y algunas hechas vienen demostrando de una ma-
de la nueva que las imitan, Jubilan ñera evidentísima que donde quiera que 
a r u s servidores cuando MfcM quieren el Banco Español extiende su esfera de 
retirarse a sus pueblos O a dex a m a í , acción a él acuden espontánea y apresu-
en d í a l o n ier parte . -iradamente, unos a depositar el metá-
Hesullado: qi!e ios uruguayos en : "co que, pensando muy cuerdamente, n«* 
esto como en otras cosas no cesmien 
i descender a cosas Insorias y hasta InJ 
dignas. 
Por otra parte—continuó diciendo ej 
orador—"no necesita el Banco Espafiol 
echar mano de recursos deleznables para 
la confianza pública; pues loK 
ten l a raza. 
Pero ni lo leplslado por ellos n i 
lo legislado por nosortros me satisfa-
ce: l a prueba e s t á en que no l .an acá 
quieren guardar en sus cajas y, otros, 
en demanda de numerario para dirrle 
mayor impuso a sus negocios." 
Recogiendo lo dicho por los señores 
Mora y Díaz, y Camocho, respecto a los 
hado ni con las huelgas ni con los procederes serlos y hoitradísimos del 
choques entre el capital y el 1 raba jo a Banco Español, relató el señor Pumariegíi 
peaar dís hab^T llegado los jornales un rasgo hermoso, muy hermoso, reali-
a lo ya casi imposible de pa^ar por zndo por la vieja instituci/m allá por el 
el consumidor que es el que paga, i año 1895, cuando él administraba la im-
obreroa inclusive. portante Sucursal de Cienfuegos; y citó 
E l doctor Posalba hace n r . y bien ! además, otros hecho»—iodos dignos de 
defendiendo al s e ñ o r B a í l l e y Ordo | loa—xiue impresionaron hondamente al 
m. previsión, e n t r ó desde el primer 
intane en que los Estados Unidas 
i depararon, a s u lado, mientras 
pe U Argentina y Chi le se apartaro.i 
te la contienda; f u é de e x t r a ñ a r so 
túdo poj l a Argent ina que 
hsta entonces h a b í a vivido en cous-
líate intercambio de negocios con i n -
íaterra, que í a Invertido a l l í en fo-
Tocarrlles, puortos, refrigeradores y 
terrenos, m á s de 2,000 millones de 
Ksoa; y l l egó a tanto l a desconfiau-
* «stre ambas que hoy se dice qua 
inlere la Argentna sacudir e l yuge 
f ó n i c o de Inglaterra, nacionall-
Mdo sus Negocios. E s o quiere de-
que el viaje a l a Argentina del 
Bjibajador de Inglaterra en Ma-
í> Munsen, no fué de provecho pa-
In^laterra, para engarzar nege-
M. Bino al r e v é s , para recordar a l 
^ fue la tutela Inglesa en materia 
¡onóaica podia tener su t é r m i n o . 
0 Brasil se hal laba en condicione* 
Can escasez de dinero. F r a n c i a , 
"gicu, Holanda y los Estados U n i 
• 
Chile, Bolivla y P e r ü a j u s t a r á n 
sus diferencias, a l a larga dentro 
de la L i g a de Naciones; Colombia y 
Ecuador viven en amistad v ambas 
venden yus productos a Chile y esos 
lazos e c o n ó m i c o s re forzarán los po-
l í t i co s . 
Pero entendemos que l a Argentina 
y Chile e s t r e c h a r á n cada d ía m á s cu 
amistad, tanto m á s cuanto el B r a s i l 
se aleje de ellas. 
Y aqu í viene nuestro filtínn pensa-
miento en esto escrito que es P1 pri -
mordial, empero, en cuanto H la so-
l u c i ó n de las cuestiones entre las fe-
p ú b l i c a s hispnno americanas. ¿No se-
r ía rnás natural que lejos de luchar 
los Mejicanos furiosamente durante 
tantos a ñ o s , recurriesen a que E s p a -
ña resolviese ^us diferencias y cues-
tiones? Numerosas veces h a sádo E s -
p a ñ a Arbitro en las cuestionre de l i -
mites de epas R e p í í b l i c a s pe.-o debie-
r a n l iovaise a cabo con toda pompa. 
E n un s a l ó n del A l c á z a r de Sevi l la , 
que el Rey de Es.paña p r e s t a r í a gus-
toso, v con los textos m i á m o s del A r -
chivo de Indias y asistiendo ¿a juicio 
como beneficio gracioso del Estado, 
pero hay que adicionarles alguna 11-
mosnita particular o hacerles v iv ir en 
(omunidad y é s t a si que ser ía obra 
út i l organ izánáo?e con al tura y noble-
za. As í pueden hacerlo todos los pue-
blos de l a t ierra con ios vencidos aun 
que sean hijos de la holganza y el 
vicio, pues el vencido en cualquier 
t imm&tancia, necesita curador espe-
cial y en nombre de la sociedad debe 
serlo el Estado. 
Y o f é que la ley a que se re fer ía 
mi art ículo "Pobres Tlojecltos*' no es 
punitiva y as í lo dije en aquel trabaje. 
T a m b i é n dije que no e x c l u í a n a los vie-
jos nacionales de los manejos públ icos , 
pues punque hubiesen elevado los uru-
gnayoa a un joven muy joven a la 
primera magistratura, no había sido a 
titulo de joven, sino de madurez pre-
avanzada y de merecimientos. 
. E l s e ñ o r B^osalba cita unos cuentos 
s e ñ o r e s , que han doblado la cuesta de 
la vida, como colaboradores hoy en e' 
actual gobierno, y verdaderamente 
prueba con ello su talento el ac túa! 
presidente del Uruguay, toda vez que 
los Rodr íguez , L a r r e t a , V á z q u e z Ace-
vedo. Viera , etc.. no podrían ser sus-
tituidos con ventaja por n i n g ú n mu-
chacho. 
Con orgullo puede recordarnos el 
ñeñor Fosalba que en A m é r i c a ha s idJ 
l a Reptlbllca Oriental del Uruguay la 
primera en ocuparso de leg l s lac iór . 
obrera y con orgullo, lo repito yo, pues 
al fin es ol Uruguay son los urugua-
yos, los hlKpanoamerlcanos m á s espa 
ñ o l e s , en sus peculiaridades y sus C(»« 
sas. 
Pero el s e ñ o r Fosalba, caballetro y 
bondadoso me permi t i rá que diga algo 
respecto de la p r e l a c i ó n que debo ad-
judicarse a E s p a ñ a , hiátórica y mo-
dernamente en estas cosas del prole-
tariado. 
L a s ocho horas de trabajo diarlo fae-
t ó n una p r a g m á t i c a d é Felipe I I , de 
aquel que los calumniadores extranje-
ios l lamaron "Demonio del Mediodía", 
pues había que vencerlo con calum-
nias ya que se h a c í a Imposible de ma-
nera m á s digna. ¿Qué se e s f u m ó esa 
ir-y con el tiempo? S í : pero no se es 
fumfi el hecho. Los descansos, los esta 
blpció l a Iglesia con sus fiestas de 
guardar, hasta exageradamente, mas 
como entonces lo corriente era estipu-
l a r por mes las soldndus y jornale?, 
los trabajadores nada perd ían hol-
gando. 
L a ley del Salario Min ímo que fis-
calizaba y proteg ía hasta el pervic"'o 
domestico en su soldada (hoy no la 
necesitan) alcanzaba a todos los 
j obreros y os una lev antigtua e s p a ñ o -
l a que se l lar?ó de tasas y ¿fortanu»; 
¿Qué d e s a p a r e c i ó como todo lo bue-
no? Ciertamente pero en cambio hace 
unos seis o siete af.oa que la estable-
c ió Inglaterra para los trabajadores 
del subsuelo (mineros) a l aon de bom-
bo y platillo, y oomo cosa novís ima, en 
el mundo fué recibida.. E n Eápaña ?e 
deshicieron en alabanzas a la (.rande -
za de esa ley, que s e g ú n algunos solo 
p o d í a ser l i^ lesn . 
L a legislatura sobre accidentes del 
trabajo, que es el segura obrero en 
m á s o menos; el arbitraje por me* 
dio del "Instituto de reformaj socia-
les" compuesto de obreros patronos y 
hombres c ient í f ico , jurídico 3, y una 
l e g i s l a c i ó n reconocida como buena 
para todo el mundo, cuentan en E s -
p a ñ a algunos a ñ o s , debido todo a las 
conservadores. 
E l s e ñ o r Fosa lba debe saberlo se-
guramente, l a prueba esta en que no. 
cita a E s p a ñ a entre los pa í ses euro-
peos que fueron a estudiar e'iac leyes 
a l Uruguay . 
De paso diré que^el P e n i tamnién se 
h a preccuípado de legislar e^ favor 
! del obrero gracias a l doctor Manzani-
i l ia a l cual ae canoas en la Habíina por 
haber sido miembro del congreso pan-
; americano. 
Desde tiempo Inmemorial tenemos 
¡ las pensiones de jubi lac ión para todos 
I los ramos de i m p í e o m a n í a c v i l , :u-
l dicial , mi l i tar y carreras como Inge-
ñez , (yo no lo he citado) edmo n i -
nlstro del Uruguay, como arp'^c, y co-
mo caballero, pero no puede serpr^n-
derle que no me g u s í e ni me Sf.a gra-
to como gobernante, n i como c a r á c -
ter n i como nada, para ser ñ u s l ea l . 
L o mismo que a m í les sucodo a mi-
l lares de sus conipatriotes: todos los 
p o l í t i c o s del mundo tienen amigos y 
enemigos ; Conque los tenemos Ins 
lentejas humanas! 
L a o p i n i é n de Lugones sobre e! ex-
presidente del Uruguay, no me dá frió 
ni calor. E l dootor Fosalba lo l lama 
"el gran Lugones"! ¡Qué tue'-o es e: 
s e ñ o r Fosa lba! 
Y o c o n c e p t ú o a Lugones i:uen es-
t i l ista cuando escribe en prosa, pero 
como poeda decadente es bailable, y 
como in.spectcr de escuelas fué una 
calamidad sectaria .hasta donde pudo. 
E n lo de comparar a Batlle y S a r -
miento es una guata q u e r í a cjue de-
cimos aquí , p e r q u é a mi 'uiclo se ca-
recen como un huevo a u n a c a ñ a bra-
v a ; pero el s e ñ o r Lugones por s i 
acaso Batl le calzaba m á s puntos que 
Sarmiento caso que no podía consen-
tir, les Igualo en grandeza. ¿Quién se 
queja? 
Sarmiento no es tampoco un San 
numeroso auditorio quo eon la mayor 
atención escuchaba «1 orador. 
Ltamentóse el sefior Pum;iriega de ñor 
ver allí a tres personas amigas suyas 
y de gran hignlíkackín: «on Joaquín 
Arambum, don Faustino Alvarez y don 
Patricio Sánchez. 
E n cuanto al primero de los mendo-' 
nados sefiore?, halló dignos de respeto 
los delicados motivos de índole particu-
lar que había expuesto al no correspon-
der a la invitacLOn que se le dirigió) 
y refiriéndose al sefior Alvarez, dijo que 
con objeto de dar descanso a su recúr 
cuerpo y expnreimierto a » i espíritu, ha-
l í t emprendl-So un viaje d* recreo a ett 
tierra natal, la poética y encantadora A s -
terias y que vi Sr Sfincheí tuvo que sa" 
Ih Inopinadamente para Matanzas a caus» 
de haber recibido La desagradable notl' 
cia do que se hallaba enferma su única 
nieta, tierna niña de pocos años; per» 
añadió: "como guan.ajaycnses entusiastas 
que son, el «efíor Arambum por el naci-
miento y los señores TAlvarez y Sánchea 
por los lazos que engendran la convi-
vencia y el cariño, presentes puede con-
siderársele» en esta fiesta que señala un» 
etapa muy importante en el progreso de 
Guanajay". 
Hspllcó, también, por qué no se halla-to de mi devoc ión , como no lo ea de 
muchos argentinoG porque ro todo- ^ a11 Il"t0^aDf0 con " prefOT: 
son Lugones n i mucho menos; enton- cla' el Presidente del Banco, don José 
ees para mi la op in ión de don r.eopol Marimón, quien estaba muy animado a 
do y la c o m p a r a c i ó n COP Sar'"dentó, h'-nlr' dU0 el «íñor P i a r i e g a ; pero una 
ni quita ni da valor a l s e ñ o r Batl le y i Indisposición üe su salud, causada—qnl-
Ordoflez. NJ hay para que negar, no! tó»-por el agobiante trabajo que de con-
s e r é yo quien lo niegue, que ambos ; «nuo le embarga, le impidió realizar sna 
han tenido cosas: 
Unenas o malas las han ter.ido y es-
to en hombres p ú b l i c o s es a!yo. 
Quizás es m u a i o . 
E l B a o c o E s p a ñ o l . . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
deseos. 
Tuvo (como antes las habla tenido© el 
señor Camacho) frases encomiásticas y 
enaltecedoras para el Joven administra-
dor de 3 a nueva sucursal, señor PéreZr 
1 aclendo una calurosa pintura de las na-
da comunes cualidades que posee. 
Finalizó su dlscurco el señor Pumarle-
ga exhortando a todos a que mantengan 
activas y cordiales reladones con el or-
ganismo bancario que en aquel acto se 
esta localidad loa Bancos Nacional e In-
ternacional. Otros muchos señores—to-
dos de significación y arraigo-llenaban ¡ i ™ " ^ " 1 ' ' * ' f haciendo votos por la pros-
la extensa sala principal de la nueva Peridad de Guanajay 
I Oficina ¡ pero, como dejo dicho, no hago 
I expresa mención de ellos por no dar de-
masiadas proporciones a esta correspon 
dencla. 
Minutos después de las cuatro, el Con-
sejero señor Solís, declaró oficialmente: P^gne y las pastas más finas fueron 
servidas en gran abundancia, y que to. 
porque la dicha 
más completa reinen siempre en Cuba 
y en España; ésta, solar venerado do 
su nacimiento, y aquélla, la patria de 
sus hijos. • 
Innecesario parece dedr que el cham-
abierta ia nueva Dependencia del Banco, 
y acto seguido, hizo uso de la palabra des los concurrentes—sin excepción—ma-
doñ^MartIn'"¿ora_DIazr"dlgnIslma 'prime- I infestaban las más vivas simpatías al 
ra autoridad local que goza de grandes 
simpatías en todo el término que alcanza 
e: Municipio de su inteligente y celosa 
administración. 
La oratoria del sefior Mora Díaz es 
serena, convincente y bella en la forma. 
Manifestóse satisfechísimo del paso de 
avance que daba su pueblo querido con 
el establecimiento del nuevo organismo 
Banco Español que, jidemás de tener una 
l lsrtoria llena de grandes servicios pres-
tados al país, había obsequiado a Gn^-
riajay celebrando aquella fiesta gentil, 
llena de luz y animada; flesta que breve 
y todo como fué, dejó gratísimo e Im-
1 crrable recuerdo en todos los que a eUa 
concurrieron. 
Por la noche hubo en el Oasino Espa-
en menohr escala, h a b í a n invert í - | contradictorio y con toda sok-mnidietd. 
Srandes cantidades en sus ferro-
"rt'™ para Iiacer la amalgama o 
Júa de las antiguas l í n e a s y la 
de otras nuevas que fueaen 
Jwcar la u n i ó n con la l í n e a de ta 
^nüna y de paso con las dei 
l5uey del Paraguay. F r a n c i a hab ía 
£o ella sola m á s de mi l millones 
francos, y :omo euele suceder en 
^ l a de f e r / o c a r r í l e s , se g a s t ó en 
18 l íneas y f á b r i c a s m á s de lo 
tomó prestado y sobrevino la 
pac ión forzosa de l a G r a n Coin-
J8 'Brazllan Ral lway". E n eso ¿* 
^ ahora, en crear nuevos capitale* 
•H'-e sea un Axito el negocio abo-
Wc. paralizado; empero ah í e s tá la 
amiga los Estados Unidos 
entregará i¡: randas cantidades a l 
^ para el desarrollo de su rlque-
TfHlavla no se ha publicado c ó -
6 hará la e p e r a c i ó n ; pero no nos 
j a r n o s si la F inano la l C o r 
Ü̂ 011' ^ 108 Banqueros r e ú n e n 5l)(J 
dictase su laudo el propio Rey, anun-
c i á n d o l o los trompeteros de Su Ma-
jestad, de trás de cuyo a s l e n í o esta-
r í a n los grandes de E s p a ñ a y los 
Reyes de Armas . 
jurisconsultos eminentes, de Jus-
t i f icación acrisolada produce l a tie-
r r a de los Reyes C a t ó l i c o s para que 
sean bastante a aconsejar a l Rey su 
arbitramento. 
Bella: como de 
quiea mm 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
Muy bien les Impuestos a los vicios; 
todo s e r á siempre poco para acosarlos, 
y las contribuciones a l lujo insultador 
y a los gorgoritos de divos y divas y 
a otras cien cosas cuya e n u m e r a c i ó n 
o c u p a r í a mucho espacio, pero ¿por qui 
juec, . ~ «-'«-u^rtua IUULUU espacio, pero ¿por qm• 
. - ae petos para el gran des- no a c o m e t i ó el sefior Battle y Ordoñez, 
L J ae ¡as v í a s de c o m u n i c a c i ó n E l B r a s i l en medio de ^a 
Ĵ ad de la guerra , ha diversifica-
' cultivo; y a no s iembra sola 
* receje coautehouc en los bos-
'Uterminables regados por el 
' v ^ 8 ' sino Que siembra trigo, 
• a lgodón: la v ida que l l e v ó con 
fíat i 0 cuItivo del c a f é f u é de 
^ t o s , e m p e ñ á n d o l o un dia a l Go 
echando mano de sus frecuentes arres 
los, con la ley salvadora, ju s ta y equi-
tativa de dar p a r t i c i p a c i ó n a l obrero, 
a l empleado, a la mano y el brazo en 
una palabra, en los dividendos p i n g ü e s 
ae las c o m p a ñ í a s y en la a c u m u l a c i ó n 
de capitales individuales? Se acaba-
i l a n as í , y hay que acabar, con las l i-
mosnas disfrazadas. L a m á s ego í s ta , ia 
m á s pesada de todas es la que con otro 
nombre otorga el Estado. L a Caridad 
es aubllme, pero l a caridad circuns-
cr i ta al dinero y dada campanilleando 
para mayor ignominia, os un g r a v í s i -
mo v elo socia , detentador de la dlg' 
üPd humana y revelador de la m í s e f i a 
r ía moral del hombre. Hablo en gene^ 
r a l de toda limosna material , h i s tór i -
camente públ ica , y todo cae bajo mi 
ccnck-ncia per-ional que siente y la-
te s j í a . 
L u s uruguayos, aceptando con l a 
bondad c a r a c t e r í s t i c a en ellos, los vul-
g a r í s i m o s , aunque por lo atrevidos, 
geniales proyectos de Batl le y Ordoñez . 
se dejaron seducir por la novedad a l 
i j O t r o a Rotschl ld y otra a los 
} "aates do Hamburgo y v i é n d o -
^ ueseándose para no caer en ' a 
¿ « o y , ese pueblo de 25 millones 
Jr11165 parece tener un Pres l -
a^sado, que ata lazos 
• ¿ a ! en F r a n c i a e Inglaterra Y 
vernales en loo Estados U n i -
2 ? ^ e x t r a ñ a r a por tanto, qua 
los rentado la amisto(i de los 
Itid ^ y el B r a s i l y se haya 
•ío t <la 'lue acluellos t e n í a n , 
nfaba la del A. B , C , en 
V^gton? 
Ar-'pnM r^vn  n  u ui   i  Teuaa &!• 
^ t i o n f t , aunque no todos seguraraen-
pues el s e ñ o r Batl le y Ordofioz Vcnno11^ de Iími"te8, l a de P u ñ a t ina Por los Estados Unidos.: ' 
ie Inglaterra, la prlraora en Irios' í e « « ' " K M , y no son estos ra-
» í u r í m la ReI>úbllca e l general 1,1 
d e T t808 dos arbKragcS. l a *a 
h la Argentina y Chile ' l egó de un sipl0, (y 110 Por(lue el c o n t r a r u 
í!ita./ ^ r e c h a y apesur de qu& ' iarozca ^e personal ír iades eminentes) 
Mjjj toiíioa entendieren ^ue ê s c ^ n resortes de poder que de-
''Wm o ?as r e p ó h l i c a a del1 s e q u í l i b r e n las fuerzas en lucha contl-
45riglda ornan,erl0ai10' A- ÍJ- 0 , i l l u a í ! a -
^ q ü a crpí c1108' , a « c e p t a - ' 'Todo lo que tienda a amparar a l 
^ t u r s Q HQ , que as í P'->día, con de^Talldo, s^an cuales fueren las cau-
V » ^ ^ ^ la* tres Repfibl icas, de su d e e g r a c í a , tiene que serme 
JJÎ  •— _ japlaudible, venga de donde viniere el 
P M l »J D L A p i r t n c i » tmpar. . . pero diez pesos mensuales co-
* anú • mo P™816'1 M Estado a ia vejez y a la 
unciese en el D I A R I O D E ,nvall<lej! Indigentes, no resuelven esa 
L A M A R I N A I pac í f i ca tranquilidad a que se aspira 
I p a r a los ancianos: es algo, es mucho. 
in II miÉffly 
G R A N L I Q U I D A C I O N 
E N 
I O S P R E C I O S 
segunda en 190;! siendo ;>as para dejar de repl icar y oponer 
oyectos a proyectos. Mas, cuando un 
arlido se sostiene en el poder cerca 
R E I N A 5 Y 7 . 
Todos los a r t í c u l o s de e s t a C a s a , a meno& de l a m i t a d de s u v a l o r . 
A H O R A 
es l a mejor oportunidad p a r a comprar a precios de r e r d a d e r a 
G A K G A 
V E S T I D O S . — E n G e o r g e t t , C r e p d e C h i n a , L i b e r t y , T u l y 
V o a l . 
B L U S A S . — E n G e o r g e t t , C r e p d e C h i n a y V o a l . 
S A Y A S . — E n C h a r m e s , P o p l i n e s , G a b a r d i n a s , O t o m a n o s 
y P i q u é s . 
R O P A I N T E R I O R . — E l m e j o r s u r t i d o d e l a H a b a n a d e 
R o p a I n t e r i o r , p a r a s e ñ o r a s y n i ñ a s . 
T R A J E S . — C o l o s a l e x i s t e n c i a e n t r a j e s p a r a n i ñ o s d e 2 a 
a ñ o s . 
S O M B R E R O S . — P r e c i o s o s s o m b r e r o s a d o r n a d o s , p a r a s e -
ñ o r a s y n i ñ a s . 
M á s d e m i l f o r m a s d e S o m b r e r o s d e t a g a l , d e s d e 5 0 c e n -
t a v o s h a s t a 1 p e s o . 
F L O R E S , S P R 1 T S Y A D O R N O S p a r a S o m b r e r o s d e s e ñ o -
r a s y n i ñ a s . 
T O D O S l o s d e m á s a r t í c u l o s d e e s t a C a s a , s e l i a u i d a n t a m -
b i é n a p r e c i o s a s o m b r o s o s . 
" L O S P R E C I O S F I J O S 
R E I N A 5 Y 7 . 
que en aquel momento abría sus puertas un brillante baile dado en hc^or 
al público. Hizo grandes elogios del B a l - ^ol Banco, y tanto el digno préndente co-
co Espafiol (cuya historia por lo visto mo los demás miembros de la directiva 
conoce) y prometifi-como vecino y como I *<> * patri6tica Institución, colmaron a» 
Alcalde-prestarle su decidido y total con-1 delicadas atenciones a la concurrencia y 
curso para que la rama extendida hasta \ ™ ™ niüdo muy especial a alguno de 
Guanajay por el veterano y merltlslmo empleados de la oficina central del 
Banco, no tropiece, en ningún caso, con I J^nco que se quedaron para participar 
el mAs ligero obstáculo, pues entiende de ^ parte bailable. 
que al hacerlo así no sOlo cumplirá un Y a que mencioné al Oaalno, P^edo a Be-
elemental deber de justicia, sino que tra- t'urar que todos los sefiores venidos de la 
bajará, a la vez, en pro del' pueblo de su | Habana que lo ylsltaron, quedaron sor. 
nacimiento y a cuyo frente se halla des-I pendidos del leUo aspecto arquitectónico 
empellando las funciones de Alcalde por del edificio, y del exquisito gusto con 
el voto libérrimo de sus convecinos. 
Las sinceras y bien expresadas mani-
festaciones del señor Mora Díaz, fueron 
aplaudidas calurosamente. 
Sucedióle el Tesorero del Ayuntamien-
to don Guillermo Camacho, caballero de 
vasta cultura que maneja a su antojo 
el rico Idioma castellano, prodnclendo 
oraciones bellísimas que encierran gran-
des enseñanzas y que cautivan siempre. 
iComo que a é l y al doctor Caula—des-
pués del maestro Aramburu— ae les llama 
l-or antonomasia los oradores guanaja-
yensesl 
Abundando el señor Camacho en las 
Ideas expuestas por el Joven alcalde mu-
nicipal, que hizo suyas, extendióse en 
otras consideraciones encaminadas a de-
mostrar la seriedad que en todos sus 
actos ha puesto siempre de manifiesto el 
Banco Espafiol y las hondas raices que 
tiene en el país debido a esa misma se-
riedad de sus procedimientos, a su anti-
gdedad y a su honrosísima historia. 
Uabld en los términos más elogiásti-
cos do don Ramón Pérez, al que atri-
buyó grandes cualidades y un "don do 
gentes" especial, como lo demuestra de 
modo evidente el hecho de que no lle-
vando más que unos cuantos días de re-
sidencia en Guanajay, ya ba conquistado 
el afecto y consideración de todo el ve-
cindario, lo que hace augurar que su 
actuación administrativa a l frente de la 
Sucursal, habrá de ser fructífera en bue-
nos resultados para el Banco. E n medio de 
una nutrida salva de aplausos terminó su 
elocuente oración el señor (Amacho. 
Llególe al fin el turno al señor Puma-
riega, a cuyo cargo corrió hacer el re-
sumen de lo dicho por sus predecesores. 
Como el sefior Pumarlega es muy co-
nocido y estimado en Guanajay, no bien 
hubo pronunciado la usual palabra de 
* Señores," empezó el auditorio a batir 
palmas saludándole con un aplauso pro-
longado que él declinó en el Banco. 
Comenzó su discurso el sefior Puma-
riega diciendo: que el creciente desarro-
llo de Guanajay, la fertilidad de sus cam-
pos aledafios, el vuelo que en la comarca 
han tomado los negocios, y las reiteradas 
solicitudes hechas por valiosos elementos 
para que el Banco decano estabUclese 
una Sucursal, hablan decidido al Consejo 
de Ta Institución a complacer los deseos 
manifestados en distintas ocasiones por 
los comerciantes, industriales y agrlcul-
torec que radican en la simpática villa 
que refresca con sus aguas el manso río I 
que están decorados y amueblados sus 
salones 
Reseñada queda, aunque en forma muy 
di-scnldadn e Incompleta, la flesta gratí-
sima que le proporcionó a Guanajay el 
Eanco "Español. 
Desde ayer, domingo, hár.re estrechado 
más y más IOJ lazos que entre este pue-
t/ta y la respotabllíslma Institución ban-
carla existían. 
Mejor dicho, desde ayer quedó estable-
cido un pacto de miltuo cariño entre la 
A ¡lia de Aramburu y el Banco que pre-
nde ese Insui.í'rable financiero lla'nado 
José Marimón y Jullách. 
CORRESPONSAL E S P E C I A L . 
S O M B R E R O S 
Modelos de emuls l ta belleza, lo 
m á s elegante para la e s tac ión . 
T a . n b l é n c a s a n y formas, muy 
ca^rjehosos y ú l t i m a moda.. H a y 
de muchos precios, siempre redu-
cidea. Vendemos como si los pre-
ciob a l por mayor, fueran los de 
é p o c a s normales. 
L A Z A R Z U E L A 
Neptuno y Campanario. 
A g o s t o , 1 6 d e 1 9 1 9 . 
U n c a b l e d e P a r í s a n u n c i a que e l 
c a l o r es i n s o p o r t a b l e y q u e e n L y o n 
l a t e m p e r a t u r a h a s ido de 5 0 g r a -
dos C , 1 2 2 F . E s t e es e l f r e s c o 
q u e e n c u e n t r a n las f ami l i a s q u e s e 
g a s t a n mi le s d e pesos h u y e n d o a 
n u e s t r o ca lor . 
E n l a H a b a n a e l m i s m o d í a 1 6 
m a r c ó e l t e r m ó m e t r o 3 5 grados C . 
v"o toiicota tuu BUB BKU<Í.8 ei manso no l QC r* 
Capellanías muchas veces citado en los! Un08 ^ 
E l p r o p i o d í a 1 6 f u é e l a l m u e r -
z o e n h o n o r d e los C r o n i s t a s S o -
c i a l e s e n e l H o t e l S a n L u i s . E n 
magníficos escritos del sefior Aramburu; 
y a eso obedece—dijo—el acto hermoso que 
estamos celebrando. 
Dijo, también, que tenia que repetir un 
concepto ya expresado por él en otras I 
parte» y en ocasiones análogas; "que 
el Banco Espafiol, no viene a Guanajay. i , 
ni va a ninguna parte a establecer rlva-1 M a d r u g a n a d i e s i n t i ó Ca lor . T o d o 
lidades, y, mucho menos, a hacerle la • 
guerra a nadie; pues cabalmente sos- i 1 ° C o n t r a r i o , UU f rCSCO de l i c ioso , 
tiene las relaciones más cordiales con t í 
todas lac verclr»dcraí entidades bancarla»: COIUO n o lo h a y e n p a r t e a l g u n a , 
que existen en la República. 
Ademá»—exclamaba el señor Pumarle-
ga—"el Banco Espafiol es una Institución } 
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El Espiritismo ante la Ciencia 
MEDITAr iO>ES DE ITS PFTflODIS 
TA 
(Por T , E.) 
TJIVA SESION ESPIRITA 
dir igir los experimentos, me parece 
que aquí iiacen falta otras des clases 
do facultativos: los judiciales y los 
policiacos. Has de saber oue los sa-
bios puros, principalmente los espe-
cialista", son generalmente candoro-
sos, lo que los honra de veras, y bue-
no es que los auxilie un abogo-do vie-
, jo que baya ejercic^ mucho la judíca-
oí tura v conozca bien el corazón huma-En 1909, Precisamente cuando e l . Una y cono , n m i n a . 
famoso sabio alemán R u t i l e , se con- no P11" pasherlok Holme8| c.uyo o1c 
ver í ía en Roma al catolicismo os i les y un ^ un ^ ^ 
apóstoles de la ciencia nueva extrema- , 3T"ior 
ban su actividad y ^ ^ ^ i ^ ^ ^ 0 ^ ¡ ^ T r a ' en este momento l l ogm Don 
se multiplicaban; se hablaba de te- ^ n Barcelona, as t ró-
nómenos admirables y en una casa ¿ ^ e \ : n V ^ * 1.rimer orden v ^ 
de la calle de Tre Fontanc se - p e t í a - , = ) físico 
noche por noche ^ n e n c i a s que , ^ ^ 
a t ra ían uumeroso publico ilustrado ^ j X ü n o Estrauy, despejado, f i n peli-
hasta dooto. (1) • . líos en la lengua y hombre de bisn 
Un ayo extranjero muy saoio 7JO\" tarta cabal. Su presencia me tran-
firmes ideas católicas despuo < ^ 1 iliza y parece desconcierta un poco 
tener de la B U P e r i o ^ t ^ ladina de Eru r . a (3, .noZum 
el permiso correspondiente (áj a s ^ \ sc había puesto el nombre do una & 
a una de esas sesiones con su ¿is • eélehre de las pintadas por Ra-
o-ipulo a ^ f ^ ^ V * ^ ^ ^ ^ y ^ i g u ^ l Angel) y al dlrocior de ***** ««P iR^ban llamando tanto l a , nunca falta en estas reu. 
Hules p a r * Att tomévf les 
sote wAnewa or 
TMAOC MAMM 
cosas quo est/i  ll  
atención del mundo intelectual. 
•EL RECINTO.—Una sala amplísima 
en que podían caber ^ c i e n t a s o cua-, uapolitano por los cuatro CuS 
trecientas personas, henchida de es- | •> * 
pectadores desde muy tempraao. y en | «ador desde su as iemo. -Vi 
una de sus cabeceras una pequeña 
niones, un Don Antonio de síard (4) 
spgúu parece catalán, pero que se me 
De venta por los S r e s . 
Urquía&Co.Belascoaml2 
Damborenea & Co. Zanja 137. 
i don a separarse pocos^ kilómetros, a 
I lo más del suelo. 
Si no fuera porque sin duda mi 
I trabajo se tomaría como un reclamo, 
i yo descorrer ía un poco el velo del 
portentoso descubrimiento; pero sé 
que a mi excelente amigo le produ-, 
cirla mi indiscreción un gran disgus-
to, y del invento se puede decir lo 
qu- decía el poeta: 
Ello, Inés, solo se alaba 
No es menester alabarlo. 
Y ello solo se a labará y pasmará 
al mundo cuando el inventor crea 
llegada la hora de dar a conocer RU 
maravilla. 
Yo, con gran pesar; dejo de descri-
bir las intensas y agradables emocio-
nes que experimenté en una recien-
te excursión que he hecho a la i-u-
na. 
Porque he estado unas horas en 
nuestro satélite. No se asombren us-
tedes por la maravilla, ni lo divul-
guen, y yo en compensación les con-
ta ré lo que desde allí pude ver y 
gozar. 
Llegué sin el menor accidente a 
posarme, y no a humo de pajas em-
pleo este verbo, a una de las crestas 
más elevadas del macizo montañoso 
que rodea el c rá te r lunar llamado de 
C jpérnlco . 
E S P E C T A C U L O S 
creación de la Bella Otero. CIM 
seis partes. ' cmt4 e« 
circunstantes por qué Eritrea no ope-
ra a plena luz y digo que ósta le ht.ce 
perder el fluido y que los reenoarna-
. do que se comience por el sueño hip. do.í por un secreto de su naiuraleza 
plataforma o proscenio, destinada a1 , miico v ya que hay tanto tabio 96 los operadores. Este tablado se comu- ^ . ^ ^ * medium s .bre cien. 
nicaba con un aposento pcqu.no per, ^ de ^uljra turata 
medio de una puertecita cenada con ^ Directcr de e3cenai_De n5ngüu 
cortinas y lo? pspectaderes ^ N T ^ S ' m1n. h.1v nnp ̂ ^^.^ pi nroe...ir,a Ya 
n p T A«? v vPF 'PTRNrT nodían v5-í mo • nriy Q1^ ^-S^'r ei prog orna, / a 
DE LAS t X R ? K 7 J * 7 ' l A , ; ' P ° a ' a i " „ l tocará su turno al interrogatorio y 
sitar esa espede do trastienda que no, MEDIUM evocará el eŝ  
con enía a primera vista na.la digno ^ Joh o ,am{. 
de lámar la atención^ V , j ja luz se VUl?1*e rojÍ2a v va ^ 
Bien encocados ayo y d i r c í p u ^ sos | min endo hasta quedarJse la sala eI1. 
tenían en baja y en lengua « - j u ¿ cn iniysterioso crepúsculo, 
tranjera el s á m e n t e dialogo: ¡ A l i n a s señoras da,, muestras de míe-
es una ilusión el movimiento retró-
^ACIONAL 
Esta noche comenzará en el gran 
eclise.» la temporada de la compañía 
que dirige el popular actor Regiuc 
López. 
?e r ep resen ta rán las zarzuelas "La 
Guabinita" y "América en la Guo-
rra."' 
* * * 
PAYHET 
"E Día de Reyes" va en la prima 
ra parte de la función de esta no-
che. 
En regunda, estreno de la revista 
on ua acto y seis cuadros, libro y 
música del maestro Penella, "La '11-
üna «••spañolada." 
Los cuadros de esta revista se t i -
'u lan: 
P r ó ' c g o : La vuelta de Don Qui-
jote. 
Cuadro prin.ero: E l ídolo nacu-
nal . 
Cuacro segundo: Don Quijote en 
la verbena. 
Cuadro tercero: E l castizo Moui'n 
Rouge. 
que el movimiento de los satéli tes de 
Urano es RETROGRADO, concepto 
QUE NADIE HA RECTIFICADO, por> 
AYO.—Mira, en la plataforma es tán 
Lomhroso, Grasset, Flammariún, Ar-
zonval, Rotazzi, Schaparelli y el So-
nador NegrI, hombre respetable. P o r j ^ , 1 " ^ l ^ ^ " r r -
falta de .sabios no quedaremos disgus 
tados; pero aunque los técnicos 
croen suficientemente idóneos 
do lanzando exclan^acionos. Suena la 
voz del Directcr que calma a ios cir-
"nada d.hen to-
ersas partes de 
la rala una risita sardónica 
(Algunas rosas caen sobre las se-
para -
ñoras y suena una música poco origi 
(1) Al fin expresamos que los he-1 
chos tomados de la historia d» div^r- • 
sas sssiones son substancialmente ver- j 
daderos. 
nal y sin ningún valor artístico.) 
El Director a quien el Ayo y el Dis^ 
oípulo il-iman í reminiscerciac de Cer 
vantcs) el MUCHACHO DEL RETA-
buscan la oscuridad. ¿Qué queréis? 
estamos en el terreno del T-.,isterio, 
pero no por eso se dejan comprobar 
perfectamente las experiencia^ sobre 
todo por sabios como los presentes. 
Estos pueden pasar al gabinete y to-; que es cierto- (Comas 33.) 
mar las precauciones quo gu?tf:n. E l Sonador Cayetano Negrl.—(Como 
(Algunos entran; según dic^n. atan I era muy conocido y respetado reinó 
a la médium, sellan las ataduras v 1 profundo silencio en el salón, pen 
vuelven diciendo que todo gvviero Je ¡ diortes todos lo» circunstantes do I.>s 
precauciones so han tomado.) ¡ labios de aquel varón de virtud.) 
Discípulo.—«.Pero por la puerta del i "Yo, que siento la grandeza inrlni-
coi redor no podrá entrar nadie? ; ta de los misterios de que dtbe sei 
Los P.spcctadores a una v^z.—¡El1 revelación la vida fu tu ra . . . yo, que 
fantasma; j en el stíntiraiento de lo ignoto er. la 
(El aspecto de este por lo puo pue- ¡ idea de la muerte, experimteto los 
de figurarse en las fotgrafías, era . escalofríos do lo infinito, ¿he de ver 
verdaderamente pintoresco y todo es- ; pasar todo esto sin que otra COKÍ̂  quo-
píritu imparcial, no puede mtnos d^ : de m á s que las payasadas de John? 
sentir vehementes sospec-has anto 1 ¿Es este el porvenir que nos a?ruarda? 
aquel hombre que salía del gabinete ¡ i Ah, no! ; Imposible! Dejémonos, pues 
oscuro osteluando una gran barba i del espi^itsmo y pensemos en otra 
negra y que ofrecía todos los. carao,-¡ cosa. ;Ch sí! E l espirirsmo cumplo 
grado de referencia, y quise averiguar cuando por no hallarse iluminada 
si los espír i tus familiares ue E r i - por el Sol, ¡a faz del satélite que mi -
troa adelantan en astronomía. \ eo ra siempre a nuestro mundo, no ve-
que no, pues ha de saber el público | mos la Luna. 
que Hershell dijo por p r imt ra vez, N0 muy cómodamente instalado en 
Mi llegada a la Luna coincidió con | au  quint : La antesala de la 
lo que aquí en la Tierra llamamos e l : ^ l o r a . 
Cuadro sexto: La maja madr i leña . 
Apoteosis: Triste f in de Rocinal 
tiempo de la Luna nueva: es decir 
Como final, "E l amor de los amo-
res." 
• • * 
und de las oquedades cuya Profusi t i ' ^ -̂Ĵ UQ ^QJJ 
BLO.-Parece Jhon que os ^ s t a n las íeres ^ Postiza, un casco de metal re- | 8 « , ^ n j q u « am_l_ine P^ece ijinesta 
<2i Un católico no puede, sm grave 
re<Uo de conciencia, asistir a ^sas reu-
niones, si no es con Inés cientílcos 
y perraifo especial de la rutoridad 
erlt &iásl:'ca. Ugnrte de ErciMa, J. »• 
"Eüpiruomo Moderno" pág 270. 
L i b r o s p a r a t o d o 
damas. Os creíamos incombustible. 
(Aparece nn letrero luminoso en va 
rus partes de la sala que dice en tres 
o cuatro lenguas modernas: 
Pour admirer le beau i l faut etre 
dcnx. 
iJara admirar la belleza 
Se necesitan dos almas 
EL MUCHACHO DEL RETAPLO.— 
.•Queréis señores la explicación, os la 
daró brevemente.,. 
luciente y abollado y un albornoz que i 'Cer to! como base de eeta Tendencia 
cubría su cuerpo. (8) ! figura esa imperiosa exigencia de la 
(En vez de impresionar al público i inmortalidad que no se puede callar, 
la aparición hubo risas y cuchicheos y i ^ ^ ^ c r e e m o f f y f * .Ia T0? de 
se oyeron voces que pedían oe a;,. : Dios que nos prometía la vida fu tura 
mentase la luz muy disminuida y ana- | P?™ í " - 0 5 , ^ t e r o crédito a la voz, o 
recieran s imultáneamente el •oedium i P?*' 
v el fantasma lo que nunca c-ucede.) I • í c e n t e credulidad, si no fuera qje 
muestra patentemente las enormoS 
convulsiones a que en otros tiempos 
se halló sometido el suelo lunar, 
aguardé la desaparición definitiva del 
Se i momentos antes de que comenza-
ra la Luna nueva para poder asomar-
nU; a la superficie, saliendo de m! 
refugio. La ausencia de atmósfera, 
pues a tanto equivalen la delgadísi-
ma capa gaseosa que envuelve a la 
Luna, hacen intolerables el calor y 
la luz solares. 
Desaparecido el Sol. refrescó la 
temperatura, y puede salir del p a -
jero: los habitantes de la Tierra no 
v.¡rían entonces a la Luna. 
Contemplando me hallaba el cielo 
que desde nuestro satélite, se ve, en el 
cual cielo, y por la razón antes di-
cha, br i l lan con fulgor más inten?i> 
las estrellas, cuando otra inmensa 
Luna, 14 veces mayor que la que me 
secvía entonces de morada, se mos-
tr^ entonces por el horizonte se1^-
nita. 
{R\ fantasma sin hablar pab.bra de-
sa ia rec ió pronto, y cuando lo-j eabio.-f 
emraron al gabinete encontraron a la 
qu 
ap 





DICCION'A UlO DE GALICISMOS. 
ColeceiOn de las voces, locucio-
nes y trises de la lengua Iran-
cesa que se han introducidi en 
el habla castellana moderna con 
el juicio crítico íle las que deben 
introduch'se y la equivalencia 
satiza de as que no se bailan 
en esto caso, por Kafacl María 
Baralt. 
1 voluminoso tomo en 4o. pasta. 
F R A S E S OE LOS A U T O R E S 
C L A S I C O S ESPAÑOLES.—Reco-
pilación hecha en forma de dic-
cionario, con una extensa biblio-
grafía de las obras de que han 
sido sacadas, por el P . Juan Mir 
y Noguera. 
1 voluminoso tomo, en 4o., pas-
ta 
E S T U D I O S HISTORICO - C R I T I -
COS D E L A C I E N C I A KSPA-
ÑOLA, por el doctor José R Ca-
rracldo. 
1 tomo en pasta 
R E G L A S Y CONSEJOS SOBRE 
INVESTIGACION BIOLOGICA. 
—Los tónicos de la voluntad. 
Discurso leído con ocasión de la 
recepción del doctor Ramón y 
Cajal cn la Real Academia de 
Ciencias exactas. Físicas y Natu-
rales. 
Cuarta edición. 1 tomo en pasta. 
LOS E X P L O R A D O R U S ESPAÑO-
L E S E N EL¡ SIGLO XVI.—Vindi-
• cación 3o la acción colonizadora 
española Amórica, por Char-
les F. Ltrnmis. Traducción del 
inglés, por Arturo Cuyás. Sc-
• gunda edición. 
i Obra quo debe de ser leída por 
todos lo.-s espaiioles y aquellas 
personas que deseen conocer la 
í'.cción :le Uspáña en "la coloni-
• zación do América. 
1-tomo encuadernado 
E U R O P V KN KSCOMRROS.-.No-
tas tomtdas durante los prime-
ros m ^ j j de guerra, por Oui-
llermo M i ''ilon, ex-director de la 
Casa Krupp. 
1 tomo, nnstlcá. . 
L O QUE NOS DICEN LAS R U I -
NAS.—Después do la guerra: 
Hombres, hechos, intereses e 
ideas, por Luciano de Taxonera 
1 tomo, rustica 
C U A T R O AÑOS E N L A C I E N A G A 
D E ZAPATA.—Memorias, del In- • 
génléft) .T. A . Cosculluela. 
Obra Infere ;antísima para todos 
aquellos que se interesen por co-
nocer la historia y geografía de 
esta parte de la Isla do Cuba. 
Edición ilustrada con profusión 
de fotograbados. 
1 tomo en -'o., mística. . . i . ¡W.OO 
ARMANDO P A L A C I O V A L D E S . — 
Análisis de ese alma blnnca y 
angélica y t!e ese astro sano y 
optimista que se llama don Ar-
mando Palíelo VaMés, por An-
tón del Olmet y Torres Bernal. 
(Los Grandes Españoles.) 
1 tomo cn rústica $1.01 
SAN DINERITO.—Novela Inédita 
por Luis Antón del Olmet. Los 
chanchullos de la exportación.— 
Mulos, a r r j - y lentejas.—.El oro 
de las embajadas. 
1 tomo en rústica 
MARICHU.—Preciosa novela de 
costumbres montañesas, por Ocha-
rán ÚBWB, con un prólogo de 
.Tullo Cejador. 
1 tomo, encuadernado 
S I S T E M A S D E BAILEIS MODER-
NOS —Explicación práfiea y de-
tnllnda de los principales "bailes 
de salón, v además tod-i la eti-
queta :JOC1.Ü que con ellos se re-
laciona, por Alberto S. Arriapa. 
1 tomo en 4o., rústica con ilus-
traciones. 
L O S HOIJER PANOS.—Su educa-
ción general y preparación téc-
nica, por A. Sluys, V . Devogel 
y N. Smelten. Versión castella-
na. 
1 tomo en pasta 
C O N S U L T O R HOMEOPATICO D E 
L A S F A M I L I A S . — Vademécum 
homeopático de medicina y ciru-
gía modernas, por el doctor E . 
Harris Ruddock. 
1 voluminoso tomo encuadernado. 
L A E N F E R M E R A MODERNA.— 
K l mamiiil más práctico para el 
cuidado de los enfermos, por el 
doctor B . Pljoan. Edición pro-
Tusamonte ilustrada. 
1 tomo en rústica $2.00 
Librería " C E R V A N T E S , " de Ricardo 
Vcloso. Gallano, 62 (Esquina a Neptu-
nio.) Apartado 1,115. Teléfono A-495S. 
Habana 
(En esos momentos las señoras co-i medium muy extenuada ñero Inkctas ; "Lr,aos ^rsova^ qua 
las ligaduras.) z 'haCian do no volver 3 P ™ * W * « ntionzan a lanzar gritos poreue ma 
j nos helabas y que pasan ráp 'damente , 
: tocan sus mejillas y sus peinados. 
X'no de los sabios asistenta.—(Dl-
| rigiéndose a la medium que había ftn-
i tradu en una especie de scmnoleni 
aquellas farsas indignas del decoro 
si no fueran algo mas. . . ne'andas (En aquel momento cuando la me 
dium muy vacilante volvía al foro, j sacrilegas 
del brazo de un sabio, aparecieron j , 
manos y caras luminosas y volvieron I E1 lector habrá comprendido ?ue 
Ijrfa-I • Podrí* hartar riir. retac-rni* ? S0"ar ^ de J?hn- Une de no narro mos esa sesión come hecho 
Thftn? Mí'Zr Que r e t á c a m e j ios circunstantes, atardidamente. sa-
I J „ n / i có una dasa y dió una puñalada te-
Entrea.—Jhon es caprichoso, jugue- PriMe a Uina de ]as manos que lo to . 
ton y frivolo. Parece desagradado por cahan< La medium lanzó-un grito, ro-
llos gntos de las señoras y proferir ía 
-•Que tuvisteis una vida 




E r i t r e a -
Fcliciani. 
(Al oír esto el Discípulo dié «'.n salí 
to de la silla y dijo a su maestro: 
primer descubrimiento de suporche-
j ría- Supe por los periódicos que Er í -
i tr^a decía haber sido la amante de 
j Bálsamo; tomé informes en Par í s y r>u 
I de asegurar que Lorenza Péllcfk&I no 
% ( existió nunca y fué mera invención de 
$2.23 Alejandro Dumas. A l decir esto el 
! alogre joven prorrumpió en una so-
i ñora carcajada.) (5) 
! P̂ l Muíc.'.iacho del Retabío—^¿Dc 
i quién es esa risa? 
Eritrea.—(Medio dormida.) Es Jhon 
J j que se burla de José Bálsamo y de 
i mí 
! (Suena un timbre eléctrico r?peti-
! das veces.) 
* • Seiior Coma? Solá.—Díganos Eritrea 
si John toca ese timbre. 
histórico, pero sí como ficción de fon-
do verdadero, verosímil y hayta v . -
ridico en sus «menores detalk-f-:. 
Tara presentar como de bulto a la 
REAL-
cs 
- y reunido en u ra 
la encontró ilesa. A l volver en sí d i - ' Soia acción, a fin do que puedan apre-
Jo que había sentido penetraban en ^u | cíarSe Ditjor los embelecos de LA RE-
IU» sr iwa ue laa seaoras y, preienna mf) si ella hubiera s do herida, y cayó • iAar inación lo nue ha sucMMn ¿ inAl 
evocar a José Bálsamo. Este me ha en tÍGri.a desmavada Se pn-4diernn ^ C ^ ^ ° q * u -
ol • rlpcirln Blemnra mmn -IHP o n ^ ! f T'ena aesma>aaa. en. mmero.i MENTE en aiversas fechas y ugar 
• v 'lcI11I5r- como 1 '- am6 as luces se reconoció a Eritcea y se ¡ ¡o hemos extractado y reunido en ui 
brazo un puñal causándole horrible 
dolor.) 
El Discípulo, en voz alta—!.a poli-
cía debía examinar al heridor porque 
parece que aquií liay comedia. (9) 
El Muchacho del Retablo —(Como 
si quisiera llamar la atenedór. del pú-
blico sobre otra cosa.) Tiene la pa-
labra el señor Comas para interrogar 
Iluminado todo su disco, es decir 
liona la colosal luna para mí desco-
nocida al parecer,' se mostraban l im-
ien cr a a ese llamado espíri tu, se i Pumente dibujados sobre su superfi-
asiona y ciega!" (10) diversos y variados contornos A 
poco caí en la cuenta de lo que v^ía. 
Sobre aquel disco colosal se me apa-
recía un inmenso mapa-mundi que 
yo conocía muy bien desde que en 
mi juventud saludara la Geografía 
En el límite occidental del círcaio 
iluminado parecíase el Atlántico, una 
ma§a gris, ligeramente azulada, cu-
yos contornos me eran muy conoci-
dos; partiendo de su mitad, y hacia 
levante, veía empeviueñecido el Medi-
t e r r áneo ; y por cima y debajo, Eu-
ropa y Africa, más brillantes que el 
Atlántico y con ligero tinte verdoso. 
Sobre Europa rielaban unos puntos 
y^ líneas brillantes separados por ca-
vidades oscuras. No dudé eran los 
elevados picos de los Alpes aquellos 
y los valles estas cavidades donde 
aún no había penetrado la luz útl 
Sol. 
LIGION DEL PORVENIR. ;Ay de la 
humanidad sí los secretosi de nuestro 
fin y nuestros destinos, estuviesen 
confiado:-;; a la ciencia y Conciencia de 
ERITREA y al buen humor de JIION, 
E L 0SSPIR1TU CHOCARRERO. 
(10) Ugarte obra citada, p^g. '¿22-
Esto pasó realmente en una sesión de 
a Eritrea sobre puntos as t ronómicos. ; Eusapia Paladino, en Milán, a que 
Eritrea.—'Aunque muy fatgiaoa, res I asistieron Lomhroso, Cchiaparelli y 
ponderé si pmedo. Si no, «dejaremos e l ' otros sabios, y lo refirió El Corriere 
interrogatorio para otra tesió'-' 
Comas Solá.—¿Cuántos satél i tes tie-
ne Urano y qué anomalía se observa 
cn su movimiento? 
Eriterea.—Los satél i tes son cuatro 
y aunque se ha creído que su movi-
miento es retrogrado, al revés de lo 
que pasa en otros planetas, eaa creen-
cia es errónea. 
(En seguida hizo Eriterca u ra lar-
ga disertación que para aquel intento 
Nazionale de Torino de 4 de octubre 
de 1892 
C h a r l a s 
C i e n t í f i c a s 
Eritrea. (Vacila un momemo. pa- aprendió de memoria, explicando en 
• rece intcrrog'ir a Jhon - y luego sin 
$0.00! vacilar dice.) Es John, me lo asegu-i ! ra 
(El señor Comas conoce al Ayo, se 
qué consistía el error del supuesto re-, 
trócese-) EN LA LUJiA 
(Véase a Comas Solá, "E l Esp i r i í s - | yo no gusto de viajar. Durante mi 
mo ante la Ciencia" pág. 70 a 7S.) | ya lejana juventud rodé bastante OÜ 
acerca a él y le dice al oido: ye be Comas Solá —Diga Eritrea si lo |'brf- esta bola en cuya superficie habi-





casualidad, pues oprimía el botón c j n 
la espalda; ¡después intencionalmcn-
I te.) (6) 
! Ayo.—Verileada la reencarnación 
i haced alg-unas preguntas cien Lincas 
I a Eritrea 
(En ese momento esta deja la rala 
( y se dirigti dando traspiés al cuario 
j oscuro, a la trastienda.) 
Discípulo.—Pero ¿por qué ?os sa-
bios no siguen a esa mujer? . Tor qué 
I la dejan operar en la obscuridad? 
Comas y Solá. (Vuelve a donde esta 
i el Ayo.) Advertid le dice al oido que 
la trastienda tiene una puerta que da 
I a nn corredor y los sabios no han to-
I mado más precaución que cerrarla con 
llave- ¿Cuántas llaves habrá? (7) 
El Muchacho del Retablo—Se me 
pregunta en voz baja por uno de los 
(1) Eritrea es nombre ficticio, poro 
cuanto le atribuimos ha ocurrido a 
otras Médiums celebérr imas. 
(4) Ese era el director de escena, 
personaje real y verdadero de las se-
sicnes que presenció el señor Comas 
Solá en Barcelona en 1807 V refiere 
prolijamente en su precioso folleto i 
"El Espiritismo ante la Ciencia.' 
$3.50 
Ind. 
píritu o cómo lo sabe. j ra apetezco la quietud y tranqui 
Entrea.—Me lo ha revelado John, ] da„ 
que esta vez me ha ofrecido ser Jul 
noso. 
Comas Solá —De'io declarAr, seño-
res, porque en lo mínimo quie.o cor-
tr ibuir a una supercher ía , qv.e hice a 
Eritrea esas preguntas porqi;e ya por 
los periódicos sabía que sus mentidos 
maestros de ultratumba sostienen que 
(5) Esto le aconteció real y verda-
deramente a la famosa médium lElemi 
Smith. Véase a Comas Solá o ura ci-
tada. 67. 
(6) Esto le ocurr ió realmente al se-
ñor Comas en Barcelona, pág. 108. 
(7) No es inverosími haya pasado 
tal cosa on nuestra sesión de Roma, 
porque Solá observa que ese mismo 
descuido cometió Crookes con Floren-
cia Cocb, que hace muy sospechosa 
una de sus más importantes experien-
cias. Obra tíitada, pág- 28. 
j i i y~ 
Aoua de Colonia 
PREPARADA u n 
c o n te E S E N C I A S 
I Q 8 
Pero un mi amigo, del cual no quie-
ro hablar para que nadie vea en ello 
un reclamo, ha inventado una aero-
nave construida en tal forma y con 
taies propiedades, que no solo puede 
remontarse con ella ese feliz inven-
tor a las mayores altitudes, sino que 
rebasando los 100 kilómetros de altu 
(8) Son palabras textuales del se-1 ra a que la atmósfera terrestre 
ñor Comas Solá (pág. 31) y se refie- extiende, vuela el nuevo aparato p j r 
re a sesiones a que asistió el famoso 1 la región del éter, sin que para el 
doctor Richet, en Vila Carmen, Arge- vuelo sea inconveniente la falta de 
lia. Ya. digimos que Richet es una medio resistente, n i para el piloto > 
•eminencia y no ha nuesto nada en | pasajero la carencia de aire. Otros 
claro. ¡ son los fundamentos de la maravi-
i liosa máquina inventada por mi ami-
O) E l hec-no según Ugarte die E r - | Ko que los usados hasta hoy; muy di-
cilla ,"Eí Espiritsmo moderno, pág. ivaisas las condiciones en que el via 
197, lo refiere el doctor Willls como j je extra-terrestre se efectúa, de las 
practicado por é l ; pero tiene trazas ¡ acostumbradas en mono y biplanos, 
de perfecta superchería . ' hidroplanos, dirigibles, etc., condena-
ftíERCADO NEOYORQUINO 
T H E CUBA CAÑE SUOAR 
Nuera l'orlt. Agosto, 23. 
Ayor sAlo se cotizaicn las a c c i ó n ^ comunes de Th« Cub» Cune Susar. 
Se vendieron 1,700 cun % de punto más de precio. 
I .A B O L S A 
I»lce el sumarie de The WaU Street Joarnmli 
Nujva York, Agosto, 23. 
" E l tono del mercado de valores estuvo ayer firme. Prevaleció optimis-
mo en el ramo de automóviles. Los d e la Raa. American subieron a 110. Los 
de la KeUy-sprtoyfi^ld. continúa ascendí endo a pesar de los ataques de los ba-
listas. Los de la Sinclair Gil se presen t#on bl-ín. Los préstamos de efectivo 
subieron de interés a última hora y' los tabacaleros mejoraron." 
t-OS BONOS O E JMA LIBi2I¿TAD 
Nueva York, Agosto, 23. Cotización de ayer. 
Alca Baja Ciar» 
Magnífico eá el programa de «a 
tv.nció'J de hoy. 
Se anuncia la notable película cn 
cinco actos, interpretada por el at-
leta señor Antonio Moreno, titulada 
" E l genial entrometido. 
Se exhibirá en l?s tandas de 
cinco y cuarto y de las nueve y me-
dia . 
En las demás tandas se proyecta-
i á n " E l terror de los maridos", "El 
r e q u e b r ó " , comedias; el drama "La 
pequeña socia" y "Revista universal 
númm-o 7." 
' • • • 
F A B T I 
Para la función de esta noche so 
anuncia, en p inera tanda, el sain^ce 
"¡To está pagao!" 
En segunda, doble, " E l triunfo de 
Vl ru i l t i a" y "La Liga de Nacioneb". • * * 
(051TDIA 
La compañía de Alejandro Garrido 
pondrá en escena esta noche "María 
del Carmen." 
• • • 
ALHAJtTBRA 
Compañía de zarzuela de Agustm 
Rodriguez. 
E - i r imera tanda, "¿Dónde están 
os hombres?" 
En segunda. "El baile de la vieja." 
Y en tercera "El niño blanco." 
En las tres tandas habrá números 
de canto y baile. 
• • • 
ar iRAMAr 
En la prime:a tanda de la función 
de hov se exr.;birán " E l enigma da 
lapido", "La mujer del caso", episc-
d'os 9 y 10 de la serie " E l gran í.e-
i r e to . ' 
En segunda. "E i otoño del amor"» 
cía l í i r a hacer subir los precios se-
r á n perseguidos vigorosamente. 
La venta de los víveres sobrantes 
Cel ejérci to ha alcanzado una victo-
ria inesperada. Un gentío inmenso ha 
* • • 
UIAJLTO 
En las tandas de la una v T« . 
cinco y cuarto, siete y meúil ̂ \ 
y y ^res cuar.os se e x h i b i r á , ^ 
teresante cinta titulada "BL 9! 
mátame" , inte-.pretada por ia 6 * 
ble a r i s t a Pr i . cilla Dean y LS?* 
JlawliEson. y ^erbt.t 
En las tandas de las doce v ü 
to, do las cuatro y de las ochn v ^ 
•'Ha se exhibirá la película "FI ME" 
jvo interno", en cuco actos, p o ^ í 
"'na Zoé Rae. ^ •* 
Eu las demá-, tandas. "El 
rtes 
íes. y "Revis ta^uniVerüi n ú m 0 3 ^ 
nina Zoé Rae. 
i» tandas. "Ri , 





P*Ta la , tnnr i6n de hoy se ha 
res ezplosivodcomedia eiTd, ^ 
sueste óis-
En la parte más elevada de aque-
lla luna colosal, y en la inferior, des 
grandes manchas blanquecinas, de 
bri l lo deslumbrador me señalaban los acudido a las escuelas públicas don-
casquetes polares, más extenso el de ue se efectúan las ventas, no (lau<io 
Ja región inferior, pues aparte de que abasto e l número de dependientes 
en realidad siempre es mayor, to ia- contTtados. Los ¡peritos opinan quo 
vía la preponderancia de su mayor se venderán sesenta millones de 11-
extensión sobrio el otro se acen túa jbras do comestibles, siendo el tocino 
en esta época de mayor calor sobre 
el hemisferio norte. 
Por el extenso y brillante disco 
vj flotar algunas manchas, que suce-
sivas observaciones me hicieron com-
prender que no permanecían inmóvi-
les: eran las grandes agrupaciones 
nubosas que en las zonas templadas 
promueven los grandes trastornos 
atmosféricos. 
Y mirando hacia el ecuador de m i 
Tierra, porque no cabrá ya al lector 
duda de que la luna inmensa que 
dosde nuestra Luna ordinaria, veía 
yo entonces, era nuestra Tierra, mi-
rando, digo, hacia la región central, 
pude ver como los vientos alisios 
arrastraban aquellas masas hacia el 
continente americano, y la fatiga del 
viaje venció al cabo mi curiósidad y 
nu- quedé dormido. 
Si mi amigo no me lo prohibe, qui-
zá otro día continúe la relación de io 
quo vió en )a Luna y desde ella. 
Gonzalo REIG. 
Escorial. 27 de Julio. 
del ejercito ei ar t ículo de más df 
re au l a, 
P R O H r B I C I 0 \ DEL TRAFICO DE 
LICORES E> LA ZONA DEL C.V 
NAL DE PANAMA 
Wasnington, Agosto 23 
La fabricación y venta de licores 
t n la Zona del Canal se rá prohibida 
si prospera el proyecto le ley, farn-
Tablemente Informado a l Senado pi>r 
la Comisión del Canal Interoceánico. 
l o f o r i r a r ó n C a t i l e i r á f i c 1 . . 
F A L l E C n i I E N T O DE UN AüTOMO 
T I L I S T A CELEBRE 
I n d h n á p o l i s , Agosto 23 
Ayer falleció en esta ciudad Jap 
Clemtnsi uno de los primeros " r i r i -
T t r s " de automóviles de carrera. Cíe-
mens mur ió a los cincuenta y cinco 
años de edad, de resultas de uní a 
oper io lón de apendicitis. Dícese que 
estableció la supremacía de veinU-
tna tn horas en carreras de autOmó 
viles. 
el esueno de la m a ^ r 1 " 
producción itadana "Una Te / 1 ^ 
dos". JnterpreTada por la emineS 
trági.-a Rita Joüvet . ^ e r . - e 
Se i-royectará en las tandas de 1*. 
cinco y de l a . nueve y cuarenta y 
cnco . ' 
En la t and . especial se exhibirá 
la película en cinco partes "La a-a 
na", por Paulina Frederick. 
En 'a segunda tanda, "El ' mataDe-
ñas cn cinco actos, por Vivían "Ua-
í in . l l ' 
•k i( i( 
INGLATERRV 
"Regeneración o vida nueva", pv 
la bella actriz Ana Nilson, se exti-
b'T áen las tan-tas de la una y ^ lai 
r ete. 
"Sangre del Oeste", por Tom tfl 
e nías tandas de las tres y media, (¡e 
las ocho y de las diez. 
• • • 
TORNOS 
Para hoy sa anuncian las intera-
santr-s cintas "Cuando una mujer 
quiere". "Visión de amor", "El 4o H. 
P " y cuartoe:;isodio de "La ratera 
r e l á m p a g o . " 
• • 
MAX.Ttf 
Exh<bción de películas de Santos y 
Hoy se proyectarán magníflcu 
películas dramáticas y cómicas. 
En breve, la interesante serie "El 
rendero del t igre ." 
• • • 
NIZA 
Hoy se exhibirán las cutas "Sobra 
iun mar agtado", "Anales de la ga¿-
rra". episodio 13 de "Manos arriba", 
E l amor m a n í a " , "Delirio de dlnb' 
:'o" y magnífi-'as películas cómicaa. 
• • • 
LA TIENDA >EGRA 
Para hoy se anuncian el drami 
en seis actos «"Los hermanos corso?", 
episodios 14 y 15 de "La casa 'leí 
odio", "E l maniquí de New York» y 




Gran Cine para familias. Función 
diaria. Estrenos de las mejores pell-
adas Europeas y Americanas. Nove-
da íes todas las semanas. 
nliagnen, procedente de New York, 
viéndose obligado a arribar forzosa, 
mente por habérsele descompnesto la l 
máquina . 
La bandera Sinn Feln hacía con-
traste raro con las banderas del Al-
mirantazgo en los remolcadores y las 
de las estrellas y barras que ondeaba 
. mayor mayor del vapor. 
ARTISTAS TEATRALES TRAFi-
J ANDO POR QUINCE PESOS A LA 
SEMANA. 
New York, agosto 2S. 
Hoy se supo que varias deidades 
tablas,', que recibían <<8a,a2J 
fantást icos" en ios días que se 
. la huelga de actores en " 
Rialto. trabajan actualmente en m-
tintas tiendas por quince pesos a » 
l ' r ívadas temporalmente del 
de las tablas, las actrices han bn f» 
do otro medio de ^nar?.e,la r.n 
ta que se allanen las ^ u l t í i d e s í B 
sus empresarios según ^ r e ; n ^ 
H u l l , la cual dirige u \ , ^ V n rl 
auxilio l inanc íe rc" ^tablerído e*« 
Cuartel general de los I m e i s n ^ 
LA PERSECCCION DE ™ S 
DOS MEJICANOS EIS LA f B " ^ 
RA. 
María , agosto 23. 
Dos fuerzas federales ^ ^ 
que operan en el sur y "b*" & 












































ESPAÑA NECESITA IMPORTAR¡ da la región ^ ^ " « m n l a ? 0 ^ m 
CUATRO MILLONES DE QUIN- co, con <« han ^ 
i torio de bandido?, los ^"8^% ic(1. ¡do lugar a que la expedición ame 
cosecha de trigo en España as- na entro en ^ J c 0 - n/irfos pj! el rr 
rá a 86.000,000 de quintales me- nuco J1311/^05,,^"!^ al 
TALES DF TRIGO. 
Madrid, agosto 2íi 
L a 
cende ii
«ricos, según nota oficial publicada ^VUn,l^ d^4a de operariones. fll0(10 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
POLICIA AEREA EN ALEMANIA. 
11 * i rt-f /TI liOY- Con el consumo dEA01>ETA() el quinte día 
Berlín, Agosto 21. - ( P o r corres- w Com(> el consumo es de 40.000,000 lado de la fr 
rondtncia) . de quintales métr icos, habrá nece^l- Hoy se ^ P f 1 3 ^ 6 ' 1 1 ^ ! ; ó » * 
La proyectada reorganización de .'a I dad de comprar tr igo en el extran- La demora «e aJer n. deii¡nado 3 
roUefn en toda la capital prusiana : jero. HAL>ER REICĴ DO Í J í l s «merican^ t 
establece una escuadrilla aé rea coa nt Z*™á» ^ ^ r a l T- ? ! 
Teloces aeroplanos y práctícos pilo- LA UVA PASA I I A SUBIDO EN CA-, I I " ' f ^ S ^ U Sa" 
MíB. L I E O R M A EL CIENTO POR CIEN- man ^ " ^ p ^ j o n a r la ír" j f u 
La jefatura de la policía ha h a U * ' JO- r rt# . te V í ^ ^ l h r i / í r co" ?oT d e t a l l ^ 
trda va una pí'-ta ce íca de los subur V™mn rmi fomni . agosto 2S, 
bfos de la ciudad,?, f in de que los pl 
lotos y las máqu' i ias se hallen 
TO. 
Vresno, California, agosto 2». 
Se ha au entado el precio de la e\! 
De la Libertad, del 3 ^ ojo 
i'rimeros del 4 o|o 
Segundos (iel. 4 olo 
Primeros del 4% olo 
^epriHidos del 4\i ojo 
Terce-03 del 4̂ 4 oío 
Cuartv.j del 4l4 ojo 
: United Statea Vlctory. del S 











| =ÚZ\ Dr. J H O N S O N s más f i n a s i 
EXIBISITA fkU E l IA10 T EL P A l K L ! 
ULTIMAS VF.NTA8 V OFURTAS 
Cuba exterior, del. . . . ^ . . . . 5 olo 
Cuba, exterior, del. . . . . . . . 4H o|o 
Cuba Kailroad. . . . . . . . . . 4^o|o 
i Havana Vlectrlc cons 6 0|0 
Cubao Airerfran Sugar. . . . . . 
City ot Bordeaux fl 
City of Lyon» 6 
City of Maraellles 3 
City of Paria * . . . 6 




























tos al servicio que se les encomen 
El sistema de policía aérea se ex- ¿Vn' Company!'' 
Andera a toda Alemania. Para e l ob-
»eto se han adquirido terrenos de ate-
rrizamiento en la frontera suiza. 
pedición de castigo. A J ^ 
8 l " ; pasa de C alifornia, un ciento por cien- sentarse el ^ ™ f ' X e r % * 
P^3" to aproximadamente, segi'm annnch.n har ían todos ^ * ' ^ i d o s 
^ • l l o s Lec to res de la «California Ba l - , por ^ ^ U n t í s ^ d e l ^ a t . ^ 
Á 
FALLECnr iENTO DE UN EX-CAM-
PEON DE «LAWN TENNIS"1 
Londres, Agosto 22 
Mr I lngh L . Doherty, excampeón 
de 4<luTvn tennis" en Inglaterra. ia« 
r.eció ayer en Broadstains, lugar *e-
lanlegc en Kent. 
LA VENTA D EVIVERES POR EL 
GOBIERNO 
Nueva York, Agosto 23 
Hoy se supo que miles de libras de 
víveres que se hallaban almacenado.! 
BANDERA FACCIOSA EN I N V \ 
POR AMERICANO. 
OueenstoAvn, Agosto 11 (Correspon., 
por ellos, para poner 
los aviadores: aunque H ^ j 
dijo en qut' v T m * J * X r u f r<(1 >o ve han confirmado ^ n * 
. ^ ^ S d r i T Í u T r i d a K de ^ ¿ S 
quc es mor V'ief** 
9 s lo* ha 
uestros m *• 
is truáridas 
l o r m a r T t l m ^ l a " e i i t r a d a de! vanor dldos; ¡ ; ;^ r ' I f ^ h a s e T ^ 
a m e r i c i o -Ashobourne- que Tenia que se « t m c t n b o ^ ^ ^ o 
Hoy causó sensación en los c í rcu- , bnmbai 
.-erici»^io 
remolcado por dos remolcadores nfl 
vales- E l «*Asllbourne,, enarfcolabi la 
bandera blanca v amarilla de la Re-
pública Sinn Eehi, en el palo t n n . 
qnete. E l vapor se dirigía a Cope-
Mne sei 
se encontraban bandidos en 
tra la 1K gada ay 





94..w han tfdo puedes a la venta por los 
^ ^ aírenlos de la Oficina del Procurador 
9.1.20 General de los Estados Unidos y qr.o 
09 |W i(.s ,)ropletarlr)s de dicha mercancía 
' han «ido amenazados con Ir a l a edr* 
cel si persisten en retener las quo 
tlener' almacennd2.s. Mr. Earl B . B i r -
nes, auxiliar del Procnrador General 
Be n e / ó hoy a dar los nombres de los 
ronu-rrlnntes comprometidos. 
Mr Bames agregó qne su Depar-
tamento prefería hacer circular los 
vfveivs a persopulr a los acaparadí . 










^ • H l r o s ; ]'ero quo aqueUos almacenlstis 
1 ijue persistan en retener l a mercan-
con 
AÑO I X X X V 1 1 J I A R I O DE L A M A R I N A Agosto 23 de 1 9 1 9 . 
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A G U A S D E M O N D A R I Z 
N u e s t r o c o m a n d i t a r i o e s t á e n e l B a l n e a r i o g e s t i o n a n d o i o s e m b a r q u e s d i r e c t o s d e e s t a s i n c o m p a r a b l e s A g u a s . P r o n t o l l e g a r á n 
A R T U R O H E R N A N D E Z , S . E N C , S U C E S O R E S D E E D U A R D O H E R N A N D E Z , ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ m l m ^ ' ^ ^ 
A V I S O : Mocho cuidado con las imitaciones y agnas a trasadas de esta m a r c a , p u e d a s a la venia ahora , con la i n t e n c i ó n de d a ñ a r el b r e n c r é d i t o de l a s A G U A S D E M O N D A R I Z . 
o 7? 06 alt 13d-lU 
P A R A L A S DAMAS 
P o r l a C o n d e s a d e C a n t i l l a n a 
CORREO DE LA MUJER 
C O N S U L T O R I O para 61. C r i o , por lo tanto, q îe debe 
usted Intentarlo. 
¡íaraTilla - V i - No creo que deta 2n. Nc se lamente usted de r^nUrse 
s-fcd catarse solo por gratitud con tan vivamente inclinado hacia .'1 idecl 
persona hacia la que no siente In- porque es la m á s pura r e p r e s e n t a c i ó n 
¡nación alguna- eso de cor-.nr en ia verdad; l a realidad hacia la que 
ie el rimov vendrá despuf1: me pa- no3 impulsa el sentimiento d'íl amor 
• fnuy aventurado. ¿Por j u é no a ]0 v.ueuo y a 10 bello, en una pa-
ncura que el amor llegue antes, y inhra, 1c m á s noble y elevado de 
jj-ertar eu boda d e s p u é s ? | nuestro ser 
2a. Consisto en qe no se ve el ma-1 3a. Hace usted bien m qutrerla-
jinionio rnás que bajo el pr'sma de' 6,¡ga •procurando hacerse dit;no de 
i azahares, del velo, de la mar-iha una persona que tanto v.ile-
ipc'al y de las flores y cirios del 
Aceite de nuez 15 gramos. 
Tera blanca 2 gramos. 
Colofonia 5 gramos. 
Alumbre 1 gramo. 
Se funde a fuiego lento. 
T l a r c a l i la»—la. Sobre su escrito-
rio en su cuarto, o en cualquier sitio 
preferente de él . 
blanco, velo y flores de azahar; s i es: y la ind.dencia de •u voz tranquila, 
soltera. ¡ y esa mirada d iáfana en que acoma 
2a. L a madrina va vestida de seda ¡ todo el fondo del alma en la pupila; 
de color claro, si es joven, o de un to- \ y ese cutis de pluma de palo-jia 
no obscuro si es de edad. Cuando l a • y ese fiel c o r a z ó n que no v í i c i l a - . . 
boda se verifica ^n l a casa, solo la i ;Dichoso aquel que al halagar tu oido. 
novia se cubre l a cabeza; no as í las sepa agitar l a paz de su latido! 
d e m á s s e ñ o r a s ; pero s i l a boda es en I Francisco C a m p r o d ó n , 
la Iglesia, todas tienen qur; l levar | . 
sombrero. j 
131 novio y el padrino debun i r de; ^ 
igual manera; esto es; de chaquet s! 
la boda se verifica de chía, y de frac, i 
si a las nueve de la noche-
3a. D í g a m e a qué hora nieLsan c a - i 
sarse y le exp l i caré lo que corres-1 
pende servir a los invitados upspués 
GIS CSRRECC!ONAlES 
ftmplo, sin penuar que a todo ese en-
Lpto sigue la prosa de la vida, a 
que solo e! amor puede continuar 
prestándole, a t r a v é s de los deberes, 
junes tintes poé t i cos . 
bia, mezclada con un poco de alcohol | 
alcanforado. 
Una novia de diez y seis años*— 
L a partida de bautismo es indispen-
4a . -Nc he necesitado paciencia ni 
esfuerzo para contestar una carta, 
que es de las que se saben escribir v 
d^ las que no se cansa na dio ce leei. 
L a m á s ftesada*—Hace nste 'i mal en 
I elegir esos p s e u d ó n i m o s , que no me sable y el acta de haber contra ído 
3a. E x p r é s e m e con libe;tnd sus gusta repetir, y si n'.e lo oermii^. cam- previamente el matrimonio c i r i l . 
H s sd qnltre que las aprecie. ¿ N o biaremos para io sucesivo íde jando i a . A un matrimonio religioso, ya 
justa el p s e u d ó n i m o para encubrir en las dos primeras palabras) el califica- i se verifique en la Iglesia o en casa 
tona l idad? No crea que l a animo tivo de pesada por el de car i í iosa . j de la novia, é s t a debe llev.ir traje 
qno hablo: me limito a a.-'f-gurarle la. k poco de hecha la""petición ofi-
je no tiene nada que temer. Les con-; c ia l , acude el joven a dar g-acias a 
jg'arioups ene yo lo dé, podrían apli- \ los padres de su novia por haberle 
liKelas '.ma Infinidad de perdonas. concedide su mano, y le ofrece a énta 
Únn madre celosju—Creo .."ie son una» sortija o anillo, c o l o c á n d o s e l o 
inasiado n i ñ o s t o d a v í a para que les é l mismo en el dedo anular de j a ma-
Irmita leer novelas; para detraer- no izquierda. Desde ese momeu'o ene-' 
te PS uroferible que elija algunas da autorizado para vis i tarla diaria-
|ras de .'a - C o l e c c i ó n Araluce" en ; mente, o con t o l a la fn-cneacia que 
i que hay tomos interosai t í s lmos , pe le perm'la. 
fetrucMvos y m r y propios r a r a esa I 2a E n ,& ,ipn(la de ..E1 ¡ 
idati. Los h a l l a r á en casa de "Wil - ¡ ca„to . , G a l a n o v San Rafae la 
fe" Obispo ->2. , . , i 3a. No hay que hacer n i n g ú n ob 'j 
Daisy.—A un matrimonio Ci i l , don-i5equio. naKta con darle las f>racias ! 
|í quiera o.uo se verifique, no se l ie - j .ía- Con p ^ f u ^ e s 0 bi>elots. 
i traje blanco, -velo ni corona- se! n„„„4 T , 
bbte un -legante traje de calle, des-1 BnE-atf l lc . -Lafj obras de en; autor 
Lluego, sin sombrero, si el contrato "0 Pstiir P^WMdaa por la Ig.^sia. , 
í firma en casa de los padres de l a ' Albcr ío L . — l a . Sin explic-.rme na-J 
lovia. j dn del c a r á c t e r de esa señor i ta , me 
Fallióla.—Para el objeto a oue la es imposible indicarle los medios quo 
¡¿tina, puede clopir las obras de la debe pnner en juego para agradarla-
Avellaneda; la Moral y Crór;ca de L e a c o n s e j a r é sin embargo, o le trate 
totoro, o alguna otra qtie auouer.tre vencer la exagerada timidez de que 
retoande- libios ?.n cualquier ábrería Sf! acusa, porque s e r á un verdadero 
Ineaa- o b s t á c u l o para todo. 
de l a boda. 
•Ja. L o s anillos se entregan previa-
mente a l sacerdote, el cual los ben-
dice y ^e los presenta a l esposo. Re-
te toma con la mano desnuda el ani-
lle que debe dar a su mujer. I .a novia 
tiende su mano sin guante y él le co-
loca el anillo en el cuarto dedo de la 
2a. " E l trato social- de la Condesa: m a n ° d e r < i c h t 7 J¿^*J^^£' 
de Tramar- yo- ^"Mffnlwfc reciben la bendic ión 
0 „ , i nupcial. 
3a. P a r a que desaparezcan esas ] 5a Dcs 0 treg testigos por cada uno, 
manchitas blancas de las UIUH se su- log que pu^jen ser parientes o ami-
mergen estas en agua de alumbre fi- gos de les desposados. 
R e i t ó r e m e ?as ú l t i m a s preguntas, 
dicr'éndome la hora de la certmonia, 
y s i se ce l ebrará en su casa o en la 
Iglesia-
Erama de C A X T I L L A T f A . 
A T I 
WiC encanta de tus labios e1 
Función Corrida 
— H á g a m e usted el obsequio 
de no seguirme o le digo 
al primer guardia que encuentre, 
que lo detenga-
—;Dios m í o , 
s e ñ o r a ! ¿ P o r qué presume 
o entiende que yo la sigo? 
—Hace unos cuantos minutos 
llevamos igual camino 
yo detrás , usted delante. , 
ya que usted tiere m á s bric 
y m á s ligereza. Puede 
creer que nunca he tenido 
la p r e t e n s i ó n peregrina, 
el pensamiento r id ícu lo , 
de caminar m á s aprisa 
que usted, y por eso mismo 
le ruego que se detenga 
un momento, en este sitio 
mientras yo voy caminando 
sin torcer mi r u m b o . . . Y digo 
que si usted l leva igual ruta , 
de un modo fáci l , sencillo, 
se t r o c a r á n los papeles, 
¿ e n t i e n d e usted? Yo, el seguido, 
y usted l a . . . 
— P r e t e n d e ahora 
burlarse? Pues no resisto 
burlas. 
— E s t á en su derecho, 
pero solo le be advertido 
lo que ocurre. Hace ya tiempo, 
desde los coiarenta y cinco, 
que he quemado los papeles 
de Tinorlo y solo s i g o . . . 
en el verano l a acera 
de la s o m b r a . . . en e j e r c i d a 
muscular, porque mis piernas 
y a claudican. 
— L e repito 
que usted se burla y las burlas 
no son para mí . Camino 
con rodrigones, me aburre. 
—Pues yo le dije y le digo 
que se detenga un momento 
y me deje a mi a l b e d r í o 
zapatear por delante. 
(L lega nn guardia lechuguino 
y le dice l a s e ñ o r a : ) 
— G u a r d i a : por favor le pido 
que me ampare usted. E s e hombre 
me viene siguiendo-
—Est imo, 
contesta el guardia, que hav causa 
para i r los tres a l precinto. 
—Vamosi donde ustedes quieran, 
pero sepa usted, amigo, 
replica el hombre acusadlo, 
que esos son puros r é i n í l g o s 
de esta dama. No he pensado 
-en tal cosa. 
— ¿ Y q u é motivo 
hay para que usted le hable 
en l a acera? 
— E l l a h a venido 
hac ia m í l lena de enojo, 
porque piensa que la sigo. 
No he de contestar por se?as , 
como los mudos. Afirmo, 
que hace tiempo e s t á colgnda 
mi v ie ja zamarra . Vivo 
de bisteques. 
—Pues a t o r a 
t e n d r á n que venir conmigo 
los dos y a l l á en la carpeta 
e x p o n d r á n sus respec t ivos . . . 
descargos. 
— D e buena gana 
un r e v ó l v e r de seis tiros, 
g r u ñ e el hombre, descargara-
Y se fueron a l precinto. 
E s t a es la senci l la historia 
y es el relato sencillo, 
de un caso de Corte; un caso 
que el juez r e s o l v i ó en el ju icú 
muy bien. Enviando a la dama 
a pasear, y a l occiso 
ele paseo. S e g ú n dicen, 
tomaron rumbos distintos. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
.[. de L . — l a . ;,Por qué"' S e g ú n C a r - 2a. Fuerte es el perfume que a ella 
flí, "Un buen talento bi ;n n i t r i d i y le agrada; pero si no se usa. mucho, 
. (binisirado, sirvo para jtodo'• C i e r - j e n cambio creo que h a l l a r á el pat-
as. Fiíiclo» to que hav variedades de apti' .̂ rt; pe-! chou l í en cualquier perfumería , 
nejores pell- h pooa-5 veces el verdaiero atracti- L ir io "Blanco—Para que se le endu-. 
;anas. Nove- ITO hacia un vanio eel saber, 'leja de : rezcan las u ñ a s , ú n t e s e esta pomada 
' ev efecto de marcadas dispo^ciones ' en ellas por las noches. 
Jíew Tor iJ 
¡bar forzosa.) 
íompnesto la | 
hacía con 
eras del Al 
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¡ASOMBROSA O F E R T A . . ! 
SOIiO SK E N T R E G A O ENVIA E N l O T E A CADA PERSONA 
a pro-; •atación de este anuncio y W) centavos en la Li..rerfa de A. de Loren-
Jieptuno Í7, Habana, lo serán rntrcííndos u remilidus ( T A T U O magníficos y 
ftilfs libios, nuevos, encuadernados, cuyo valor en las demás librerías, es de $3. 
'—"ORTOQ-RAFIA" al alcance de todcs, basada en las últimas doctrinas gra-
íftatlcales de los mejores autores: Menéndez, García, Benot, Cuervo, Vargas 
vlla y otros. 
-"ARITMETICA P R A C T I C A C O M E R C I A L , " oor I I . Ainworth, propia para 
aprender sin maestro, por su cantidad de problemas resueltos. Enteros, 
quebridos, razones, proporciones; Reglas: de tres, simple y compuesta; de 
aligación, conjunta; de compañía; do interés; sistema ni. decimal, etc. 
—"ABRIENDO EIs s i KCO " Libro de variados temas culturales, de inspira-
dos pái-rafos y de vibrantes discurses. 
"IN L u m o ESCOG-IDO." Magnífica obra do incuestionable interés y uti-
lidad. 
amanaos de los buenos libros; aquellos que gustan de cultivar su Inteligen-
lo deben dejar pasar esta brillante oferta que les brindamos, única en la his-
i de la intelectualidad universal. Lof- del Interior tienen que remitir 00 cen-
1 más, para recibirlos certificados. 
Buscando vestidos de última moda a precios de verdadera ocasión, que solamen-
te hallará en el moderno establecimiento americano 
T H E L E A D E R " 
y aproveche la oportunidad que ofrece esta Casa a sus favorecedores, de verifi-
car sus compras con mucha economía, con motivo de la Gran Venta Especial de 
Fin de Temporada de Verano. 
Verdaderas Gangas en Vestidos, Sayas, Blusas) Fcpa Interior de toda clase 
A P R E C I O S M A S B A R A T O S Q U E E N C U A L Q U I E R O T R A P A R T E . 
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^ascoam, 32-B, Teléfono A-5893. 
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(Continúa) 
y _) *'s,)pltas. Sin embargo, no 
1 Wla- .Unu de 8119 atractivos t s-
an ^'-fitura. Kra tan proporoii. 
»','ac'osa, tan dol^ada y áírll 
nracl.i la seguía cuanfdo HC ale-
it̂ mr^"1 venlr (0n d encanto del 
en V i lina snfide- E l movimien-
otrñL11 lín(l I1oeHl'a' nal como para 
•nnirí\ „e . undar, 08 l!i prosa que 
3 « n , , ^ l'1 P068!0: 1Iilsttt las mu-
nu f mirándola ir y ve-
sin1:ri c,on lan,:1 gracia y desen-
)r • f0íf "I? cuenta de olio y sin 
fa PnvVVi1"11.' Hue el '"'tmo se im-
miiv K iide ií18 .de 811 S(!*°- Era , 
ta en ino •'•.•.TenIa una rrescura 
Uni ..V? "i^i'las; en los ojos, la 
¡gTo ^ a f f i t j Cn ,il 80nri8a' un 
dich?, ;í?erc.0 a f'^thorpes. hu-
unir1 "f a naturaleza se com-
1"» esta „nSJ/f Serc8 má8 P " ^ -esta uniOn era en IOUO con-
fonne con sus ocultas leyes. 
Los grandes y oscuros ojos de la jo-
ven, contemplaban los ojos azules de él 
ton una especie de provocación. 
—¡Por fin! ¡Dios Santo!... Ya empe-
gaba a cavilar sobre lo que esto signi-
ficaba. 
Al verla él, salió a su rlistro la luz 
que siempre le fallaba: la del sentimien-
to. E n general, era un rostro de bajo 
relieve. Parecía un ser Sustraído a los 
intereses de la humanidad. Su belleza 
correcta y delicada no tenía la vibra-
ción de la simpatía. Observaba el mun-
do con el despego del crítico, y contem-
plaba la vida como el" curioso que está 
frente a un panorama. 
Pero cuando hablaba con Alicia Maho-
ny. nadie dudaba de que era un hombre 
por cuyas venas circulaba una sangre 
roja y callente. Sólo por un esfuerzo, no 
tendía los brazos para estrecharla entre 
ellos. Un observador perspicaz hubiera 
podido adivinar también que ella tenía 
conciencia de aquel esfuerzo, y que le 
encantaría verle quebrantar su reserva. 
Al responder, habla una expresión mu-
sical en su voz que hacia palpitar el co-
razón de la Joven, cosa que ésta procu-
raba ocultar y creía lograr. 
—Ha de tener usted flaca memoria, pues 
nos vimos anteayer. 
—¿SI? ¿Y por qué no le vf ayer? 
—Porque ful un epicúreo. 
—iEpicrtreo es el quo no abandona una 
cosa hasta que no se sacia? La diferen-
cia es. . . Muchas gracias. L a frase ter-
mina por sí sola. 
Se equivoca usted. Epicúreo es el que 
le Juega malas pasadas a su paladar. Me 
negué a mí mismo tí placer de ver a 
usted ayer, para tener mayor satisfac-
ción mirándola hoy. 
—No suena mal, pero en realidad es 
absurdo y algo más (pie absurdo. De 
todos modos, considerando que pasaba 
la tarde con Margarita, no tuvo usted 
hoy tampoco mucha prisa en venir. 
—DeJemoT esas cosas. Sabe usted que 
nada hay en el mundo para mí como [ 
verla." Si lo consigo, sobra lo demás. 
Estas palabras colorearon más las 
frescas y sonrosadas mejillas de Alicia, • 
quien, ^amblando bruscamente de cón- 1 
versación, dijo: 
—¿Qué decía Margarita? ¿Ilablaba de 
sus contrariedades? 
E l asintió. . 
—Herecard—prosiguió Alicia—se ha por-
tado indignamente, y ella ha tenido más 
de un dolor de cabeza a causa de eso. j 
Si yo estuviera en su lugar, no me t 
preocuparía. Si ese hombre fuera mi ma-
rido, le diría: 'Buenos días-' y "Adiós, 
señor." Y no volvería a decirle nada más. 
— E l esposo de usted no sería capaz de 
obrar así, fuese quien fuese. 
—Muchos habrán dicho lo mismo an- I 
tes de casaxse, y después habrán hecho 
exactamente lo que hace Ilereward. 
— Y también muchas habrán hecho 
creét que eran unos ángeles, y después | 
iel matrimonio les habrán demostrado j 
«xperimentalmente que hay dos clases de j 
ángeles, y que ellas eran de la otra cía-1 
5 *_Es verdad. Convengo en que muchas 
rpujeres son peores que los hombres. Por 
eso creo que Hereward no es muy dlg-1 
no de censura, a lo menos de una ma-
nera categórica. Para mí es un misterio 
que haya cn el mundo mujers como lady 
l'oynder. 
—Misterio de la creación. 
—Yo, uno de ellos, perfectamente ho-
rrible. Pero.. . ¿sabe usted que ayer tu-
vo Margarita un altercado violentísimo 
con Hereward? ¿No se lo dijo ella? 
E l hizo la señal que acostumbraba 
para responder sin abrir los labios. 
—Yo creo que en el fondo de su cora-
zón existe el temor de que Hereward se 
escape con lady Poynder, si es que no 
lo ha hecho ya. ¿ No es espantoso! ;. V 
cómo evitarlo? ¿Sabe usted que anoche 
tuve un sueño extraordinario? 
—No ignora usted que el diablillo de 
chocolate es el autor de casi todos los1 
sueños extraordinarios que se conocen en 
este planeta. 
—No sea tonto. Además, ¿quién me 
envió ayer mismo una enorme caja de 
chocolate confitado? La caja llegó sin 
señas de procedencia; pero yo ya s é . . . 
Escuche. Tengo que decírselo a alguien. 
Lo diré, pues, a usted. Fué un sueño 
extraordinario, como digo. Ayer pasé el 
día rabiando contra lady Poynder, y me 
decía que se debería matar a las mu-
jeres como ella. I'ensaba que quien la 
mate le hace un servicio a la socie-
dad. 
E l quiso hablar, poro ella se lo impi-
dió. 
—No. no me interrumpa. Escuche con 
atención. Cuando haya terminado, me di-
rá lo que piensa. -
E l se dispuso a escuchar. Mientras 
hablaba, la joven Juntaba y separaba 
Jas manos, contraía las cejas y hacía otras 
manifestaeiones de su esfuerzo para con-
centrar la atención y dar precisión a las 
palabras. Entretanto, «"leethorpest todo 
oídos, tomaba, sin saberlo, la expresión 
dura que era característica en él cuando 
no le dominaba la fuerza dulce del afec-
to. 
—Anoche salió Margarita. Yo no sé a 
dónde fué; pero sé que salió, lo cual me 
hizo cavilar, por la- situación violenta en 
quo se hallaba. Yo le dije: ''Margari-
ta, en tu lugar, yo mo quedaría en ca-
sa, pues realmente no estás para salir." 
Y ella me respondió con ese tono frío que 
conoce usted, y que emplea cuando quie-
re dar a entender su infinita superio-
ildad sobre los demás: "¿No te das cuen-
ta? Si tengo el corazón hecho pedazos, 
¿no es esa una razón para mostrar que 
no sufro? ¿Voy a implorar la piedad pú-
blica o a aceptar las burlas de todo 
el mundo? Precisamente porque soy la 
más desdichada de Londres, he de hacer 
ver que «soy la más feliz, y por eso 
salgo." Y salió. Naturalmente, yo no 
pude decir una palabra. Cuando habla 
de ese modo, me reduce al silencio. Ade-
más tenia yo miedo de causarle una 
crisis nerviosa. Nada me asusta tanto 
en el mundo como las lágrimas de Mar-
garita. No es como otras mujeres (que 
lloran, cuando hay a mano un pañuelo. 
Ella no llora sino cuando ha sucedido 
aVgo irreparable para ella. Cl-eo que to-
mó un empeño especial en su atavío, 
pues cuando vino a verme al salón, juz-
gué no haberla visto nunca tan bella, 
y así se lo dije. ¿Y cuál cree usted que 
fué su respuesta? "Muchas gentes se po-i 
nen sus mejores •galas y tienen el as-; 
pecto más agradable cuando van al pa-1 
tibulo." ¿No es una cosa desgarradora? 
i Y eso para ir a una comida I Me pa-
recía que no era ella la que hablaba' 
así. 
La íoven apretaba las puntas de sus 
dedos unas contra otras, y fruncía el en-
trecejo más aún. 
—Déjeme usted pensar. Sé que le dis-
gusto, pero es necesario decir esto y de-
cirlo exactamente como creo que debe 
decirse, para que se dé usted cuenta de 
lo que me parecería el sueño que tuvo 
Comí sola en mi recibimiento. Después 
¡ante un< poco, toqué el piano y leí. 
—¿Que leyó usted? 
—Para ser franca, nada en realidad, 
pues no hice sino hojear varios libros 
sin poder fijar la atención en una lec-
nira sostenida. Me quedé pensando en 
Margarita. Hereward y lady l'oynder, pe-
ro principalmente en esta última. Y 
mientras más meditaba sobre ella, más 
cólera sentía. Al pensar en lo felices que 
eran Margarita y Hereward, antes de 
que ella se presentara en escena, sentía 
yo. . . (ya sabe usted que Balzac dice que 
muchas vecea, si pudiéramos matar a al-
guien a quien odiamos, con sólo tocar 
un bolón, muchos de nosotros lo toca-
ríamos) ; pues bien: yo sentía tal im-
nulso de odio, que habría tocado el bo-
tón para matar a esa mujer. No podía 
comprender cómo se permite vivir a per-
sonas de esa índole. Después me fui 
a mi alcoba 
—¿A qué hora? 
.—Creo que serla poco después de las 
once. Pero no podía dormir. E l cerfbru 
me daba vueltas como en un torbellino. 
Me era imposible dejar de pensar en esa 
mujer. ¡Qué desagradable! 
—Lo imagino. 
—Por fin, creo que me dormí, puesto 
que soñé. Le aseguro, Leonardo, que mi 
sueño no se parecía a los otros sueños; 
mejor dicho, no era un sueño: era como 
si estuviese despierta y me hallase ha-
ciendo algo con los ojos abiertos. So-
ñé que saltaba del lecho y que me ves-
tía. Uecuerdo una por una las cosas que 
me puse, • 
—¿Duerme usted con luz? 
—No. ¿Soy acaso una chiquilla? 
—¿No abrirla usted el botón de la 
luz? 
—No recuerdo. Croo que no lo hice Y 
sin embargo (es muy extraño), no debe 
de haber estado oscuro, pues recuerdo 
bien lo que iba poniéndome; por ejem-
plo: sobre la ropa me eché un abrigo os-
curo de automovilista. T a l vez lo recuer-
da usted, pue sa veces se fija en lo que 
llevan los demás, 
—Siempre sé lo quo usted lleva. 
—¿Es verdad? Entonces tal vez lo ha 
advertido: os un abrigo oscuro de auto-
movilista, con ribetes y cuello de piel 
verde. Lna prenda verdaderamente cu-
riosa. 
- S í , la que tenia usted cuando la lle-
ve en automóvil a Henley 
—Exactamente. ¡Qué memoria! ¡Y quó 
observación! 1 * 
— E n lo que a usted se refiere, mi ob-
servación va mas allá que la suva 
—¿Kealmente? E n tal caso. s¿fl¿r, rue-
go a usted nue no sea tan observador. 
Pero bien: me puse el abrigo, un som-
brero de fieltro y aquel velo azul oscu-
ínfemar pro(íuce a «sted u nefecto 
—Efectivamente. 
i l É l á í i ^ í ! ? fie íiJa uno en este o en aquel detalle, la más encantadora figura de 
mujer se convierte en un perfecto c-
pantajo. Los hombres no tiene idea de 
esto. Pero continuemos. Salí de casa 
—¿Recuerda usted haber bajado las 
escaleras? , 
—No, y eso es lo más estupendo; pe-
ro recuerdo cuando abrí la puerta de la 
calle. 
— ¿Usted misma lo .hizo? 
—Debo de haberlo hecho, pues no ha-
bía nadie allí. Tengo un recuerdo muv 
preciso del efecto que me produjo el ai-
re frío de la calle cuando salí. Durante 
un segundo me detuve para respirar 
bien esa atmósfera calmante, 
—¿A pesar del velo? 
— E l aire fresco penetra por él. Sólo 
cierra el paso al polvo. Llevar un velo 
no significa precisamente asfixiarse Lla-
me un cabriolé. 
—¿En' dónde? 
—Creo que pasaba frente a la casa T 
sé que lo llamé. 
da~;-Y not<5 "B^d alguna partlculari-
—Ninguna. ^ 
—Generalmente ve usted muv bien to-
do lo que se refiere a los ¿-abullos. 
r.^i ei'ü n V n p Ate en ese cabaFio. Lo 
único que sé es que llamé el cabriolé 
ciue entré c nél y que orden que so me 
llevara a la esquina de Orchard Street 
—¿Por dónde llevó a usted el coche' 
ncfT ^m',jy ruro', pero Empoce recuerdo 
esto. Desde aquel momento parecía tiue 
todo era, como usted dice, consecutivo 
tero ya que hace usted preguntas (a ne-
sar de que le rogu que no me inte-
rrumpicra), advierto que hay en mi suc-
üo muchas lagunas, más de las que vo 
suponía; pero queda lo principal en píe 
rHmiÍS TÍI1V(! x ] n m i e ñ 0 tnn lleno de rea-lidad L l cochero me dejó en la esmii-na de Orchard Street. «»'jiu. 
—¿Cuánto le pagó usted' 
- O t r a cosa curiosa: no recuerdo haber-
ího 0' aun(lue debo de haberlo he-
—!Bu«na fiesta se habría armado si 
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LOS P R E L I M I N A R E S 
Despuós de una tan prolongada 
"VÍSK'n de guerra", visión de fue^o | 
y de sangre, furia humana, dis-
frutamos en fin en esta bella capital 
•lúe tinto ha sufrido y que tanto hi 
-.'l-.'to ¿üfrir, una radiante "visión de 
naa". visión clt> sosiego, de trabajo, 
de an.or y de confraternidad humana. 
En esta vil l i , corazón de Francia 
y del Mundo, concéntrase el senti-
miento de cuanto en el mundo ocurre 
en Jas grandes manifestaciones tanto 
de lo bueno como de lo malo. 
Aquí han re-percutido todos los ho-
rrores de la guerra de Occidente V 
ie Oliente, como ¿repercuten ahora 
3os px-'meros ê .oa de la paz universal. 
Así ia expansión que reina aquí en 
estos dias inmediatos a la celebración 
la tan deseada Victoria, constituye 
vn incenesantísimo asunto de estud-'o 
psicológico que vale ciertamente .a 
pena Oe tranamltirlo en sus típicos 
detail-s a todu3 los ámbitos de la 
t;erra 
E l resto más simple da a veces la 
.iota n.ás exacta de las grandes seu-
^acioaes del alma. 
Por esa rastfn he creído que los 
•lustrados lectf res del DIARIO DL 
LA MARINA, lodos amigos de Fran-
ca, vprán sin desagrado un relato 
MUÍp'''simo de la actitud del pueb'.o 
rarie;;se en. eoios dias supremos, qua 
marcan el fin de tanto y tan laigo 
sufr-iriento, de tanto duelo, de tanta 
misevia, de tarta desolación. 
Al efecto de recoger impresiones *Ti • 
el sitio mismo en donde se realizan I 
ios preparativos de la gran solemni-
Jad, be tomai-» el "Metro" y me he i 
apeado' en la olaza de la Concord'a 
límite del trayecto del desfile, según 
la primera resolución, pues última-
ii en̂ o se ha prolongado hasta la P^a-
/.-x de la Repúolica, siguiendo todo lo 
iarg) de los Boulevares centrales 
v/isde la Magdrlena, tomando la Rué 
Royaíe. 
Así el trozo principal que cuenta 
< ere i ce tres kilómetros, se halla 
comprendido e^tre la Puerta Maillor, 
f) la entrada del Bosque de Bolonia 
y la citada "Place de la Concorde", 
es ei que lleva la preferencia del d-3-
córalo oficia! y aún particular. 
Indesciíptib'" el movimiento d3l 
tránsito: autos, camiones militares e 
industriales, equipos militares y ci-. 
•files, trabajan febrilmente en el do-
corado de dicha plaza de la Concor-
flia en la que so montan grandes más-
tiles de unos 00 a 80 fetros de ele-
vación artísticamente decorados de 
tlores y de lámparas eléctricas. E l 
célebre obelisco de Lugsor está m iy 
bien decorado, en torno del mismo 
r de las dos fuentes prufusión de ca-
üones tomados al enemigo, tomando 
la avenida de. los Campos lilseos. 
Aq lí el movo-iiiento alcanza la m-i-
yor intensidad. Los carruajes auto-
móviles de todo género andan tan api-
ñados que aporcas pueden avanzar. 
Centenares de obreros, la mayor par-
te milftares» se ocupan en el decora-
do que consiste en parejas de másti-
Vs a cada lado del arroyo de unos 
8 metros de alto, terminados por una 
banderola francesa o aliada y unidos 
dos a dos por un gran escudo alegó-
r'co Dichos grupos de entenas están 
reparados de '.'nos diez pasos y uni-
í̂ ns entre sí poc guirnaldas de florea» 
do banderolas aliadas y de dos y tres 
cablea cubiertos de luces eléctricas 
fie los colores naciones, todo dispues-
ta en forma de guirnarla. 
Llctro a mita<ü de la avenida, en que 
t?e halla el "Rond Point des Champa 
Elysées'', plazoleta circular. Si-
«^iiienco el borde están dispuestos 
ocho grupos d' pilares cuadrados, 
ñnidus por grandes escudos circula-
ves on los que est:', pintada una "V*3-
'.oria'' con las íns^npeiones respecti-
vas A : 
"Vtt'un", "Grand Couronné", "Ai^-
ae", "Argone" "Ourcq", "Somme''> 
'Alrace" y "Marne". Itercalados 
^ntre dichos grupos de pilares se le-
vantan cuatro monumentos alegóri-
cos con bajo relieves en los zócales y 
llevando respectivamente las inscrip-
cionfs de: Vc-dún, Reims, Soissons 
.* rras. 
Entre dichos monumentos figuran 
dos verdaderas montañas de cañones 
destrozados tomados al enemigo y 
rematadas cada una por un gallo do-
rado. E l gallo que lleva la inscripción 
' 1914" está en actitud de "ataque dc-
íensivo" y el que lleva la fecha de 
•'191 '̂ está en actitud de "cantar" 
Victoria. Ambos montones de pertr-.v-
chos de artillería están rodeados de 
alambres "bamelós", a la manera ael 
"frente". 
Sigo hasta la Place de l'Btoile. L a 
inmensidad de la plaza no impide 
que el tránsito sea tan difícil ceno 
en la avenida. 
L a parte m;js interesante del d*-
'orado se halla en el centro del Arco 
Je Triunfo en ei cual se está cons-
•vtiyen^y febrilmente el Ceaatafio an-
te el cual se celebrará ia velada fú-
nebre durante la noche. Este mona 
mentó que alcanza la elevación de 
?os arcos latr^les es de forma cua-
drada; cada uno de los lados figura 
una estatua gl jantesca de la Victoria 
aladi. Grandes focos eléctricos al na 
recer ocultos, inundarán de luz es.' 
reciato sagrado La obra es de yeso. 
Entá a medio hacer y tiene que estar 
completamente terminada el do-
mingo 
Los cañones enemigos están igual-
mente diseminados a profusión en es-
ta plaza sobre todo al aldedor iel 
Arco 
E n 'in, sigo la "Avenue de la Gran-
d(í Armóe" que va de la Place de 1' 
iutoile a la Porte Maillot, y que pr3-
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¿enti el mismo decorado de másti'aJ 
y pilastras, d\ nque con cierta va 
ríante. E n todo lo largo de ambís 
avenidas están alineados contra las 
aceras profusión de cañones alema-
nes. 
Las ricas casas particulares y es-
tablecimientos industriales tanto de 
dichas avenid'ij como de las otr-is 
diez '.ue conf.r.yen a la "Place de i' 
EtoíJe • los Grandes Boulevares y 
otras princlpaVs calles, rivalizan en 
buen gusto y riqueza ornamentales; 
bandeas, pinturas, iluminación e lój -
trica, etc. 
Entre el gentío, mezcla abigárrala 
le pásanos y de militares de todfs 
las armas y de todas las naciomui 
'j Hadas, gran fnimación de curiosi-
dad. 
Acá y allá grupos de músicos v 
cantoies callejerob entonando las 
últimas "canc; nes" patrióticas, con 
preferencia "a Madelon de la VÍCLO-
ria" y "Quién ha ganado la guerra", 
que venden como fruta al precio do 
' G0 céntimos" en vez de 15 céntimos 
crue costaban ese género de canci J 
no? de concierto antes dé la guerrí" 
Notaxros que aquí todas laj cancio-
nes se wnden con la músict, pu*-a ê  
r-ra la persona que no ha aprendidJ 
el so:feo. 
En la 'Plaza de la Concordia unos 
soldados ingenieros en permiso cen-
den una especie de periscopio for-
mado con un tubo de cartón de cinoo 
cent, de diámetro, en cuyas extremi 
dades están fijados unos espejitos ¿n 
plano inclinado. Este aparato permi-
urá ver el d'-cfile por detrás de 'a 
muralla de gente, dando la equivalen-
cía de hallarse subido en una silla. 
Se vende a 4 fr., . . .y no es caro, pues 
de suiir a una silla se pedirán a io 
raenof. Z frs 
E l mayor negocio se hace en el al-
quiler de vsntanas y balcones en los 
•itios en donde pasa el desfile. Los 
n ás baratos, en una elevadísíma boar-
•lilla 5e pagan a 100 frs. por persona 
v 1,000 frs. per una ventana. Los 
buen )2 sitios i-e cotizan a un mínimo 
de S 'O frs. por persona y 5,000 por 
"ventaba, llegando hasta mil por p^r-
rona y cien mil por un balcón! 
E l Gobierno, en vista de ese abu';o 
ha impuesto a última hora el 80 por 
!00 a beneficio de obras de guerra. 
En toda la avenida de los C. E . a 
la que se dá ya el nombre de "Ave-
nida "iunfal", se habían montado 
estrados de oobo gradas en todo 1° 
largo de amboo lados que debían ser 
ocupadas por "medio millón" de fa-
vorecidos. 
L a prensa criticó, pues esas gra-
das impedían al público de ver que-
dándole sólo la corta avenida de Ja 
Grde Armée, y la Place de la Concor-
de, secún el pvímer itinerario. Antó 
tal cmsura el gobierno ordenó yi 
desmonte de d:ohas tribunas dejando 
insto el espacio para la representv 
c;ón estrictamente oficial. Esas tribu-
nas en su montaje y desmontaje han 
•cc.stado medio millón. . Mejor hu-
biera servido ese dinero para pro.e-
jer a los inválidos de la guerra o a 
los familiares te los muertos! E n i'iu 
''errare humanum est". 
Esta noche empiezan los bailes ofi-
ciales en las g-nndes plazas y los par-
íiculaies en cada cruce de calles uo 
todo París. Estos son a cargo de los 
"bars y cafés. 
Los peores músicos, los que no to-
man un Instrumento sino el 14 de Ju-
bo de cada año. cobran de las taber-
nas v cafés 100 frs. por las tres no-
ches t sea a razón de 8 frs. por ca-
da hora más, además de la cena y de 
frecuentes libaciones. 
He aquí el 'esumen del Programa 
oficial: 
i 
A S O I A R 116 
Cede en las primeras cucharadas 
tomando el «Pectoral de Larra za bal. 
veinte y siete artos de éxito constan-
te es la mejor GARANTIA Es el 
remedio enérgico, poderoso y cienti-
fico para curar la TOS. cualquiera 
que sea su origen. 
• E l Pectoral de Larrazabal» es el 
medicamento que alivia en seguida 
y cura, tomado con constancia 
Se remite por Expreso a todas 
partes por Larrazabal y Hnos -
Droguería y Farmacia «San Julián> 
Riela 99 y Villegas 102. Habana. 
A s m á t i c o , n o b u s q u e s a i r e ! 
N o e s e l a m b i e n t e d e l M a l e c ó n , f r e s c o , i o d a d o , a g r a -
d a b l e l o q u e r e q u i e r e t u m a l . E l a s m a s e c u r a c o n 
S A N A H O G O 
A l i v i a a l a s p r i m e r a s c u c h a r a d a s , c u r a e n b r e v e t i e m p o . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e 
I Di? 13.—Ma-cha de las Antorchas. 
I Velada fúnebre en el Cenatafio. I'ü-
r^nación general, fuegos de artificio, 
bailes, etc. Repepción oficial en •al 
I Hotel de Ville Entrega de espadas 
I de nunor a los Mariscales Joffre, 
Foch y Petaln. 
Día 14.—Salvas de artillería. Lie-
gada del Presidente de la República 
a la Place de l'Etolle. Homenaje a los 
gloriosos muer toa. 
Co'TacIón do coronas en el pedea-
'\A de Cenotaflo: sucesivamente «̂1 
Presidente de la República, el Presi-
dente del Consejo de Ministros, un 
soldad:, de tierra, un marino, una al-
Eaciana y una lorcana. A las 8 y 20 
desfile triunfal bajo el Arco de 
Triur fo. 
Grandes bailes populares, grandes 
.'Isparos de fuegos de artificio eto. 
Por la noche todos los teatros gra-
tis inc'uso la Opera, por la tardo. 
E l avión monoplano "Goliath" vo-
lará encima del desfile con pasaje 
ios a razón de 1,000 frs., por per-to-
na. Kiste biplano el 5 de Mayo último 
ce e l e /ó con 25 personas. Otros avio-
nes darán un paseo por Saint Ger-
main y Versalles a razón de 500 frs 
por viajero. Bien merecido se tiene 
estos regocijos el tan heroico y sufrí 
Je pueblo fraacéss. 
Dios quiera que esta paz sea per-
durable! 
Díaz CAPDEYILA. 
P u b l i c a c i o n e s 
" A S T U R I A S " 
Pealmente, no puede ser mejorado 
el número de "Asturias" de « sta se-
mana, ni en su parte gráfica, ni en la 
literaria c informativa-
Publica preciosas fotografías de L a 
Felgnrra (3), Caño (2), Muñoz (?.>. 
Luaneo, Hevia, del concejo de SIero, 
mas cuatro grupos de las jiras de la 
Asociación Villalegrina, Club Gljonés 
y Club Belmontino. 
En la noble página central diez no-
tables vistas del gran puerto de E l 
Musel, con sus grúas en movimiento, 
casillas de pasajeros, buques cargan-
do carbón, etc., etc. 
E n conjunto, 26 espléndidos foto-
gfltrabadosi, toldos iintetreisar^es y de 
verdadera actnalidad-
E n la parte literaria cuentes, eró 
nicas y poesías que firman literatos 
de t^nto fuste como J . M. Alvaraz 
Accvedo, drector; Constantino Cabai 
Mercedes Valero de Cabal, Roberto 
Blanco Torres, Félix G. Nuf-.vo, D i -
nlei Nuevo Zarracina, J . Díaz Fernán-
dez, Pedro G. Arlas, Florentino A. Me-
sa, Gícara y otros. 
Y en la parte informativa, Cartaa 
ovetenses, Crónica avilefdna. Corres-
pondencias de Luanco, Gozón, Llanes, 
Ribadesella, Cabrales, PeñameÜera 
Alta y Baja. Colombres y Pilo~u;; Ecos 
de la coloría. Notas de soclejad etc. 
'«HERALDO CUBAN0,' 
Llega a nuestra mesa, primorosa-
mente Impreso, el culto e Importante 
periódico "Heraldo Cubano"', que di-
rige ".uestro "migo el conocido oo-
¡iodista Ramón G. Becerra. 
Viere repleto de excelente material 
y grabados, dedacándose, por su ori-
ginalidad e Importancia, las amenas 
"Crónicas de España", tan leídas y 
buscrr'as en el popular colega. 
Es t-\ último número de "Heraldo 
Cubano" una verdadera joya litera-
Má. 
Nu-stra felicitación. 
V i e n e e l f r e s c o 
Ya el varano va de vencida, ya queda 
poco tiempo de calores, BO acercan los 
cic'ones v tras su época los fríos y el 
recrudecimiento del reuma, la tortura de 
les que pro.lucen ácido úrico en exceso 
Pitra combatir el reuma, ahora es ípoca 
l»u<na, hay que tomar Antlrreumático de] 
doctor Russell Hurst de FDadelfla, que 
so vende en todas las boticas. 
A. 
L o s R e y e s M a y o s 
Vendemos estos y o t r a infinidad de 
modelos. 
l a c a s a mejor s u r t i d a de i a H a b a n a 
73. Galiano, 73 
Visite nnestro Departamento 
de Articaios para regalos 
n 
u 
V A P R E C I O S B A R A T O S 
Mimbres de todas cla-
ses. Muebles Moder-
nistas, para cuarto, co-
medor, sala y oficina, 
Cubiertos de P í a ta-
ta. Objetos de Mayól i -
ca, Lámparas» Pianos 
T O M A S F I L . M S * 
Relojes de Pared y de 
Bolsillo, Joyas finas. 
>r«a<L> se 
L . T H O M A 3 
E 
C H E V A L I N E 
Jugo Muscular de Caballo, Concentrado 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
P O D E R O S I S I M O 
Constituye una sobrealimentación provechosa en todos los 
casos de debilitamiento, en los estados anémicos y con-
valecientes. Engorda, fortalece. CHEVALINE, vence ia des-
nutrición de ios tuberculosos y ei raquitismo de ios niños. 
DE VENTA EN TODAS L A S FARMACIAS 
P R E P A R A D O P O R L - . T H O M A S , P A R Í S 
Pida el folleto de la CHEVALINE a 
Le Bienvenu y M. Revilla, Virtudes 43, Habana. 
S a l u d a b l e s 
Las damas enfermizas, las que han te-
nido muchos hijos, las que han sufrido 
In crueldad de enfermedades yestún obli-
gndas a padecer las consecuencias del se-
xo, deben hacerse saludables, vigorosas 
y deben disfrutar de excelente salud, to-
mando las Pildoras del doctor Vemezo-
bre, que se venden en todas las boticas 
y en su dep6sito Neptuno esquina a Man-
rique. 
A. 
Suscr íbase a l D I A R I O D E LA MA-
R I N A y asunciése en ei D I A R I O D £ 
L A M A R I N A 
D I N E R O 
A l 1 por 100 sobres ¡oyu f 
valores. 
" L a R e g e n t e " 
OTEPTUNO T A M I S T A ! 































H C a . 
//(/ ^ - ... 
T o m a M i M u ñ e c a , 
és te B o m b ó n , tan rico. M a m á me lo da 
por las noches y cada día me gusta 
m á s . Son muy sabrosos. / 
BOMBON PURGANTE 
( D E L D R . M A R T I ) 
Es l a p u r g a p r e d i l e c t a d e l o s n i ñ o s , l a toman 
sin d a r s e c u e n t a , s e r e l a m e n p o r q u e su 
c r e m a e s d e l i c i o s a y e n e l l a , o c u l t a 
l a p u r g a , n o s e a d v i e r t e . 
Depósito; ^ E l C r i s o r ^ N e p t u n o y M a n n j ^ 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S ^ 
QBKÍPIA r muu 
TINTURA \mm JEl iETH 
LA MEJOR Y MAS SEHCILL* OF.iP-LICíR' > ^ 
De venta e n las p r í n c i p A l e í s Farm^cia.5 y Drog'tíerí»' 
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j ^ a E x c u r s i ó n a V a -
r a d e r o s u s p e n d i d a 
No habiendo llegado a puerto 
'of "AiUolin del Collado" que hu-
b'a de conducir la excursión de ios 
Dependientes a Varadero, ha sido sus-
endid;i la misma, quedando anula-
os todcs los tickets y las invitacio-
La a periodistas, y demás señores 
invitHdos. 
Î a Sfcclón de Recreo y Adorno e3 
1 primera en deplorar que causas 
jlenaa a la ArTCiacióu la hayan obli 
gado a presc'ndir de esta hermoaa 
Excursión cuyo éxito fué tan grande 
uiiedaron vendidos los tickts tan 
«roni'J fueron puestos a la venta-
¿jn "'apor, la Sección desiste de su 
„<curblón, lamentando no poder lie 
r .. Varadero a los asociados, pero 
ütíseo'a de darles una oportunidad de 
pfr ferroca - r r l . entregará los caa-
tr0 [jesos, valor del ticket. 
En el Centro Social se devolverá^ 
'.g uatro pesos mediante presenta-
-i'\n oí-1 ticket y el recibo de socio. 
Ei trigo en e! mundo 
en 1 9 1 9 - 2 0 
Cuanto afecta a la producción mun-
H ce trigo es de gran interé.-;, 
¿ra1^ de ésta, depende, en parte, la 
ÜOIUC 6n del problema de las sub^U-
t»nci-a, y como consecuencia, influ-
I do una manera decisiva en el or-
social. 
Tül'us las naciones se han ocupad 3 
Ai eítes últimos años de intensificar 
o rtivo del trigo y aumentar ia 
jpperficie sembrada, estimuladas por 
mndes premios y privilegios conr, r 
ij4os a los cultivadores en las nacic-
íes trigueras beligerantes; pero no 
jusU tiuerer, no es suficiente el buen 
óesej de los Gobiernos y de los cul-
tivad1 res para resolver este problc* 
lu, ...s prec'-sr disponer de medios 
tara i»ilo, y tan sólo aquellos pai5';s 
m. como en les Estados Unidos, GUS 
Amentos de producción son podero-
rn^Y la extensión cultivable enorme 
ka r-odido, ha iendo un gran esfuor-
aumentar la producción de trr^o 
« términos extraordinarios, que ne-
tfsanaraente han de dejar sentir sus 
electos en el mercado mundial. 
¡ La luperflciti sembrada en Amérl 
fica del Norte en 1918-19 es de cerca 
» 20 millones de hectáreas, cin.o 
millones más que el año anterior y 
Vis más que el promedio quincenal. 
Pe todos los demás paises trigueres 
íel hemisferio Norte, que es con mu-
fha diferencia el más productor, tan 
lólo España, según las estadísticas 
«ficla es, ha aumentado su superfir.io 
Sembrada, excediendo en 400,000 hec-
íirea? la del año actual a la de 1917 
1S. En las demás naciones, incluso 
tí Canadá, se La sembrado menos es-
tt año que los anteriores, en propor-
fiones que varían entre el 5 y el 12 
íjor ÍOO, y en «a India británica, paía 
l t | productor, se ha reducido mu-
0>o, j.ueato que se sembraron en fl 
/i5olP17-l8 cinco millones más da 
jtectároaa que en el año actual, o 
TUn 14.4 millones en 1917-18 y a 5 
H 1018-19. L a cosecha que se va a 
tcol̂ ctar con relación a la del año 
líteror, será, por lo tanto, algo ín-
Iffior en todos los paises europeos 
» producción total, excepto Espa-
li donde se debieran recolectar., con 
flación a la superficie sembrada, de i 
•M a cuatro millones más de quin-
ales que an el año anterior; pero 
He {•.'•aso así no ocurra debido a las 
tíadas tardías, que han hecho mu-1 
lo tíi^ño en numerosas comarcas,. y l 
los rntensos calores de los últimof. 
l»s de mayo, que probablemente h v j 
rtn asurado parte de la cosecha. E n j 
Inaia británica, será un 44 por 100 ¡ 
tnor que la del año pasado, a Juz-
oor la superficie sembrada, y es-
disminución representa aproxima-
toe^te 45 millones de quintales. 
^ la otra mitad del globo terrá-
1*0 ííay dos naciones en donde ro 
rotoi el trigo en una extesnión j 
"'«'derable. y en las que desde ha^e j 
proos años Mencn dedicando el ex- | 
"o de su producción al abasteci-
ste de los mercados europeos, ra-
' re~ la qup tiene para nosotros 
Iba importancia su pequeña pro- | 
'̂•On: pequfña comparada con Li i 
_ s** recolecta en el hemisferio 
irte. 
^wo las estaciones en aquellos , 
P s están contrapuestas a lac , 
Nfras, el tr.go se recolecta en el 
ík^o, y, por lo tanto, la conseca?- ¡ 
l í m e n t e r-tcolectada corresponde ; 
tóo agrícola 1918-19. L a Argentina \ 
rocolectado este año 50.150.009 1 
¡«taiés, contra 60.864,000 en el año : 
ior, y la Australia 22.000,000, ' 
^ ^1.261,fi00 en 1917-18 Los de-1 
• Países dtl hemisferio- que son 
BÍiOn del Africa del Sur, Nuev?. ¡ 
*5í ia, china y el Uruguay, SUDO- ' 
^ Pf co en ¡a producción de cerc i- | 
'•y recolectrron aproximadamente, i 
•̂bmo un año que otro. 
^ estos datos se deduce que U ; 
JJ^ción total de los dos paisas 
Iwr.adores del hemisferio fué para 
. ^ma cosecna de 72 millones ne 
"''['es, y p,ra la anterior, de 92. 
JJnneros redondos, lo que repre-
• una diferencia en menos de 
'piones de o.uintales, y, por comd-
una diferencia en menos pa 
^^iporta. ión a Europa de esta 
'ante cif.rt. L a cosecha del TJ-
'o no por esto puede conside-
t ^ f 313, PJesto que fué un 6 por 
'ayor qu? la del promedio qum-
¡ ¡ 1 ma8 P ^ a los efectos de la in-
^ ;a piifde ejercer en el mer-
E» ue Europa mala ha sido 
.•'•ün cál-jL'.o nodemos ha 
ION 
O S C A S A M O N T A L V O C O R B A 
G A U A B O I O S 
D E 5 D E - $ I 0 
P^r ei Bureaux of Crop Estimates, 
dada )a superficie sembrada do tnv,o 
de oieño y ei estado de la cosecoa 
on lo de Mayo, puede calcularse una 
produfeión de 244.920,866 quíntalas, 
osto es, 93 mi'lones de quintales más 
que e año anterior. Faltan aún lo;? 
ectos de los t-igos de primavera, qns 
representan una cifra considerable. 
Duesco que en 1918 se elevó a 97 mi-
l'onos de quintales. 
Si esta cifra sufre el mismo rela-
tivo M.mento que la de trigos de oto-
ño, los 97 mil cnes se convertirán en 
J"©, y por lo tanto, dispondrán IOH 
Estados Unidos de una cantidad ne 
trigo ca más, on relación al año a i -
torior, de 126 millones de quíntale"; 
pero si de estx cifra restamos la su-
ma que representa la menor produc-
ción de la India Británica (45 millo-
í es) del hemieferío austral (20 u i -
i'lones), y una cifra no muy elevata 
porque se trata de pequeñas difere-i-
«•'as, en otras naciones europeas, pa-
ro qf.t, no ha de representar menos 
do otros 10 millones, queda reducida 
esa d-ferencia en más a 51 millonoá 
de qu í ta l e s , de la que oun hagrá quo 
descoi tar. en buena lógica, el mayor 
consumo de pan que en el año actual 
hsbrá en los Estados Unidos, no tan 
sólo por ei crecimiento natural de 
una nación de más de 100 milloncr? 
d»> v.', itantes, sino también, y may 
principalmente, porque no estarán 
tatpa^coa ios norteamericanos, una 
j ^ e;í i¡ io se han sacudido la pesadilla 
¡ de la guerra, a continuar hacieuu > 
: *1 sacrificio de reducir su ración do 
p?n en los tér.uinüs que lo han hecho 
ion e: año anterior, en el que se rc-
Idujo desde 166 kilos y medio de W 
ro por habitante, para todas sus apli-
caciones, que es el consumo me lio 
del año anterior a la guerra, hasta 
"¡50 c-ue fué el del año 1917-18, es á r 
cir, 16 kilos y medio menos por ha-
I hitante, que representan en números 
¡redórelos unoi 17 millones de quin-
tales, quedando entonces reducida la 
B A T E A ! 
¡ECONOMICE LA MITAD D E L J A B O N ! ¡ A H O R R - . S E T R A B A J O ! 
P a r a l a v a r sin restregar " T a b l e t a S a n i t a r i a 9 ' 
D E S I N F E C T A LA R O P A P O R S U S P R O P I E D A D E S A N T I S E P T I C A S 
$300 00 MENSUALES PAK.V D ..Tl-,3 SI Los T R A B A J A 
Estableoemos a persona» serias en un negocio de gran marpren. La gran demanda de la " T A B L O T A SA-
NITA1UA" pnra lavar sin restregar, es prueba de su mérito por 1 a economía aue proporciona en jabón, 
trabajo T tiempo. Nuestra garantía de reintegro asegura el óslto Gane dinoro en un producto tan ütll a 
la mujer. Está patentada con ei número MMo, para la protección de Usted. Monopolice este negocio «in 
competencia. ¡Unico en su clase! 
¡GRATIS! ¡GRATIS! Muestras, cupones para obsequios, clises, cristales de cine, carteles, circulares, 
danzones. TODO G R A T I S al recibo de su nombre y dirección. 
¡INVESTIGUE HOY! Esto anuncio no aparecerá más aquí. 
SOCIEDAD M E K C A N T I I i E INDUSTRIAI i : SnJl Andrés, 22, Mariana o, Habani. 
"Anuncl) de IGL.ESIAS.—Tel. A-OIÜÓ C 7563 alt. 2t-2I" 
cifra en más, cue representa la cose-
cha mundial de trigo para el año prrt 
xlmo con relación al anterior, en 31 
m i l l a s de quintales métricos. Estos 
4̂ nrl'ones son en definitiva los que 
han mejorav la situación del mer-
cado mundial de trigo del año actual 
con relación al pasado, y esta cifra 
no es. por su cuantía, suficiente pa-a 
que los precios desciendan, y más 
teniendo en cuenta que el abasteci-
miento de los paises que, como Ale-
mania, tan necesitados se hallan d« 
•.jste preciado cereal, exige cantida 
des mucho mayores. 
Hasta la fecha, las probabilidad»-" s 
de gran cosecha no han influido en el 
prec'.o en loS mercados de los Esta-
dos Lnidos, donde se cotizaba el triso 
en el raes de mayo entre 52 y 54 tran-
ces QTQ los c í 'n kilos, precio que no 
creeiros haya de mejorar mucho, por 
que ÍH halla en manos de aquel país 
come-oial por excelencia, la mayor 
parto del grano con que han de yo.-
l i ir el déficit de la producción de loa 
paiso? importadores, y sabrá hacerlo 
valer cobrando al mundo entero ana 
indemnización de guerra cuantios i. 
no acordada jn la Conferencia de la 
jas 
Los Estados Unidos pueden obtener, 
spgún nuestros cálculos, 374 millonea 
de quintales en la cosecha próxima 
a recolectarse, descontando de esta 
cifra 1'70 millones para su consumo 
normnl, resta para la exportación 
2C4 millones, cifra verdaderamente 
¿norme que podría inquietar a los pró-
ii'i'ctores de trigo del mundo entero, 
ei no tuvieran ron ella que suplir el 
í;ran déficit de los países Importa-
dores y no estuviera en manos de t m 
hábiles comerciantes. 
Juan G A T O A N 
Madrid 
o podemos hacer con 
a la Producción de los luí-
Centrales, de los Balkanes y 
lot a ultimo país, gran expor-
û  trigo para el resto de £ j -
Pi w0 se Pueede contar con ól 
abas^clmlento; harto haiÁ 
< astecerse a si mismo, y ÍU 
tJ a Austria y a Alemania, siera-
n necesitado suplir su déficit 
con mayor razón necesitaián 
r grandes cantidades de don-
encuentren. Tenemos tan só 
t^^COSeCha Pr6xima a los £3 
^nidos cen disponibilidades d3 , 
n mayor proporcl6n que en ti] 
tual. o e g ú n c á l c u l o s h e c ¿ 0 , I 
O p i n i o n e s del s e ñ o r 
F r a n c i s c o Monta lvo 
Señor Enrique Aldabó. 
Presente. 
Querido amigo: días pasados m* 
he sentido baatant© mal, con fuertes 
dolores de estómago, sin poder preci-
sar la causa. 
Me acordé que te het nido varias ve-
ces recomendar tu Trlple-Sec, co-
mo un ffran digestivo; lo tqmé tres 
días, deepués de las comidas, con un 
éxito verdaderamente aEombroeo, pues 
me siento completamente bien, lo que 
me hace en Justo reconocimiento a 
tu maravilloso producto, dirigirte la 
presente para que hagas de ella'el uso 
que tfngas por conveniente. 
Tuyo affmo. amigo, 
(Edo.) Francisco ÍIontalTO. 
Habana, 29 de Junio, 1916 
N o m e h a b r á t r a t a d o , 
p e r o s a b e q u i e n s o y . N o 
q u e r r á n a d a c o n m i g o , p e r o 
d í a l l e g a r á e n q u e c o r r i e n d o 
l e d i g a a l b o t i c a r i o : A m i g o 
d é m e e s o , s í h o m b r e e s o . 
L o q u e t a n t o v e n d e V d . 
C o m p a d r e n o s e a t o r p e , 
S Y R G O S O L . 
E n f e r m e d a d 
S e c r e t a 
Para convencerse de que no existe 
nada comparable a "Sukush", pídase 
muestra G R A T I S (y folleto) de es-
te prodigioso remedio de la India Ingle-
sa, a su Representante, Lamparilla 70, 
Habana. 
"Sukush" se vende en las principa-
les farmacias. 
G U S T A V O R O B R E Ñ O 
"«UNCIO OI v.oi* 
E l Inimitable actor del teatro "ALHAM 
BKA", acaba de publicar un libro gra 
ciosíslmo. llono de plcatvícos y chis 
pean tes "SALTAPEUICOS," jocoso, que 
vedesco; volteriano hasta la médula 
R I A . R I A usted; la vida es breve. E » 
te libro le hará R E I R hasta de su SUK 
GRA 220 páginas de constante hilarl 
dad. $1. Interior: $1-16. «certificado. L l 
brería de A. do Lorenzo, Neptuno 
Habana. 07. 
C 7Ó01 7d-23 7t-23 
F a b r i c a d o c o n a c e i t e s de P a l m a 
y O l i v o . T i e n e e i c o l o r de s n s 
c o m p o n e n t e s . 
DE VENTA EN TODAS PARTES 
D i s t r i b u i d o r e s : T e l . A - 4 5 1 5 . 





PAR A COMPLETAR IIñ MEH 
mimciMA 
" G E L O B U L O A R A S A " 
B A C I L O S B U L G A R O S V I V O S Y A G A R A G A R 
P a r a el tratamienlo del e s t r e ñ i m i e n t o babl tna l . 
Preparado en el Laborator io "Leone l P l a s e n c l a " 
Haga s u s ^ e d i d o s al dis tr ibuidor genera l Dr. G. Iturrloz. 
Teléfono I I I - I 0 2 4 . Amargura 5 9 , altos. 
C7409 alt. 3t-17 
m e n a 
Polvos que encantan 
a las mujeres de buen tono 
A L D Y L I S 
F L O R E S D E L T R I A N O N 
C L A V E L E S D E A R C A D I A 
D r o g u e r í a S a n J o s é I T 
H A B A N A Y L A M P A R I L L A 
A g o s t o 2 3 d e 1 9 1 9 . ülAKIUmLMIARíN^ P r e c i o : 3 c e n t a v o s , 
P R U E B E L A S IDRA km fm mm^ j B • mm IMPORTADORES-^ % I [ j t # ^ M j # m S á n c h e z S o l a n a y a s . Q, C Ofic ios é 4 . - H a b a i i a , 
Nad?. atormenta tanto come la du-
da: y yo dudo, de manera que estoy 
alor mentado. # 
E l por qué de la duda, paso a ex-
ponerlo. Y sé que después de expues-
to, mi tormento será mayor por que 
mayor será la duda. 
Y . . . verán ustedes. 
La redacción de un diario, y más la 
- un diario importante, tiene cierto 
aspecto de "Corte Correccioml" por 
que por la redacción desfilan una por-
ción de personas y una porción de 
cartas, quejándose de algo y pidienrlo 
justicia, o, por lo menos, ya que un 
diario nn puede séntenciar ai absol-
ver, pediendo amparo. 
Las cartas son incontables romo las 
estrellas. 
' todas están concebidas en los 
mismos, o parecidos términos. 
' Señor Director. Nos dirigimos a us-
ted que es (aquí una serie de elogios) 
m r a que desde las columnas del im-
portante diarlo de su dirección se digne 
llamar la atención de (aquí el Depar-
tamento u oficina del Estado que co' 
rrosponda) acerca de lo que nos ocu-
rre a !oá vecinos de tal calle, o de tal 
in'T«, favor que le agradeveremos 
i n f i n i t o . . . " 
¿Qué ocurre a los vecinos? 
• 1 mp a todos: yo, ya los tengo 
clarificados. 
'''ros re quejan de la falta de agua-
••ítros del polvo de la calle, mué leí 
sobra. 
...ves de las palomas, más n menos 
mensajeras^ que con su proeder les 
hacen imposible la vida. 
Otros de la? turbas de chiquillos 
mal criados, verdaderas kábiias, que 
tvrrcjan piedras a las casas, profieren 
palabras mal sonantes, "se meten" 
con todo el mundo, etc-.. 
Hay luego casos aislados, particula-
res- el inspector que impuso una mul-
ta injns'.a, el vigilante que cometió 
un atropello, etc. . . 
Y el diario recoge las protestas, lla-
ma Li atención de tal o cual secreta-
ría, y . . . 
IJasan di'as. 
Y los vecinos que acudieron al dia-
rio UQ le escriben dándole las gT% 
cias per la buena acogida que me-
reció KU soliciAud, y dándolo cuenta 
de que ya tienen agua, o no les mo-
lesta el polvo, o de que los chiquillo» 
han sido puestos a raya por la poli-
cía. 
Y ahí de la duda 
¿Surgen efecto las denuncias, máxi-
mo lai- que se hacen en tono mesu-
rado? i 
Hay tioe quedarse dudando por que 
nadie Re encarga, como diiro antes, 
de hacer saber el resultado cbtcuido. 
Yo, y como yo tantos compararos de 
profesión que estamos prontos a ser-
vir al pi imer individuo que ••os soli-
cite, lo hacemos mecánicamente ya. 
Y creo que mecánicamente; se no3 
solicita,' como mecánicamente no se 
nos agradece nuestra colaboración por 
que no le ponemos tasa. 
• A h . . . ! si yo tuviese fe en que una 
denuncia hecha por el DlA.T'iQ, por 
ejemplo, y redactada por ;n-, fuese 
atendida... 
Yo formularía una denuncia- Y en 
ella diría: 
•> "En la calle donde vivo, no se pue-
de dormir. Es decir, los vecinos, des-
pués de trabajar lo mucho que hay 
que trabajar para conseguir los mí-
seros frijoles, con el diez o el quince 
para el que nos los vende, no pode-
mos descansar. Y todo por que en j 
cierta cuadra, "mi cuadra,'' existen I 
grandes casas importadoras i«ue, oo-1 
mo es lógico que así sea, se ven obli-
gadas a desembarazarse de los gran-
des envases do madera en loa que re-
ciben rntreancía- ¿Y a qué irora se 
¡desembarazan de ellos? Pue ¿ por lt¿ 
! noche, a la una de la madrugada. A 
lesa hora astillan los envasen en pie-
i na calle, cargan sendos carretones. 
! arman un ruido infernal. Y :aego, de 
contra, otros carretones de la misma 
precedencia, recogen la basura estre-
¡ pitosamente... y ¡cualquliera duer-
1 me! 
i Yo formularía la denuncia... Pe-
!ro ahí de mi duda: ¿obtendría .algún 
resuiltado? 
No perdamos tiempo pidiendo agua, 
higiene, orden, respeto y otras golle-
rías. 
i • ¿Que en ''mi" calle no se puede 
! dormir por que algunos tienen el pri-
' vilegio de molestar a los vecinos? 
¡Bueno, que se joroben éstos: y yo 
! el primero. 
Y nada de quejas, denuncias y za-
randajas por el estilo. 
Dejemos que así como a París se 
le llama la ciudad "lumicre". a la 
Habana se la pueda llamar, y se la 
llame, la ciudad del ruido innecesa-
rio. 
Y que duerma quien vueda. 
Enrique COJ.L. 
E ! c ó d i g o e l e c t o r a ! . . 
(VIENE D E L A T R E S ) 
Electorales tendrán autoridad y fa-
cultad: 
a) Para recibir Juramento en asun-
tos de carácter electoral; 
b) Para asistir a las sesiones de ia< 
Juntas Municipales Electorales v 
examinar todos los documentos y ac-
tas de las mismas; 
c) Para presenciar todas las o fo-
raciones que se realicen en los c de-
gios electorales y examinar todos sus 
libros, actas y documentos, excep-
tuando los paquetes que estuvieren 
ya cerrados; 
d) Para denunciar a las Juntan 
Municipales Electorales las inscrip-
ciones, inclusiones y exclusiones In-
debidas o fraudulentas, a los efectos 
de las rectificaciones procedentes; 
e) Para advertir a dichas Juntas 
de las resolucione> que consideren 
improcedentes o de cualquier proce-
dimiento de éstas que estimaren irre-
gular; aconsejándolas e informándo-
las acerca de todos los particulares 
que puedan serles útiles para dar 
cumplimiento a los preceptos de este 
Código; 
f) Para interponer apelaciones cen-
tra las resoluciones de cualquier» 
Junta Municipal Electoral de la pro-
vincia, referentes a inclusiones y ex-
clusiones en cualquier momento an-
tes del cierre de los registros provi-
sionales, sea o no el Inspector elec-
toral inscripto en el Término Muni-
cipal y haya o no vencido el plazo pa-
ra la interposición de recursos dis-
puesto en el artículo 96 de este Có-
digo; 
g) Para peentrar y permanecer en 
cualquier parte de los colegios, den-
R < £ u l a d d e P r é s t a m 
IÍÍ 
n e c e s i t a l i d D C 
P r n í a m o s de $50. a $5,OÜO. 
A M O R T I Z A B L E S S E M A N A L M E N T E . 
N E V E R A S " B O H N S Y P H O N 
1^2 
Tener en su casa una nevera BOHN SYPHON, es reunir la elegancia, 
economía e higiene. 
Nunca tienen mal olor, humedad, gastan menos hielo y enfrían más. 
Adáptele el filtro HYGEIA, y tendrá el agua 
absolutamente libre de gérmenes. 
REPRESENTANTE EXCLUSIVO: A n t o n i o R o d r í g u e z 
Cíenfuegos, 9 y U . 
Telefono A-288I, 
Galiano, é3 . 
Telefono A-é530 
Mata* Advertlalng Aerrmcy, 1-2885 
tro o fuera de la reja, exceptuando 
las taquillas, y para ejercitar, ade-
más, todos los derechos que este Có-
digo reconoce a los miembros políti-
cos de las juntas y colegios electo-
rales; 
h) Para protestar ante las mesas 
de los colegios electorales contra los 
actos improcedentes o ilegales de las 
autoridades o particulares en los lu-
gares de votación o sus, alrededore'i. 
y para hacer que se tome nota de 
estas protestas en las actas; 
i) Para peietrar en cualquier casa, 
vivienda, casa de inquilanto, hoteles 
y demás edificios, e inspeccionarlos 
previa la autorización de los dueños 
o inquilinos, cuando fuere necesario 
con arreglo a derecho, y examinai-
los registros de vecinos y de huéspe-
des que en dichos locales residan y 
para interrogar a cualquier persjna 
que en ellos se encuentre o a loa 
propietarios y arrendatarios respecto 
a la identidad y residencia de cua -
quler persona que resida, pretenda 
residir, o esté Inscripta como resi-
dente en los mismos, bastando a! 
efecto la exhibición del nombramien-
to; 
j) Para detener u ordenar la deten-
ción de cualquier persona que a su 
nresencia cometa cualquiera de los 
delitos o faltas penados en este Có-
digo, previa justificación por el ins-
pector en su carácter de tal. 
k) Para impetrar el auxilio de indi-
viduos particulares o de la policía y 
fuerza pública, u otros empleados y 
funcionarlos para el desempeño da 
sus obligaciones o para el manteni-
miento del orden en cualquier Ju; ta 
Municinal o Colegio Electoral, o sus 
alrededores ; 
1) Para denunciar a todo el que 
infrinja cualquiera de las disposicio-
nes del presente Código. 
Artículo 253.—Las Juntas Electora-
les y mesas de colegios electorales 
darán a los Inspectores Electorales 
todas las facilidades posibles para el 
desempeño de sus obligaciones y les 
mostrarán, para su. examen, todos loa 
papeles y documentos que posean, 
menos las boletas, una vez que hubl i-
ren sido cerrados los paquetes que 
las contengan. • 
Artículo 254. — Los Inspectores 
Electorales al ejercitar sus fundo-
nes en las Juntas Municipales y co-
legios electorales, cuidarán de no in-
terrumpir el curso ordenado de las 
elecicones, escrutinios y demás ope-
raciones electorales 
Artículo 255. — Los Inspectores 
Electorales, los días en que se cele-
bren elecciones, no podrán ser deta-
nidos hallándose en el desempeño de 
sus deberes, a no ser por orden de 
juez o tribunal competente, o con 
motivo de delito flagrante. 
Artículo 256.—La Junta Central 
Electoral podrá también nombrar 
Inspectores que examinen la docu-
mentación e investiguen los actos de 
las Juntas Provinciales, Juntas Mu-
nicipales y Colegios Electorales 
Dichos Inspectores tendrán la mis-
ma remuneración que la asignada a 
los inspectores de las Juntas Pro-
vinciales y, en general, las mismas 
facultades, excepto las limitaciones 
Impuestas por la Junta Central al 
darles instrucciones. 
L a Junta Central podrá también, 
cuando lo estime necesario. delegf.T 
en uno de sus miembros para que 
con el carácter de Inspector Electo-
ral, realice dichas inspecciones. 
L a Junta Provincial Inmediatamen-
te después que designe~<ualquler la* 
pector, lo comunicará a la Junta 
Central Electoral, la cual podrá en 
cualquier momento revocar dií'ho 
nombramiento, exponiendo las rabo-
nes que para ello tenga en una rf-so-
lución que comunicará inmediata-
mente a la Junta Provincial. 
CAPITUXO X T 
De la elección de Presidente y Vice-
presidente de la República. 
Artículo 257.—A las diez a. m. del 
día diez de Marzo siguiente a su elec-
ción, los Compromisarios presiden-
ciales y vicepresidjmciales elegiáoa 
por cada provincia, se reunirán en 
el salón de sesiones del Consejo Pro-
vincial de la capital de dicha provin-
cia. Las reuniones siguientes se ce-
lebrarán en el mismo local. 
Los Compromisarios ausentes ne-
rán sustituidos por los suplentes 
electos de la misma filiación políti-
ca, en el orden de votos obtenidas. 
En caso de empate entre los suplen-
tes de un partido, sustituirán a .'os 
Compromisarios ausentes en el orden 
en que aparecen sus nombres en la 
boleta. 
Artículo 258.—El Compromi?u,rio 
de más edad entre los presentes, a la 
hora y en el lugar expresado en el 
artículo anterior, abrirá inmediata-
mente la sesión, leerá su propio cr-r-
tlficado de elección, y presidirá la 
asamblea hasta que se efectúe la or-
ganización definitiva de 6sta. 
Acto seguido, el Compromisario 
más joven y el que le siga en edad, 
entre los presentes, leeyán sus res-
pectivos certificados; después actua-
rán como secretarios de la asamblea, 
hasta la organización definitiva de 
ésta. 
Inmediatamente, los Compromisa-
rios elegirán, por mayoría de votos 
de los presentes que posean certifi-
cados de elección, una comisión de 
a^tas compuesta de tres miembros. 
Esta elección se realizará por medio 
de bolejas, y cada Compromisario EÓ-
lo podrá votar por dos candidatos. 
Antes de depositar la boleta, cada 
Compromisario exhibirá al Presiden-
te, el certificado de elección, sin cu-
yo requisito no podrá tomar parte en 
la votación. Los miembros de la'co-
misión así elegidos, darán lectura a 
sus respectivos certificados, después 
de lo • cual el Gobernador de la pr» 
vincia entregará a la comisión, cons-
tituida en sesión, los duplicados . de i 
ios certificados de elección que le hn- j 
hieren sido remitidos en virtud de lo 
ordenado en el artículo 211 de este 
Código. 
L a asamblea procederá inmedia-
tamente a fijar la fecha de su próxi-
ma r^nión , que se efectuará dentro 
de las cuarenta y ocho horas siguien-
tes a la expresada en el artículo an-
terior, y en esa reunión presentará BU 
informe la comisión de actaí. 
Artículo 259.—Cada Compromisario 
exhibirá su certificado de elección a 
la comisión de actas, a fin de que te-
ta lo confronte con el correspondien-
te duplicado. E l informe de dicha co-
misión se hará por triplicado, se ba-
sará en los certificados de elección,] 
y será firmado por sus miembros. 
Artículo 260.—En la sesión dis-
puesta en el último párrafo del ar-
tículo 258 de este Código, y presenta-
do el informe de la comisión de nc-
tac, al que deberá acompañarse loa 
duplicados de los certificados de elec-
ción, la asamblea, sin demora, toma-
rá acuerdo definitivo respecto de di-
cho informe, expresando en dicho 
acuerdo los nombramientos de los 
Compromisarios legalmente autoriza-
dos para votar al Presidente y Vico-
presidente de la República. 
Acto seguido, los Compromisario J 
elegirán de su seno, por medio de 
boleta? y por mayoría de votos, un 
presidente y dos secretarios, que, in-
mediatamente después de electos, ea-
trarAn a desempeñar sus funciones. 
E n 'a votación para secretarios, ca-
da Compromisario sólo 'podrá votar 
por uno. 
Artículo 261.—A las diez a, m. del 
día quince de Marzo siguiente a su 
elección, los Compromisarios presi-
denciales y vicepresidenciales se 
reunirán con el objeto de proceder a j 
la votación para Presidente y Vice-
presidente de la República. Si cual-
quier Compromisario accidentalmen-
te sustituido por un suplente, confor-
me al artículo 257, se encontrase pre-
sente y en posesión de un certificado 
Í Q elección vá)ido, será admitido al 
desempeño de )OG deberes de su cat-
iro, con exclusión de BU sustituto. ICu 
caso contrario, actuará éste. 
Los Compromisarios votarán por 
medio de papeletas, primero al Pra-
feidenv? de la República, y después, 
en boletas por ceparado, al Vicepre-
sidente. L a votación para ambos 
targos, deberá estar terminada antes 
de las doce do la noche de la fecha 
exprcwada en el párrafo anterior. Ca-
da Compromisario tendrá un voto en 
cada una de lar dos votaciones, y ha-
l á constar en la boleta de manera 
clara, el nombre de la persona por 
quien vota. E l escrutinio de los vo-
tos pora cada cargo, se hará en la 
misma sesión, inmedliatamente des-
pués de depositadas todas las boletas 
(para el cargo de que se trate. 
Artículo 262— Concluido el escru-
tinio, los Compromisarios extenderán 
y firmarán por triplicado una rela-
ción de todos los votos por ellos de-
positados para Presidente y Vicepre-
sidente de la República. E s a rela-
ción contendrá dos listas separadas 
por sus correspondientes encabeza-
mientos, una de las que contendrá el 
aombre de cada una de k T Z ^ 
aue aayan obtenido votog na; 0Ilu 
dente de la República y oír P í̂íl• 
cada «.na de las personas an« , el ^ 
van obtenido para Vicepresid.T ^ 
nombie de cada una de las J ! ̂  ^ 
que hayan obtenido votos ^ 
r.egu-do de una nota, en letr^ e8t4r¿ 
rismos, demostrativa del nfoJ 
votob emitidos a favor de ellaT^ 
laclón expresará la hora en „ íe" 
celebró la votación y aquella s* 
se extendió la relación- v ^ 
• ent^Hcación expresiva 'de T}̂X% 
los actos de la asamblea se ha 
tado a las prescripciones d? ^ 
Cód«gc Qe «ta 
Articulo 263. —Las actas de « 
reunión se extenderán por trinii. ,* 
relataián todo lo ocurrido t ^ 0 ' 
Asar-tlea. contendrán los J L * 
de los Compromisarios y siutuT* 
de é:tos que estén presentes l ^ 
hayan votado, y serán firmada*. 1 
el p^gidente 7 los secretarios T 
íuantes 
Artículo 264—Los documentos » 
relaciones de la Asamblea de c J 
promisarios se prepararán. antesT 
la disolución definitiva de ésta ¿ 
pués de votados el Presidente y w 
cepresidente d(j la República, 
fn re.-nisión a los funcionarios que 1 
expresan a continuación: 
1) Un ejemplar de la reladfin 
de las actas, del informe de la com'-
alón de actas, todos los duplicados 
de los certificados de eleccifln, y to-
dos ios demás documentos presenta-
dos a la asamblea respecto de IM 
cuales no exijta una disposición ex-
presa acerca de su destino, reunidos 
en un solo paquete cerrado, al Presi-
dente del Senado en la Habana; 
2- Un ejemplar de la relación, re 
las o otas y del informe de la comi-
;'ón de actas, en un solo paquete ce-
rrado al Presidente de la Cámara ¿J 
Representantes en la Habana; y, 
3) Un ejemplar de la relación, h 
as actas, y del informe de la comi-
sión de actas, en un solo paquete ce-
irado, al Presidente de la Junta Cci-
tral Zlectoral de la Habana. 
Al oorso del cierre de cada uno de 
los expresados paquetes, se anotart 
con claridad e". contenido del mlBuo, 
seguido de la firma del presidecte 
y de los secretarios. En la cubier1» 
de cada paquete, se expresará clari-
mente la dirección, 
COontlirte) 
D I N E R O 
B e s á e t í ü l i a p o r C l E U T O ú e l i i f r 
i presta esta Cata ta 
farasf ia ds loya i 
" U SEGUNDA M i r 
Casa <!• P r é s t a m o * 
B O I I I M , a l lado de l a M n . 
Teléfono AÍ363. 
C o n s o l i d a t e d S t e e l C o r p o r a t i o n 
O f i c i n a G e n e r a l : N e w Y o r k , ü . S . A . 
U N I C O S E X P O R T A D O R E S D E L O S P R O D U C T O S D E 
B«tlielehera St*el Co. 
Brier HUI Steel Co. 
Cambrla Steel Co. 
Idickawaima Steel Oo. 
Lnkens Steel Oo. 
Mtdvalo Steel & Ordnanre Co. 
Republlo Iron & Steel Co. 
Sharon Steel Hoop Co. 
1 he T'nmltall Steel Co. 
Wbltoicer-CUeai-aer Co. 
Tovarvtowa Sbeet * Tobe C» 
R a i l e s p o r t á t i l e s . H i e r r o y 
A c e r o e n B a r r a s . 
T A M B I E N M A N U F A C T U R A M O S : 
Raíles y accesorios de Ferrocarril, Fluses para Calderas, Fleje n©' 
gro y galvanizado. Ejes de trasmisión, Tubería negra y galvanizada para 
agua y vapor. Vigas, Canales, Angulares, etc. Tejas y chapas galvaniza-
das y chapas de acero para tanques. Clavos cortados. Alcayatas y Tomi-
llos para raíles. Chapas de acero, para tanques y calderas. Tornillos pa-
ra maquinaria. Chapa lisa negra y galvanizada y teja glvanizada y demás 
artículos de acero para todas las industrias. 
Oficina en la Habana r J 
E D I F I C I O D E L ROTAL BANK OF CANADA. A GUIAR, 76. D E - ' 
PABTAMENTO 208,—FELEFONOS A-1088 Y M-2031. 
L O R E N Z O Q U E S A D A , 
Agente. 
L e a l i v i a r á e s o s t e r r i b l e s d o l o r e s d e t o -
d o s l o s m é s e s e C o n s ú l t e l e a s u s a m i ^ ' 
c o i r ü h i ucoiEU CDBMA. - c m mi ¡AGUARDIENTE UVA R I V E R A ! 
Cerveza: ¡Déme media Tropicall 
